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E S P A Ñ A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA" 
E l embajador de F r a n c i a en esta 
Corte, M . L e ó n Geoffray, ha obsequia-
do esta noche con un banquete a M . 
Steeg en el palacio que la embajada 
ocupa en la calle de Olózaga. 
A este banquete asist ió el jefe del 
Gobierno español , Conde de Romano-
nes. 
M A D R I D 
N O T A S P A L A C I E G A S 
E L N U E V O M I N I S T R O D E S I A M 
E N M A D R I D — L A P R E S E N T A -
C I O N D E S U S C R E D E N C I A L E S . 
B R I L L A N T E C E R E M O N I A . 
Madrid, 25. 
Con el ceremónia l acostumbrado se 
celebró esta m a ñ a n a en Palacio la 
presentac ión de las credenciales que 
al pr ínc ipe s iamés Charoon le acre-
ditan como enviado extraordinario y 
ministro plenipotenciario de Siam en 
España . 
E l nuevo ministro l e y ó en i n g l é s su 
discurso de sa lu tac ión al rey Don A l -
fonso, en nombre del monarca sia-
més Maha V a j i r a v u r h P h r a Mongkut | 
Chao. 
Don Alfonso Is contes tó , en análo-
ga forma, agradeciendo el saludo. 
Terminado el acto oficial, el nuevo 
ministro s iamés c u m p l i m e n t ó a las 
reinas D o ñ a Victoria Eugen ia y D o ñ a -
María. Cristina. 
U N I N V E N T O R . — E L I N G E N I E R O i 
A C E N O . — D O N A L F O N S O C0M-1 
P L A C I D I S I M O 
Madrid, 25. 
Esta- tarde rec ib ió el rey al ilus-
trado ingeniero señor Aceno, inven-
tor de un m a g n í f i c o hidroplano, cu-
yes planos y estudios expuso a Su Ma-
jestad. 
Don Alfonso e x a m i n ó aquellos com-
plac id í s imo, felicitando a l inventor. 
L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 
O P T I M I S M O S D E L J E F E D E L G O -
B I E R N O . — A U N NO H A Y C R I -
S I S . — E L C O N F L I C T O D E L O S 
F E R R O V I A R I O S . 
Madrid, 25. 
E l jefe del Gobierno, Conde de Ro-
m á n enes, mos tróse hoy afectuosamen-
te expansivo con los periodistas que a 
su despacho de la Presidencia acu-
dieron en busca de in formac ión . 
Comenzó d i c i éndonos que nada hay 
acerca de esa supuesta crisis ministe-
rial , fundada en una m o m e n t á n e a au-
sencia del ministro de Estado, s eñor 
Navarro Reverter, que mañana , s e g ú n 
el Conde, v o l v e r á a encargarse de su 
departamento. 
Respecto a l conflicto de los ferro-
viarios ante l a c e s a n t í a de su compa-
ñero Ribalta, m a n i f e s t ó el Presidente 
que tiene sobrados motivos para sen 
tirse optimista. 
P O R L O S M I N I S T E R I O S 
G O B E R N A C I O N . — H A B L A A L B A . 
R I B A L T A Y L O S F E R R O V I A -
R I O S . — L A A C T I T U D D E L GO-
B I E R N O . — E L T I F U S E N M A -
D R I D . 
Madrid, 25. 
Hablando esta tarde con el minis-
tro de la Gobernación, hemos o ído de 
labios del señor Alba que sus impre-
siones sobre el efecto que en los fe-
rroviarios catalanes es tá produciendo 
la c e s a n t í a del c o m p a ñ e r o Ribalta, 
permite augurar que nada lamenta-
ble ha de ocurrir. 
— L o s obreros c a t a l a n e s — a g r e g ó — 
e s t á n tranquilos, y desv íanse , razona-
blemente, de l a temida huelga, per-
suadidos ya de que Ribal ta solo aspi-
r a a crearse una p o s i c i ó n po l í t i ca , to-
m á n d o l e s a ellos por escabel. 
T e r m i n ó declarando que el Gobier-
no e s tá dispuesto, de surgir la huel-
ga, para l a r e p r e s i ó n de cualquier vio-
lencia que pudiera suscitarse. 
Acerca de la a larma que se ha ori-
ginado por la existencia de algunos 
casos de tifus en Madrid , a f i rmó que 
aquella es injustificada, pues l a D i -
recc ión de Sanidad tiene adoptadas 
extremas medidas en e v i t a c i ó n de que 
se extienda la epidemia. 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — L A 
C L A U S U R A D E U N A A S A M -
B L E A . — S U S C O N C L U S I O N E S . 
Madrid, 25. 
Se ha, celebrado hoy l a clausura de 
la .Asamblea escolar. 
P r e s i d i ó l a s e s i ó n el ministro de Ins-
t rucc ión P ú b l i c a y Bellas Artes, señor 
Lónez Muñoz . 
E n t r e las conclusiones aprobadas 
•por lar? asa.Tnhleistas f-'gnr^n la*? r-^ca 
manadas al mejoramiento de l a clase y 
a la creac ión de bibliotecas. 
G U E R R A . — L A J U B A D E L A B A N -
D E R A . — S A T I S F A C C I O N D E L 
M I N I S T R O . 
Madrid, 25. 
E n el Ministerio de la Guerra ul t í -
manse los preparativos para la gran 
fiesta mil itar de l a j u r a de la ban-
dera; que ha de efectuarse, con l a m á s 
extraordinaria solemnidad, en los pri-
meros días del entrante mes de Abri l . 
Celebrando los excelentes resulta-
dos que e s t á produciendo la p r á c t i c a 
de la ley del servicio mil itar obliga-
torio, congratulósf i hoy el ministro de 
la Ouerra, general Luque. de la satis-
f a c c i ó n que muestran todos los jefes 
de Cuerpo ante la fraternal u n i ó n de 
los reclutas de las distintas clases so-
ciales, entre los que nrecisamente los 
"distinguidos" esfuér?anse en de-
mostrar l a mayor exactitud y el ma-
yor entusiasmo en el servicio, con in-
mejorable espír i tu militar. 
E S T A D O . — L A t L E G A D A D E L 
N U N C I O . — P R E P A R A N D O S U 
R E C I B I M I E N T O . 
Madrid. 25. 
M a ñ a n a espérase en Madrid, proce-
dente de Roma, el nuevo Nuncio de Su 
Santidad en l í spaña , M o n s e ñ o r Rago-
nessi, obispo t i tular de Myra . 
E l Gobierno prepára l e una afectuo-
sa recepc ión . 
U N C U R I O S O H A L L A Z G O . — E L I N -
^ V E N T A R I O D E U N A E M P E R A -
^ T R I Z . — U N E S Q U E L E T O . 
f 
Madrid, 25. 
T e l e g r a f í a n de P e r p i g n á n ( F r a n -
cia) que unos soldados, haciendo ex-
cavaciones en maniobras y en pleno 
campo, se han encontrado una bote-
l la lacrada que, una vez abierta, se 
v i ó que conten ía un minucioso inven-
tario de las joyas y dinero confiados 
a un tal Manuel Pérez, para entregar-
lo a la madre de la Emperatr iz E u -
genia en M a d r i d . . . 
S e g ú n dicho inventario, el valer de 
las joyas regaladas por otros sobera-
nos a l a e spaño la Emperatriz de los 
franceses, esposa entonces de Napo-
león n i , a scendía a 920,000 duros; y ; 
el importe del dinero que pose ía Su j 
Majestad, a 40,000. 
Muy cerca del lugar donde se ha ¡ 
encontrado la indicada botella des-
enterróse un esqueleto. 
No dam más detalles los telegramas 
recibidos. 
Supónese , sin embargo, que dicho 
inventario se referir ía a los primeros 
tiempos de casada doña María Euge-
nia de Guzmán y de Portocarrero con 
el Emperador N a p o l e ó n — e n 1853—y 
asimismo se cree que el esqueleto ha-
llado perteneciera al citado Manuel 
Pérez . 
Como la ex Era-oeratriz Eugenia, 
que ahora cuenta 87 años de edad, 
vive, afortunadamente, ella—que en 
la actualidad se encuentra en su v i l la 
" C y r n o s " , de Cap M a r t i n — p o d r á es-
clarecer el doble misterioso hallazgo. 
P A Z E N P O R T U G A L 
Madrid, 25. 
E n l a L e g a c i ó n de Portugal comu-
nican que no hay que lamentar in-
tranquil idad alguna en la vecina re-
públ i ca . 
L A B O L S A 
Madrid, 25. 
Hoy se cotizaron las libras, a 27.36. 
Los francos, a 8.20. 
P R O V I N C I A S 
P O N T E V E D R A 
E L P U E R T O D E V I G O . — S U P R O -
Y E C T O D E R E F O R M A . — C O M I -
S I O N A M A D R I D . 
Vigo, 25. 
H a marchado a Madrid una comi-
s ión de esta ciudad que se propone 
hacer entrega al Rey Don Alfonso del 
amteproyecto formado p a r a l a refor-
ma del puerto de Vigo, cuyas condi-
ciones, de realizarse aquel, le han de 
hacer insuperable para el inmediato 
establecimiento de las l íneas directas 
a Amér ica . 
E l monarca patrocina estos propó-
sitos. 
P o s e s i o n e s d e l 
N o r t e d e A f r i c a 
S I N N O T I C I A S 
Madrid, 25. 
E n todo'el d ía de hoy se rec ib ió en 
el ministerio de la Guerra noticia al-
guna de la zona española , ni siquie-
r a de la impres ión recibida por el ge-
neral A l f a u en su precipitada vuelta 
a Tetuán . 
L 
V I A E S T A D O S Ü I I D O S 
N O T I C I A S D I V E R S A S 
E L I N S T I T U T O F R A N C E S D E M A -
D R I D , — L A L L E G A D A D E M. 
S T E E G . — U N B A N Q U E T E . 
Madrid, 25. 
H a llegado a esta capital el ex mi-
nistro francés M . Steeg, que viene co-
misionado oficialmente para inaugu-
r a r el Instituto Francés de E n s e ñ a n -
za, que es tab lécese en Madrid. 
U S E 
C A R B O N C O M P R I M I D O 
M A R C A " I D E A L " 
M P A S T I L L A S POR UN' R E A L 
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E S T A D O S U N I D O S 
S A N T A B A R B A R A A T A C A D A . — 
S A N G R I E N T O C O M B A T E E N 
i L A S C A L L E S D E L A C I U D A D . 
E l Paso, Tejas, Marzo 25. 
S e g ú n despachos recibidos directa-
mente desde Santa Bárbara , Méj ico , 
desde ayer por la m a ñ a n a se es tá l i-
brando un sangriento combate en las 
calles de dicha ciudad entre los cons-
titucionalistas que defienden l a pla-
za y una columna de federales pro-
cedentes de Parral , que la ataca. 
E L E S T A D O D E D E L A W A R E 
I N U N D A D O . — E L R I O S C I O T O 
F U E R A D E M A D R E . 
Columbus, Ohio, Marzo 25. 
Se ha recibido en esta ciudad la 
noticia de que el rio Scioto se ha sa-
lido de madre completamente, inun-
dando toda la parte del Estado de 
Delaware como a 25 millas hacia el 
Norte de esta ciudad. 
E l Alcalde Leas y unos 20 ciuda-
danos perecieron desde los primeros 
momentos. 
Antes de que la comunicac ión que-
dara interrumpida, comunicaron los 
telegrafistas que todos los habitan-
tes h u í a n de los lugares de peligro. 
L a s inundaciones en los Estados 
i c Ohio e Indiana no tienen prece-
dente. 
L legan noticias de que en la ciu-
dad de Dayton perecieron cuarenta 
personas al reventarse la gran re-
presa. L a ciudad está inundada con 
varios pies de a?ua. 
R I O D E S B O R D A D O . — E L U L T I -
MO D E S P A C H O D E L A " W E S -
T E R N U N I O N T E L E G R A P H 
C O M P A N Y . " 
Cincinnati, Marzo 25. 
Créese en esta ciudad que el rio 
Miami ha reventado la represa que 
lo conten ía y se ha desbordado com-
pletamente. 
E l telegrafista de la e s tac ión de 
la "Western U n i ó n Telegraph Com-
pany," establecida en Dayton, paró 
violentamente la trasmis ión de los 
despachos que había empezado, di-
ciendo : 
— " A d i ó s . L a represa se ha roto." 
L A S C O M U N I C A C I O N E S C O N 
D A Y T O N E S T A N C O R T A D A S . 
— E S F U E R Z O S P A R A C O N S E -
G U I R N O T I C I A S . 
Chicago, Marzo 25. 
L a s compañías "Western U n i ó n " 
y "Postal Te legraph" anuncian que 
han sido cortadas por completo las 
comunicaciones cen Dayton. Ohio, a 
; consecuencia de las inundaciones 
presentadas después del c ic lón. A m -
| bas empresas realizan todo g é n e r o 
i de esfuerzos para conseguir detalles 
' de^la s i t u a c i ó n en dicha ciudad. 
E L C I C L O N G I R A T O R I O D E J A 
T R A S D E S I U N A E S T E L A D E 
M U E R T E Y D E S O L A C I O N . — 
L A S C I U D A D E S M A S C A S T I -
G A D A S . 
Chicago, Marzo 25. 
Como consecuencia del terrible 
temporal de agua y viento que du-
I rante tres d ías consecutivos ha esta-
' do azotando la parte central del 
j Oeste, una peligrosa i n u n d a c i ó n se 
i extiende esta noche desde el r ío Mis-
souri hasta las m o n t a ñ a s Alleghenies. 
Muchas personas han perecido aho-
gadas y los daños son incalculables. 
Los Estados de Ohio, Indiana, I l l i -
nois y Missouri han sido los más cas-
tigados y de és tos las ciudades de 
Indianapolis, Terrehaute, L a Foyet-
te, Delaware, Dayton, Columbus y 
Youngstown. 
E n fragmentos de noticias recibi-
das de Dayton, se anuncia que ya 
hay veinte pies de agua en la ciu-
dad y que los cadáveres e s tán flo-
tando por las calles. 
E n Cincinnati r e v e n t ó la gran re-
presa al Norte de Akron , paralizan-
do el t rá f i co ferroviario e interrum-
piendo el servicio t e l egrá f i co . 
E n dicho lugar se han declarado 
varios incendios que hasta ahora no 
pueden ser combatidos. H a y pérdi-
das de vidas, pero a ú n no puede fi-
jarse el n ú m e r o de las v í c t imas . 
P E T I C I O N D E L A L C A L D E D E 
D A Y T O N . — C I F R A S Q U E D A N 
M I E D O . 
Springfield, Ohio, Marzo 25. 
E l Alcalde de Dayton, Ohio, hace 
12 meses $ 15.00 plata 
6 „ ,. 8.0(1 
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un llamamiento pidiendo socorros 
para los infelices que han quedado 
sin hogar y cuyo n ú m e r o se eleva a 
treinta mi l personas. 
E n su despacho dice el Mayor de 
Dayton que el agua alcanza una al-
tura de 13 pies en la Union Station 
y que, s e g ú n informes, afortunada-
mente, no han sido confirmados, los 
muertos llegan a cinco mil. 
O T R O " R E S E R V O I R " R O T O . — 
M I L M U E R T O S . 
Cincinnati , Ohio, Marzo 25. 
E n un mensaje recibido de Pho-
neton se anuncia la rotura del "re-
servoir" de Hamilton, y que a con-
secuencia de la i n u n d a c i ó n produci-
da han perecido ahogados mil seres 
humanos. E s t a noticia no h a sido 
confirmada. 
M A S I N U N D A C I O N E S . G R A N -
D E S D A Ñ O S A L A P R O P I E D A D . 
Pittsburg, Penn., Marzo 25. 
L a incesante l luvia sobre una 
gran e x t e n s i ó n de la parte occiden-
tal de Pensi lvania ha dado por re-
sultado una seria i n u n d a c i ó n . 
T o d a v í a no se tienen noticias de 
que hayan ocurrido desgracias per-
sonales, pero en cambio son inmen-
sos los daños causados en las propie-
dades. 
U N M E N S A J E A L G O B E R N A D O R . 
— D O S C I E N T O S A H O G A D O S E N 
P E R U . 
Indianapolis, Indiana, Marzo 25. 
E n un telegrama dirigido al Go-
bernador Ralston, se informa de que 
doscientas personas han perecido 
ahog-adas en P e r ú . 
C O N F I R M A C I O N D E L A A N T E -
R I O R N O T I C I A . — T E L E F O N E -
M A D E L A L C A L D E D E P E R U . 
Logansport, Indiana, Marzo 25. 
E l Alcalde de P e r ú ha pasado el 
siguiente telefonema: " D i g a n Go-
bernador Ralston que de 200 a 400 
personas han muerto en el barrio 
S u r de la ciudad. Necesitamos al i -
mentos, ropas y s a r c ó f a g o s . " 
S O C O R R O Q U E NO L L E G A . - C I E N 
M I L P E R S O N A S S I N H O G A R 
E N I N D I A N A P O L I S . — V E I N -
T E M I L L O N E S D E P E S O S D E 
P E R D I D A S . 
Chicago, Marzo 25. 
Centenares de personas se encuen-
tran refugiadas en los edificios prin-
cipales de Dayton esperando un so-
corro que no llega. 
Noticias de India,napolis dicen que 
hay más de cien mil personas sin 
hogar en el Estado de Ind iana y que 
los daños causados por las inunda-
ciones ascienden a veinte millones 
de pesos. 
E n Delaware han perecido varias 
personas, y el Alcalde Leas , aunque 
milagrosamente, l o g r ó escapar con 
vida. 
Vizconde Carnet Joseph Wolseley, 
uno de los militares ingleses m á s fa-
mosos de los tiempos modernos. 
E l Vizconde Wolseley en tró en el 
e j érc i to en el a ñ o 1852, habiendo des-
e m p e ñ a d o durante sus 61 años de 
servicios honrosas comisiones que le 
merecieron justos elogios. 
E n la gnerra de Crimea comba-
tiendo con el b a t a l l ó n de ligeros n ú -
mero 90, f u é herido gravemente, 
p r e m i á n d o s e l e sus servicios con l a 
c o n d e c o r a c i ó n de la L e g i ó n de Ho-
nor. 
Durante l a guerra con los Ashan-
ters en 1874, merec ió las gracias del 
Parlamento y una conces ión de 25 
mil libras esterlinas por " s u valor, 
e n e r g í a y perseverancia," obtenien-
do t a m b i é n el honor de l a l ibertad 
de la ciudad de Londres y una espa-
da valuada en 100 guineas. 
F u é Gobernador de Natal y en 
1879, como jefe de las fuerzas expe-
dicionarias de Egipto, m e r e c i ó un 
segundo voto de gracias del P a r l a -
mento a c o m p a ñ a d o de treinta mil l i -
bras esterlinas. E n esta fecha f u é 
elevado a la ca tegor ía de P a r y en 
1885 a la de Vizconde. 
E n t r e sus publicaciones deja las 
siguientes: " M a n u a l del soldado pa-
r a servicio de c a m p a ñ a , " " V i d a del 
Duque de Marlborough," " L a c a í d a 
de N a p o l e ó n " e "His tor ia de la v ida 
del soldado." 
B U L G A R I A 
A N D R I N O P O L I S E N P E L I G R O . — 
L O S B U L G A R O S T O M A N L A S 
P O S I C I O N E S D E L E S T E D E L A 
P L A Z A . 
Sof ía , Marzo 25. 
L a s fuerzas b ú l g a r a s que sitian l a 
ciudad de A n d r i n ó p o l i s capturaron 
en la m a ñ a n a de hoy todas las posi-
ciones avanzadas y puntos fortifica-
dos que defienden el costado Este de 
la plaza. 
D e s p u é s de un bombardeo general 
efectuado con los cañones de sitio, 
las fuerzas b ú l g a r a s realizaron u n 
asalto general contra l a ciudad. 
Los b ú l g a r o s lograron capturar to-
das las posiciones del E s t e por asal-
to, lanzando a los defensores que las 
ocupaban con las puntas de sus bar 
yonetas. ^ 
L a s fortificaciones turcas del Nor-
te, Ooeste y S u r de l a ciudad resis-
tieron con éx i to el violento embat© 
de los b ú l g a r o s . 
M E J I C O 
L O S C A R A B I N E R O S D E S A N A N -
G E L O S E V U E L V E N C O N T R A i 
E L G O B I E R N O . — E N C U E N T R O 
C O N L A P O L I C I A M O N T A D A . 
Ciudad de Méj i co , Marzo 25. 
Los carabineros de San Angelo se 
han revolucionado esta m a ñ a n a sos-
teniendo un tiroteo contra las fuer-
zas de po l i c ía montada, del cual re-
( sultaron muertos varios jinetes. Des-
; pués del encuentro, los alzados hu-
1 yeron hacia las m o n t a ñ a s . 
D E R R O T A D E L O S C A R R A N C I S -
T A S E N S A L T I L L O . — C I E N T O 
C I N C U E N T A C A D A V E R E S SO-
B R E E L C A M P O D E A C C I O N . 
Pub l í case oficialmente que en el 
¡ combate librado el sábado entre ca-
I rrancistas y federales, en Saltil lo, 
I los primeros salieron derrotados de-
1 jando ciento cincuenta partidarios 
j tendidos sobre el campo de batalla. 
I T A L I A 
L A S A L U D D E S U S A N T I D A D . — 
M A Ñ A N A C E L E B R A R A M I S A . 
Roma, Marzo 25. 
L a salud del Papa sigue mejoran-
do notablemente. S u Santidad se 
encuentra tan bien, que piensa cele-
brar misa m a ñ a n a . 
M O N T E N E G R O 
N O T A Q U E H A C E E F E C T O . — 
M O N T E N E G R O P R O T E S T A R A 
%ANTE L A S P O T E N C I A S D E 
L A S E X I G E N C I A S D E A U S -
T R I A . 
Cettinge, Marzo 25. 
E l gobierno de Montenegro, en 
v ir tud de una nota a u s t r o - h ú n g a r a 
en l a cual se le h a c í a n ciertas exi-
g-encias, h a accedido a que todos los 
no combatientes salgan sin o b s t á c u -
lo alguno de la plaza de Scutari . 
Montenegro, sin embargo, declara 
en su conte s tac ión a Austr ia-Hun-
g r í a que e n v i a r á una nota a las po-
tencias protestando contra l a nota 
austr íaca , l a que estima como una 
ruptura de neutralidad. 
B A S E B A L L 
I N G L A T E R R A 
M U E R T E D E U N F A M O S O M I L I -
T A R . — A L A E D A D D E 80 A Ñ O S 
E N T R E G A S U A L M A A D I O S . 
Londres, Marzo 25. 
A la avanzada edad de 80 años , 
ha muerto hoy el mariscal de campo, 
(SERVICIO ESPECIAL OEL "DIARIO OEIA MARINA") 
A C O S T A , L A M A R A V I L L A B A S E -
B O L E R A D E L A E P O C A . — C A L -
V O T U V O O C A S I O N D E D E -
M O S T R A R S U V E L O C I D A D C O -
MO C O R R E D O R D E B A S E S . 
Charlottesville, Virginia , Marzo 25. 
E n el juego de prác t i cas efectua-
do hoy entre "senadores" nuevos y 
viejos, la nota más saliente f u é e l 
"batt ing ," el "f ie lding" y el " r u n r 
n i n g " del cubano Acosta. 
E l chico rea l i zó una e s p l é n d i d a j u -
gada que le batieron "pa lmadas" al 
sacar cut a Maeller a unas pulgadas 
del home p í a t e . Hizo una t irada de-
liciosa desde el left field al mismo 
m i t ó n del catcher. 
E n uno de los innings, aprovechan-
do un hit al infield de su c o m p a ñ e -
ro Calvo, que por cierto fué cogido, 
asando maíz entre primera y segun-
da, Acosta f u é desde pr imera hasta 
tercera estilo T y Cobb. 
Otra vez c o g i ó l a inicial en un 
dead hall. 
Calvo d ió un par de hits en el in-
field, demostrando su gran velod. 
dad como corredor de bases, pero l í 
verdadera maravil la basebolera d» 
los tiempos modernos es el jove: 
Acosta. 
Los "pimientas" y "novatos" de 
W A H I O B E L A MABIVA.—15<üc i<» de Is tnafiana —Marzo ^ ^e m S . 
msestsmt 
i rotaron a los "rtgvtert*" propl-
nAndoles una soberana lechada. £ 1 
Bcore f u é 10 x 0. 
L a s anotaciones de los cubanos 
fueron las siguientes: 
V . 0. H . 0 . A . B . 
Aoosta 
Oalvo 
. 3 3 3 2 1 0 
V . 0. H . 0 . A . E . 
. 4 2 2 1 0 0 
E L M A U Q U E S I T O A L M E I D A J U -
GO L A T E R C E R A B R I L L A N T E -
M Z K T E . — C O M E T I O U N E R R O R 
Y A L C A N Z O D O S V E C E S L A 
P R I M E R A P O R T R A N S F E R E N -
C I A S . 
Birmiug'ham, Alabama, Marzo 26. 
E l segundo team del club '' Oin-
cannati" derrotó hoy al de " B i r m i n -
gham " en interesante desafio cele-
brado en esta ciudad. 
S I profesional cubano AlmeicL de-
f e n d i ó brillantemente la tercera, co. 
metiendo un só lo error que c o n s i s t i ó 
en una t irada baja que l a primera 
regular hubiera cogido f á c i l m e n t e , 
pero hoy dicha p o s i c i ó n l a ocupaba 
el catcher Chapman. 
Almeida d e d i c ó s e a esperar bases 
por bolas, alcanzando la inic ial por 
dos veces con este recurso. 
E n «1 primer inning tuvo un des-
cuido, s a c á n d o l o out en segunda. 
B l score del juegpo fue el si-
guiente: 
0. H . B . 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Marso 35. 
Se han vendido hoy, en la BoJs* d« 
Valores de esta placa, 323,082 accio-
nes y 2.330,600 bonos de las prin-
otpeies empresas que radican en los 
fletados Unidos. 
210 000 000-^3 3 1 
C i a d . . . . 300 000 0 3 0 - 6 11 2 
A n o t a c i ó n part icular de Almeida: 
V . 0. H . O. A . E . 
3 1 0 2 4 1 
B L " P A J A R 0 , ' T I R A S U P R I M E R 
R E V U E L O . — B R I L L A N T E O C A -
S I O N P A R A S U S T I T U I R A L 
6 H 0 R T D E L " S A I N T L O U 1 S . " 
Indianapolis, Marzo 26. 
Los jugadores F irmáis , Ohartee, 
Connor y Cabrera se han incorpora-
do hoy al club " S a i n t L o u i s . " 
E l " P á j a r o " c a u s ó tan buena im-
p r e s i ó n en l a primera práct ica , que 
el "manager" del "Sa int L o u i s " 
r e v o c ó su dec i s ión de dejarlo en In> 
dianapolis. 
Actualmente, a consecuencia de la 
fractura de l a pierna que sufr ió t i 
short stop Hauser. y de haberse ne-
gado Olwtry, aceptar el sueldo que 
se le o f rec ía para que cubriera dicha 
plasa, se le presenta a Cabrera una 
e s p l é n d i d a oportunidad para susti-
tu ir a l short stop regular. 
Cabrera h a debutado con buena 
fortuna y ahora, como aspirante, de-
m o s t r a r á las facultades que posee y 
l a capacidad basebolera que tiene 
«se cubano para d e s e m p e ñ a r el short 
atop regular del " S a i n t L o u i s , " 
C a b r e r a sa ldrá m a ñ a n a por l a no-
che con el resto del club para Sao 
L u i s . 
teíííasITTisií' 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
• , . „ Mar?o 25. 
A z ú c a r e s . — E l precio de remolacha 
en Londres no h a tenido v a r i a c i ó n ; 
en New Y o r k , el mercado ha regido 
con p e q u e ñ a s fraccionen de baja por 
todas la^ clases de azúcares , habién-
dose efectuado una venta de 130,000 
sacos a los precios cotizados. 
E n los mercados de esta I s la con-
t i n ú a n en su retraimiento los tene-
dores, por aspirar precios m á s altos 
que los que en la actualidad rigen. 
Sabemos só lo haberse efectuado 
las siguientes operaciones: 
521 sacos cent. pol. 95.7 a 4.08 rea-
les arroba; trasbordo. 
2.000 sacos oent. pol. 87 a 4.11|16 
reales arroba, en Cárdenas . 
Cambios.—Rige el mercado con 




T>ondrM. Sdjv. 19.5*' 20.?¿ P. 
eodiv 18.*: i9.J<: p 
París, Sdfv bM 5. Jé P. 
Hamburro, 8d(v._.^_ 4. 4.>i P. 
EeisdM Unidos, S div 9.Vá 9.^ P. 
Kspefla.s. plaza 7 esa-
tldad, Sdtv _ 2 .^ 2. D. 
Dcto. papel comercial 8 á 10 p. 3 anual 
MONADAS E X T R A N J E R A S . — 8 « eoU-
»an boy, como aizue: / _ 
G r w n b a c k B 9 . ^ 9.̂  P. 
Plata espaflol»» „ 98.?» 99. P. 
SAGT7A L A G R A N D E 
Concierto y " t o u r n é e " ar t í s t i ca 
35—111—11 y 10 a. m 
E n el s a l ó n U ñ a r t e ce lebróse un 
concierto por el bajo del ReaJ de 
Madrid, s e ñ o r Calvo; el tenor cuba-
no Bominicis , y el pianista s e ñ o r Te-
lleria. 
E l programa era interesante y f u é 
interpretado magistralmente. B l pú* 
blico o v a c i o n ó a los artisas. Bstos 
siguen l a " t o u r n é e " por Santa Cla-
ra , Ca ibar ién y Oifinf-:egos. 
Sección Mercantil 
v O A B L B G I U J W l A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Marzo 25. 
Bonos de Cuba, 5 por cieato (ex^ 
rtterés, 100 
Bonos de los Estados Unidos, a 
10O34. 
Descuento papel comercial, 5% 
por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 dlv^ 
banqueros, $4.83.25. 
Cambios sobre Londres, a La vista 
banqueros, $4.87.40. 
Cambios sobre Par í s , banqueros, 60 
d|v.f 5 francos 1 8 ^ c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros, 95.5*4. 
Centr í fugas po lar iaac ión 96, en pía» 
¡&a, 3.51 cts. 
Centr í fuga , pol. 96, a 2.5Í32 cts. 
c. y f. 
Msscabado, po lar i zac ión 89 en pla-
ca, 3.01 cts. 
A»ucar de miel, pol. 89, en pjasa, 
2.76 ets. 
Hoy se han vendido 130,000 sacos 
de a z ú c a r en esta plasa. 
H a r i n a patente Minnesota, $160. 
Maateca del Oeste, en tercerolas, 
$11.55. 
Londres , Marzo 25. 
A z ú c a r e s cen tr í fugas , pol. 96, l i s 
IValá. 
Mascabado, 9e. 9d. 
Azúoar remolacha de l a nueva cose-
cba, 9s. l l ^ / i d . 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 74. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
ó por ciento. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres cerraron hov a 
Par í s , Mareo 25. 
B c n t a -francesa, ex- interés , 87 fran-
cos, 77 cént imos . 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN I.A8 CASAS DE CAMIIO 
Habana, Manso 25 de 1913. 
A ta» 5 de la tarda 
Plata espafiola 98% 99 H 
O r o americano contra 
oro eap^fiol 109 109 Vi 
O r o amerlcapo contra 
pláta eepafiola. . . . 9 ^ 
Centenes a B-32 en 
Id. en cantidades. . . . a 5-3S en 
Luiaea. a 4-25 en 
Id. en cantidades. . . . a 4-26 en 
£1 p e s o americano ea 







V a l o r J ) f í c i a l 




Peso plata española. 
40 cent-.Toe plata Id. 
20 Idem. Idem. Id. . . 







P r o m e d i o de l a z a f r a 
Primera quincena . 
Segunda quincena . 
Del mes . . . . . . 




, 4.05.2 rs. 
, 3.78.6 rs. 







M e r c a d o P e c u a r i o 
Marzo 25 de 1913. 
Entradas del d ía 24: 
A Arrojo y P é r e z , de C a m a g ü e y , 
224 machos vacuno. 
A Befcancourt y Negra, de Güines , 
80 machos vacyuo. 
A Betancourt y Negra, de L a j a s , 
32 hembras. 
A Betancourt y Negra, de P i n a r 
del R ío , 16 machos y 11 hembras. 
Sal ida* del d ía 24: 
P a r a atender al consumo que de-
mandan en la c iudad: 
buj^anó: 60 machos y 12 hembras. 
Indus tr ia l : 3S8 machos y 16 hem-
bras. 
Matadero iatactarlaj 
Reses sacrificadas hoy: 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
SE ESPERAN 
Marzo. 
29—Parthia. Hamburgo y escalas. 
» 31—Sommalsdijk Rotterdam, escalas. 
„ 31—México. Veracruz y Progreso. 
., 31—Morro Castle. New York. 
31—Antoiiio López. Veraeruz. 
• 31—Chalmette. New Orleana. 
Abril. 
1—Pinar del Río. New York. 
,. 1—iMonteaerrat. Cldiz y escala*. 
>. í—Havana. New York. 
„ 2—R. M. Cristina. C^nifta yescalas. 
„ 2—F. Bismarck. Corufia y escalaa. 
„ 3—La Champagne. Saint Naazire. 
„ 3—Slgmaringen. Bremen y eecalas. 
., 3—Corcovado. Veracruz y «acala». 
„ 4—Bal mes. Barcelona y escalas. 
„ 5—Riojaao. Liverpool y escala». 
,. 5—F. de Larrinaga. Buenos Airea. 
„ 6—Georgia. Trieste y escalas. 
„ 9—Savoia. Hamburgo y escalas. 
„ 7—Monterey. Progreso y Venteroz. 
„ 7—Esperanza. New York. 
„ 10—M. de Larrinaga. LiverpooL 
„ 13—Cirglnie. Havre y escalas. 
„ 18—Frankenwald. Veracroz. escalas. 




„ 29—Saratoga. New York-
„ 29—Excelsior. New Orleans. 
„ 31—Morro Castle. Veracruz y escalas. 
,. 31—Antonio López. Cádiz y escalas. 
Abril. 
„ 1—México. New York. 
„ 2—Motserrat. Colón y escalas. 
„ 2—Sommelsdijk. Veracniz. 
M 3—Reina M. Cristina. Voracrui. 
„ 3—F. Bismarck. Veracruz y sécalas. 
„ 3—Corcovado. Corufia y escalas. 
„ 4—La Champagne. Veracruz. 
„ 5—Cbalmette. New Orleaus. 
5—Havana. New York. 
„ 7—.Esperanza. Votatuz y Progreso. 
„ 8—Monterey. New York. 
„ 13—Virginio. New Orleaais. 




Ganado vacuno. . . . . 
Idem de cerda. . . . . . 
Idem lanar . . . . . . . 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
oíil a 17, 19, y 20 cts. el kilo. 
Ternerajs, a 31 ote. el kilo. 
Cerda, de 36, 38 y 40 cta. «1 kilo. 
Matadero de L n y a n ó 
Beses sacrificadas boy: 
Ganado vacuno. . . « . . 53 
Idem de cerda 29 
Idem lanar . 22 
Se deta l ló la carne a los siguientei 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va* 
o » , a 17, 19 y 30 crte. el kilo. 
L a n a r , a 32, 34 y 36 cts. el kilo. 
Cerda , a 36. 33 y 40 cts. el kilo. 
Hatadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabeza* 
Colegio de Corredores 
COTIZACION OFICIAL 









. . . .P10P. 
4 p|0P. 
2*4 P|0 P. 
9% p 0 P. 
2HPt0 P. 
PiOP. 
toadre», 3 djT. . . 
tiondres, 60 djv. , , 
Parts, 3 dlv 
Paría, 60 djv 
Alemania, 8 d|v. . . , 4% 
Alemania, 60 djv. . . . 
B. Unidos, 3 djv. . . . 9% 
Estados Unidos, 60 d|T. 
España 2 d|. 8|. plaza y 
can+idad 2 
Descuento papel Comer-
cial S 10 
AZUCARES 
Aricar centriroga. de guaripo. polart-
eación 96. en almacén, i precio de em-
barque, a 3 15116 rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89. en a l 
macén a precio de embarque, a 2 13|16 rs. 
arroba. 
Señores Corredores de uimo áoraate la 
presente semana: 
Para cambios: G-uillermo Bonnet. 
Para Azúcares: Pedro Várela. 
Habana, Marzo 25 de 1913. 
Joaquín GumS y Ferrar», 
Sindico Presldeate, 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE YAIOtES 
O F I C I A L 
Blllotet- del Banco Español da la isla de 
Cuba, de 8 a 4% 
Plata española contra oro español 
98̂ 4 a 99 
Greenbacks contra oro español 
109% a 109% 
VALOR ES 
Cemp. Vend. 
Fendoe Público» Valer PIO. 
Gansxio Tucano . . . . . . • 
Ideca <ie cerda 3 
Idem lanar 0 
Se deta l ló la carne a loe sigaientei 
nrecios en plata: 
Vacuno . de 18 a 20 ct». el kilo. 
Cerda, d é 38 a 40 cU- el kilo. 
L a venta, de ganado en pie 
L a s operaciones realizada* en el 
n e r e a á o durante el d í a de hoy, fue-
ron como sigue: 
Cerda, de 7 a S centavos 
L a n a r , de 3 U a 4 centavos. 
V»ci*ao, a í f c SVs y ¿Vé ct# 
Empréstito je la República 
de Cuba 110 114 
Id. de la República de Cu* 
b¿. Deuda Interior. . , 10« 110 
Obligaciones primera hipo-
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Rabana 118 119 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
de la Habana UO 115 
Obligaciones hipotecajnaa F . 
C. de Cienfuegoa a Vi l l - ' 
clara N 
Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril 
de C a i b a r i é n . . . . . . . N 
Id. p r i m e r a id. Gibara a 
Holguln N 
Banco Territorial N 
B o n o s Hipotecarios da la 
Compafils. de ^as y EleC' 
tricldad 11« IJ5 
Bonos de la. Havana Elec-
tric R a 1 Iw a y's Co. f en 
circulación 90 118 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
loa F . C. U. de la Ha-
bana 114 180 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Id. de la República de Cuba 
emitidos 1896 y 1897. . . N 
Bobos segunda hipoteca do 
The M a t a n z a s Wates 
Works I I 
I d e m hipotecarios Central 
azUiiarero "Olimpo". . . N 
id. idoiL Centra! azucarero 
"Coíadonga" W 
Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba 111 113 
Obligaciones g e n e r a l e s 
consolidadas Ca. de Gas 
y Electricidad de la Ha-
bana 107% 109̂ 4 
Empréstito de la República 
de Cuba 102 107 
Matadero Industrial. . . . 70 90 
Obligaciones Fomento Agra-
rio garantizadas (en cir-
culación N 
Cuban Telephone Co. . . . 85 100 
ACCIONES 
Banco Eepañol de la Isla 
de Cuba 97% 97% 
j Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 76 100 
Banco Nacional de Cuba. . 116 sin 
Banco Cuba N 
^ompaüía de Ferrocarril es 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla Li-
mitada 97% 98 
Cempañía Eléctrica de san-
tiago de Cuba 26 €9 
Compañía d e l Ferrocarril 
del Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Raüway's Limited Prefe-
ridas N 
14 id. (comunes) N 







Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja do Comercio , B la 
Habana (preferidas). . . 
Id. Id. (comunes). . . . . 
Compañía áe Construccio-
nes, Reparacionec y Sa-
neamiento de Cuba. . . 
Compañía Havana Electric 
Rallway'a L í g h t Power 
Preferidas 106% 106% 
Id. id. Comunes. . . . . . 98% 94% 
Compsflia Anónima de Ma-
tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sincti 
Spíritus N 
Cuban Telepbone Co. . . . 87% 90 
Ca. Alnacenes y Muelles 
Los Indios N 
Matadero Industrial. . . . 2S 45 
Fomento Agrario (en cir-
culación N 
Banco Territorial de Coba. 110 120 
Id. id. Beneflciadaa. . . . 20 29 
Cárdenas City Water Works 
Company 50 sin 
Ca. Puertos de Cuba. . . 63 77 
Ca. Elécerica de Marlanao, 6 160 
Habana, Marzo 25 de 1918. " 
Bl Sacreterte, 
Franotow J . •ineftes. 
E m p r e s a s Mercant i l e s 
y Soc iedades 
S O C I E D A D ANONIMA 
"Nueva F á b r i c a d e H i e l o " 
Propietaria de la* Cervecerías LA TROPICAL yTIVOLI 
Por orden del aeñor Presidente se con-
voca a los señores accionistas de esta 
Compañía, para que el domingo, 30 del ac-
tual, a la una de la tarde, concurran a la 
casa de Banca de loe señores N. G E L A T S 
Y COMPAÑIA, calle de A guiar ndm. 106, 
con objeto de celebrar la primera parte 
de la Junta anual reglamentarla. 
Habana, 26 de Marzo de 1913. 
E l Secretario, 
J . Valenzuela. 




E l domingo- treinta del corriente, tiene 
acordado esta Sociedad Junta General Or-
dinaria de elecciones, en los salones del 
Centro Castellano. Monte núm. 15, a la una 
de la tarde, según previene su Reglamen-
to, incisos 1. 2. 3 y 4 de los artículos 38 
v 39 
Daráse cuenta en ella de su situación, de 
los trabajos realizados durante el año so-
cial de 1912 a 1913 y lectura do la Me-
moria. 
E l señor Presidente me encarga ruegue 
a usted asista a ella, que se celebrará con 
el número de socios que concurran y sus 
acuerdos serán válidos. 
E l Secretario, 
- Lula Angulo. 
C 986 1022 7d-23 
S O C I E D A D N A C I O N A L 
DE COCINERDS 
Zeta. Sociedad facilite, cocinero» y ajni-
daJitea a cu*ntoe lo sollclten-
Infonnea. altos del café de Marte y Be-
Ion*, Amistad núm. 15». Horas de oficina, 
» - 4 M . 
ASOCIACION V A S C O - N A V A R R A 
D E B E N E F I C E N C I A 
L a Junta Directiva ba acordado que la 
fiesta religiosa que con arreglo al Regla-
mento debe celebrarse anualmente en ho-
nor de la Patrona de la Asociación, Nues-
tra Señora de Begofia, tenga lugar en la 
Iglesia de San Felipe de Neri, el "domingo 
30 del presente mee, a las nuere de la 
mañana, a cuyo ñn se ha combinado un 
excelente programa. 
Con tal motivo, me es muy grato invi-
tar para dicho acto religioso a todos los 
conterráneos y al público en general, pues 
con su presencia contribuirán a que resul-
te con la brillantez y bolamnidad que otras 
veces han revestido los realizados por es-
ta Asociación. 
Habana, 24 de Marzo de 1913. 





S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n 
y R e c r e o 
Notifícase a los señores asociados que 
la celebración del baile de pensión, sus-
pendido el 9 de los corrientes, tendrá efec-
to el 30 del actual, a lae 9 p.. m., rigiendo 
las prescripciones que en los anteriores 
y previniendo a los teñores que adquirie-
ron entradas para el día 9, que éstas ten-
drán validez, si bien entenderán se exclu-
ye el disfraz, o les serán canjeadas por 
las impresas para el 80, en los lugares 
donde las hubieren adquirido. 
Lugares de expendición de •"itradae: 
"La Castellana," Compostela 114; café 
"Marte y Belona;" Oüba 1, Casa de Cam-
bio; café 'Bengochea," O'Rellly y San Pe-
dro; Villegas 89, Lorerla; Farmacia del 
doctor Huguet, 5ta. núm. 40, Vedado; Cu-
ba y Empedrado, Barbería, y en la Se-
cretaría General. 
Precio del billete p^-sonal-familiar; $1 
plata. 
Se Indica a los señores asociados estar 
facultada esta Sección para no admitir o 
expulsar a la persona que no guarde las 
formas debidas sin dar explicaciones. 
Habana, Marzo 2S de 1912. 
E l Secretarlo de la Sección, 
Inooencio Blanco. 
1000 11>25 5m-26 
C o m p a ñ í a A z u c a r e r a 
D E 
S A N T A T E R E S A 
O O t f V O O A T O B l A 
i>e orden del señor Presidente de esta 
Campfcflta y para dax cumplimiento a una 
solicitud presentada por varios señores Ac-
cionistas de la mlstna, que representan máa 
d*.] 51 por 100 del capital «ocla, se cita 
por efte medio a Junta Extraordinaria de 
Accionista*, que deberá tener efecto en la 
casa de Vivienda de este Ingenio, a las 
2 P. M- del Ula 29 de Marzo de 1913. en 
cuyo acto se tratara del aumento de ca-
pital social y da la Invereldn del actual 
Fondo do Reserva en la compra da maqui-
narla nueva para este Central, advirtién-
dose que según el Artículo séptimo de los 
Estatutos, solamente podran tomarse los 
acuerdos pertinentes con la aelstencia ¿e 
bli tros cuartas partes de las acciones de 
la Compañía, formando mayoría la mitad 
mas uno de ellas. 
T para su publlcarlfin en el DIAJUO DE 
LA MARINA, de la Habana, se expide la 
presente en el Central "Santa Teresa," a 






S e c c i ó n de A s i s t e n c i a S a n i t a r i a 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Dtrecti?a, se anuncia 
por este medio, para general conocimien-
to, que se saca a pública subasta el ser-
vicio de provisión de lecbe a la Quinta 
Covadonga. 
E l pliego de condiciones se encuentra en 
esta oficina, a la disposición de cuantas 
personas deseen examinarlo, y se facili-
tarán modelos de proposición, todos los 
días hábiles, de una a cuatro de la tar-
de 
E l 28 del corriente mes, a las ocho de 
la noche, ee celebrará el acto de la su-
basta ante la Sección de Asistencia Sani-
Uria, en sesión pública, y las proposicio-
nes solamente se admitirán a dicha ho-
ra, al quedar constlluída la Junta. 
Habana, 20 de Marzo de 191X. 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial para proporcionar un ser* 
tícío ban cario de primera, j ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por SU amplio capital 
j diroctíra bíen conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
rende letras y Hace transferencias 
por cable. 
SejwM*« >s«r lemi«re**MW jw mrrm. * 
B a n c o d e l a H a b a n a 
A V I S O S 
B A Ñ O S ' 
Carnead* 
Calle do Paseo, teléforno F-1TTT, Vm 
abiertos a todas horas, precios p»»,. ¿t'Hi 
y Mayo 30 baftoa familiar, 13 y 80 ̂ r V ^ 
ti; fíjese usted en que son l u êT*1*1 
aguas por eu situación. 8«giin corttn^ ^ 
loa médicos. ¡Ojo! no los confundaíiL'1* 
con otros. 3532 ISO-Jt^6* 
SE VENDE UNA LANCHA TIPO ¡tv̂ T' 
pedo de 17 plés de largo, acatada de ' 
trulr con buenos materiales y buena 
QVlna. de sasollna con cambio de rnaj.^4' 
Calle 11 núm. 511. entre 14 y !«, VeSt,* 
33S3 ^ 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to-
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a i s 
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a ( i« 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o t 
t o d o s i o s d e t a l l e s q u e s e <fe. 
s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e I 9 t 0 
A G U I A R N o . 108. 
N. GELATS Y COMI». 
B A N Q U E R O S 
CAJAS DE SEGURIDAD 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to< 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r -
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e ¡ o s i n t e r e s a d o s 
P a r o m á s t o f o r m e s d irt* 
J a o s e á n u e s t r a o f i c i n a 
A i o r r g u r a n ú m e r o I . 
H . U P M A N N & C o . 
B A N Q U E R O S 
Mz.-1 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CODA 
FUNDADO E L AtiO I S B B . OAPITAU $8.000,000 
DECANO DE L O S BANCOS D E L PAIS 
DEPOSITARIO DE L O S FONDOS D E L BAWOO T E R R I T O R I A L ~ 
Oficina Centra l : ASOIAR 81 y 8 3 
v r n m u * E l LA MISMA iABAMA; { g f t L < ; ^ j ^ i i J s o 5 i M ^ S 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
tendajo «!• 
C t o n A i M M 
Matsnsu 
8«Mta Ciar» 
Pinar del Rio 
Sanctf Spírltua 
Caibarién 
Sagua la Oran de 
Manzanillo 
Quantánamo 







Unión da Raf«a 
Bañes y NuevtHa. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
SR A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
GIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA DE 
VALORES, DESCUENTOS, PIGNORACIONES 
I S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
* P R E C I O S E G U N T A M A f l O 1 -
815 Mz,4 
E l Secretarlo, 
C 984 
A- MACHIN. 
C A R T A S DE CREDITO 
Expedimos oettas de Crédito sebee «•> 
d M pertes dsl.MHMdo en tas m é e leve* 
ra Mea o e n á l e i e a e » — ~ 
ANTES DE EMPRENDER VIAJE 
Deje sus doomaentos, joyaa y d e m á s 
ebjetos de valor en nuestra Oran B6-
veda de Seguridad — - . . . 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
792 
La Compañía de Seguros Mutuos contra Incendio *'EL 
IRIS" ha devuelto a sus asociados como sobrante de los 
años 1909 y 1910 la suma de pesos 108,642-84 y en el año ac-
tual Ies está devolviendo como sobrante de 1911 la suma d« 
pesos 58,402-12. Los que por variación de sus pólizas u otras 
causas no hayan recibido el importe que les corresponde, 
pueden acudir a cobrarlo a las Oficinas de la Compañía, calle 
de Empedrado número 34, Plaza de San Juan de Dios. 
La Compañía ^ E L IRIS" asegura fincas y establecimien-
tos a los tipos más módicos y lleva pagados por siniestro^ 
pesos 1.689,684-12. AI terminar el año 1912 su fondo especial 
de Reserva era de pesos 300,828-51 
Por acuerdo de la Comisión de Publicidad, 
E L D I R E C T O R . 
J o a q u í n D e l g a d o d e O r a m o s . 
LUAIúlO LA ^ I L i J v A . — i j u i c i o a at la* mañana.—Marzu -íi Je i ¡J i3 . 
CONTRA UNA MALA COSTUMBRE 
Decían los antiguos que la costum-
bres es ley. Y llevando esta m á x i m a a 
Sus úl t imas consecuencias admitían 
que los usos pueden borrar la eficacii 
del derecho escrito. Los códigos moder-
ims adoptan un principio diametral-
ruente opuesto. S i n desconocer que la 
costumbro crea, a las veces, preceptos 
obliga torios, declaran que no se adíni-
.teu valederos los hábitos, por invete-
rados que sean, cuando van contra lo 
dispuesto en las leyes. 
Fundados los usos y las costum-
bres en la imitación y la rutina, cons-
tituyen para la humauidad algo que 
se impone a ella con la fuerza ciega 
v casi incontrastable de un instinto. 
E s . pues, muy difíci l desarraigarlos 
de las sociedades. Sin embargo, la au-
toridad, aun persuadida de lo áspero, 
enojoso y molestó de oponerse a las 
corrientes populares, tiene el deber de 
ir contra las mismas cuando se en-
.cauzan por caminos extraviados o peli-
grovsos. 
De las costumbres legadas a los en-, 
baños por sus progenitores es quizá 
una de las más característ icas la que 
entre nosotros se conoce con los nom-
bres de piropo o requiebro. Mas, al 
través del tiempo y acaso también por 
espeinales circunstancias del medio 
ambiente, lo que en su principio solo 
era homenaje discreto de admiración 
rendido a la mujer bella o graciosa, 
mediante el cual manifestaban los 
hombres la agudeza de su ingenio y l a 
fecundidad de su fantasía, hase troca-
do en frase chabacana y soez, en ex-
presión canallesca y lúbrica que tanto 
hiere los oídos y el pudor de las seño-
ras, a quienes se dedica^ como deslus-
tra y rebaja a los que sin freno n i 
consideración de n i n g ú n l inaje la 
! profieren. 
Contra este vituperable atentado a 
la honestidad de la mujer y a la deli-
cadeza de todos muy poco o nada hace 
el poder público, no porque carezca de 
leyes al efecto, sino por deficiencia ep 
el modo de aplicarlas. Habiendo de 
pausar la depuración de tales ultrajes 
por los trámites del juicio corrección 
nal, que se celebra en público, ante 
una concurrencia heterogénea en l a 
cual están en mayor ía rateros, tahúres 
y rufianes, es decir los que proporcio-
nan mayor número de casas a esos tri -
bunales, ¿qué señora, por valerosa que 
se la suponga, no preferirá dejar im-
pune la vejac ión padecida a tener 
que codearse con la chusma y ser pas-
to de su curiosidad al reproducir ante 
ella la frase vergonzosa, siquiera sea 
para obtener el castigo del culpable? 
Años ha, durante la primera inter-
vención, un oficial del Ejérc i to ame-
ricano, el cap i tán Pitchcr, a quien es-
taba encomendada la mis ión de cono-
cer de las infracciones de policía, con-
siguió disminuir entre el público la 
af ic ión al piropo desvergonzado. E n -
tonces no había miedo de denunciarlo. 
L a v íct ima no se exponía al ludibrio 
de los espectadores congregados en la 
corte -, estaba dispensada de concurrir. 
Bastábale poner el hecho en conoci-
miento de la autoridad. Quizá, en el 
rigor de los principios, semejante pro-
cedimiento pecaba de arbitrario, pero, 
siempre se ha dicho: a grandes males, 
grandes remedios. 
Precisa hoy restablecer el sistema, 
de modo que el injuriador no resulta 
garantizado por el miedo de la inju-
riada a poner el hecho en conocimien-
to de la justicia. E s preciso dar facili-
dades a la defensa de las señoras cour 
tra la desvergüenza "y l a grosería. 
E n la temporada del turismo, los 
extranjeros que nos visitan, casi todos 
norteamericanos, es decir, de una tie-
r r a de la que por costumbre pública se 
llalla proscripto el piropo (hasta el pi-
ropo docente y fino) se admiran del 
desenfado con que entre nosotros re-
quiebran los hombres a las mujeres. 
Porque no es y a sólo con palabras— 
que muchos viajeros no e n t e n d e r í a n — 
sino con ademanes indecorosos, cuyo 
significado es universal y conocido de 
todo el mundo, como expresan en pú-
blico algunos despreocupados su im-
púdica torpeza en presencia de la mu-
jer. ¡Con cuánto desdén han de consi-
deramos nuestros huéspedes a la vista 
de semejantes cuadros! ¡Cómo han de 
deducir de ellos l a superioridad de su 
educación sobre l a nuestra! 
Y aunque solo fuera por evitar tan 
desfavorables comentarios, sería preci-
so adoptar providencias enérgicas. Pe-
ro no; prescindiendo de los viajeros 
que nos visitan, siempre se impondría 
una ges t ión firme y vigorosa por par-
te de l a autoridad para poner término 
al abuso. Porque este es un país de ca-
balleros y de señoras, de personas de-
centes y bien educadas, y resulta in-
tolerable que unos cuantos groseros 
escarnezcan, s in sufrir un correctivo, 
la delicadeza de la mayor ía . 
¡km DE COLONIA 
Hay que hacer algo en obsequio del 
pudor de las cubauas, que es cosa de-
masiado noble y respetable para de-
jarlo a merced de la procacidad y la 
concupiscencia. 
BATURRILLO 
De veras que el a n ó n i m o es mise-
rabie. Y de veras que resulta asgue 
roso el odio que a miserias apela y 
con ajenas culpas se arm i para mo-
lestarnos. 
E n reciente ^Baturr i l lo '* di gra-
cias a l per iód ico ' ' L a J u s t i c i a , " por-
que a v e r i g u ó que mi nombre humilde 
figuraba en un Diccionario Encic lo-
pédico , y a u m e n t ó mi enaltecimiento 
j comentando con agrado el hecho. 
E s c r i b í . . . "de haberMe honrado 
grandemente la Enciclopedia Uni -
v e r s a l . . . etc.' E l linotipista com-
puso "haberSe' ' y el corrector de 
pruebas no lo adv ir t ió . Todo Cuba 
sabe que escribo desde lejos de la 
Habana y no reviso j a m á s las "prue-
bas,'' por lo que a veces aparezco 
diciendo cosas que no pensé dec ir 
Pero el buen juicio, el juicio de las 
personas decentes, c o m p r e n d i ó fácil-
mente la errata. (1) . Y o no podía 
ser un tan fatuo que dijera en letras 
de molde ser honra para u u . Diccio-
nario consignar mi apellido; habr ía 
sido un colmo de necedad. A d e m á s , 
del texto de aquellos párrafos resul-
taba evidente como la luz el error, 
porque si inmediatamente ca l i í i caba 
yo de "modesto" mi nombre y, agra-
decido al verlo en p á g i n a s donde son 
inmortalizados los ilustres, y daba 
gracias al comentarista, confes ión 
era ello de mi humildad y . prueba 
c lar í s ima de considerarme honrado. 
Do otro modo habr ía estimado, so-
berbio, que la gloria obtenida era 
merecida y nada tendr ía que agra-
decer. 
Pues bien: un desgraciado, un en-
vidioso, un miserable, recorta el 
suelto, subraya la frase equivocada 
y me la e n v í a con insultos que le de-
vuelvo corregidos y aumentados. 
L o que dije al principio: ¡Qué mir 
serable es eil anón imo y qué odiosos 
los p e q u e ñ o s que apelan a recursos 
tan miserables para satisfacer su in-
quina, injusta desde luego, inmotiva-
da y t o r p í s i m a ! 
Aunque sea penoso reconocerlo y 
sea doloroso decirlo, para los que 
creemos que los pueblos se regeneran 
con ideas, no con hombres; que los 
ídolos de carne son falsos y quebra-
dizos y que son los principios, no los 
apellidos, los que educan y salvan a 
los pueblos, hemos llegado a un ^un-
to, por fuerza de excepcionales cir-
cunstancias, en que es preciso decla-
rar que nuestro inmediato porvenir 
depende de un hombre; que en tor-
no de un apellido giran nuestras úl-
timas esperanzas; que así como sólo 
un Thiers pudó consolidar l a tercera 
R e p ú b l i c a Francesa y só lo un "Was-
higton afianzar la independencia de 
las colonias americanas, y sólo un 
Porfirio asegurar treinta años de 
tranquilidad y de progreso en Méji-
co, así en Cuba sólo un Mario Meno-
cal podrá mantener l a recortada in-
(1) Además, el error fué subsanado en 
un número inmediato. (N. de la R.) 
dependencia cubana, evitar nuevas 
humillaciones y desastres, y recupe-
rar para nosotros la e s t imac ión de 
los Estados Unidos, en los cr í t i cos 
días de apertura del canal de Pana-
má, que es algo así como el pliego 
cerrado que se entrega a l jefe de 
una armada, para que lo abra y eje-
cute en determinada latitud del pla-
neta. 
Y veo con alarma que se habla de 
destruir la mayor ía parlamentaria 
creada por la C o n j u n c i ó n ; que se 
anuncian las probabilidades de que 
el Congreso le sea hostil, que se ame-
naza con uu nuevo pacto de liberales 
y asbertistas, para que Menocal no 
tenga fuerza parlamentaria en que 
apoyarse, y se irrite y renuncie. 
Necedad igual no habrá ocurrido 
antes en nuestra historia; propós i to 
más ant i -patr ió t ico y cabala más im-
prudente no puede concebirse. S i 
ello fuera, no l l e g a r í a m o s a la fecha 
seña lada , ocho o diez años ha. por 
mis incurables pesimismos para el 
desastre final de los ideales del vie-
jo cubanismo. 
¿ H a n pensado un momento siquie-
ra en la patria los que esta insana la-
bor conciben? ¿ H a n meditado un 
minuto siquiera- en las naturales con-
secuencias de su diaból ico plan? 
Demos por hecho lo que se anun-
cia; volvamos a la jefatura de Zayas 
a los asbertistas; tengamos un Con-
greso de mayor ía hostil a Monocal. 
Los mensajes del Presidente serán 
desatendidos. L a s leyes'votadas se-
rán aplastadas por el veto presiden-
cial, sin posibilidad de dos terceras 
partes dé congresistas para hacerlas 
firmes. De la enconada lucha entre 
Legislativo y Ejecut ivo resu l tarán 
perjudicados los . intereses públ icos , 
paralizadas las funciones administra-
tivas, sin presupuestos, sin nuevas 
fbras, sin s impl i f i cac ión y moraliza-
ción del organismo gobernante. Mal 
para todo-el p a í s ; s i tuac ión insoste-
nible, que el vecino no to lerará. Y ya. 
entonces podrán los patriotas impul-
sivos ir organizando sus guerrillas 
para oponerlas a los cañones ameri-
canos. 
Hombre de honor y de carác ter 
entero el insigne Menocal, acaso si 
apelar ía al procedimiento de Pav ía 
en España , haciendo penetrar un día 
la Guardia Rural en el recinto de las 
Leyes y arrojando de al l í a la ca-
terva rebelde. Acaso si mejorar ía el 
procedimiento, dándo le color un tan-
to porfirista; es decir: reduciendo a 
los malos patriotas y colgando a me-
dia docena de ellos de los faroles del 
alumbrado. Cnn'l y todo el método , 
sería preferible al estancamiento de 
la vida republicana y a l pernicioso 
ejemplo de desobediencia y riña con-
tra el Jefe de la nac ión . 
¿Que v e n d r í a la guerra civi l? Bue-
no; las fuerzas del Gobierno derra-
marían sangre cubana ; el tutor au-
xi l iaría al poder l e g í t i m a m e n t e cons-
tituido; l a dictadura cubana o la dic-
tadura extranjera sería el i'inal obli 
gado. 
¿ Y c u á n d o más v o l v e r í a m o s a ser 
medio soberanos, y c u á n d o más tor^ 
narían a ser. personajes medradores 
los que ahora lo son al amparo de la 
bandera honrada de ü guilera y de 
Mart í? 
H a y que tener pivsente algo que 
estos n iños han'olvidado: que Meno-
cal no viene a enriquecerse en el Go-
bierno, transigiendo con imposicio-
nes y celebrando pactos vergonzosos. 
Que Menocal no es-un timorato, un 
débil , que se rinde a la amenaza y 
transige con el deshonor. Mil i tar v a -
liente y ciudadano . iritegérrimo, an-
tes s er ía tirano honrado que cómpl i -
ce, v i l de miserias. 
Y si. d e s p u é s de arrancarle de su 
de su productivo negocio, de su.'.pe 
queña fecunda republ iqúi ta- de Cha 
parra, para exigirle ..todos los saci i - . 
ficios en nombre de Cuba y pedirle 
| (|ue nos salve por a l g ú n tiempo m á s 
de l a v e r g ü e n z a -de colonia militar 
yanqui, nos figuramos que. puede, dar 
de manos a su decoro personal y po-
j l í t ico, y por seguir cobrando el suel-
do de Presidente acata el imperio- de 
¡ o l igarqu ías necias y se constituya en 
j prisionero de pasionales, nos equivo-
j camos grandemente. 
U n golpe de Estado, una dictadura, 
tiros, prisiones, todo será antes que la 
humi l lac ión y la d e s v e r g ü e n z a , sin" 
que pueda la historia culpar en lo 
porvenir al hombre moral y patriota 
que viene a intentar el único camino 
de dignidad y de .personalidad que 
nos queda. 
U n consejo l ea l , ¡y s í g a n l o o no los 
obcecados: ayudemos al hombre, pa-
ra ver de reconquistar el aprecio del 
mundo y de alejar cuanto sea posi-
ble la ca tás tro fe moral que sobre nos-
otros se cierne. 
Fracasado Menocal, " f i n í s polo-
nie ." Y a aquí las ideas.no lo son to-
do; y a a q u í . m á s que las doctrinas 
hace falta un hombre. Inutilizar", al 
único capaz de salvarnos será nece-
dad supina. Y él no se dejará inuti-
l izar así. como as í : que 81 con el con-
curso: pa tr ió t i co de todos puede st r 
un Thiers ó un Washington para 
consolidar la patria, contra la- insa-
nia puede ser un Díaz para n ó dejar-: 
se arrollar y entorpecer por los me-
diocres^ , ' • • 
escogidos entre los qún poseen el cinco 
por ciento restante de la riqueza, sino 
entre los insolventes q u e - j a m á s tuvie-
ron una peseta o-si la tuvreron la di-
lapidaron." F u é esto' también lo que 
dije: E n - C u b a sufrimos- la adminis 
tración de insolventes mater ía les y mo 
ptácidn retiro, de su paz doraésiicak4 rales.- los nativos porque culpables so 
mos de ello por desidia o complicidad; 
los españoles por miedo aj .insulto y 
por no poder intervenir e n i a contien-
da política. Pero allá, ellos que poseen 
el. 95 poir ciento de la tierra y que se 
consideran :fuertes y respaklados por 
su gobierno» se. irritan y .protestan; 
no porque los gobiernan Iok eubánoa 
sino-porque insolventes y sémi-analfa-
bétos los gobiernan. 
Me place, pues., que oficialmente se 
comprueben mis humildes jüicios . Y 
en lo expuesto torno a fundamentar 
*la creencia de que el caSo de'Piao.s es 
la segunda edición.dt1 líenvai y el avi-
so tremendo' para Cuba. L a penetra-
ción pacífica se realiza comprando tie-
rras, pagándolas oaras,.^ estableciendo 
industrias, y lucsro, 1̂  queves de ri-
gor: el que vendió to^o y ya no re 
presenta-nada j?n la r iqueza. . le í país, 
pasa lógii-amcnte do írnberna.nte a go-
bernado.' .... .. 
Poner los-medios para impedirlo es 
más cuerdo (pie protestar yuando el 
mal.Jio. tiene reme lio,. 
joaquííí >:. auam a t J R ü . 
Publica Él ('omirvio en su gdieiqn 
del d o i m n g ó r u m i infórmaeión ajusta-
da a la verdad.-ai-erea del actúa' con-
flietó de Isla de Pinos; y. l̂a he le ído 
con. harta complacencia por pu .̂ son las 
mismas pág inas .del querida polecra !as 
que vienen a consignar, cuánta . razón 
y cuánta exactitud había en mis ase-
veraciones ál sostener-una breve no'c-
f^i<^«g9i*'|P^n g ü a á i ^ ^ i l M ^ . * ! 
Esa información,r-de que t¡»'he cono-
cimiente nuestra Secretar ía -de-Estado , 
cita dos hechos fundamentales do mis 
opiniones a este respecto. "Acaba dé 
efectttáfáé en Pinos la venta de ocho 
caballerías de tierra, por la fabulosa 
su nía de cuarenta y nueve mil pesóáj 
tierras (pie antes se vendían a diez du-
ros cabal ler ía ." . Fué íq que yo- di je; 
no ha habido tal usurpación, tal u&u-" 
ra de los ameri'-núos,' tal aduVTiainii'nto 
de las tierras aprovccdiando la mise-
ria de los nativos-, Ja- han pagado á 
precios fabulosos,, han dado por ellas 
lo que. n i n g ú n cubano ni español da-
r í a ; con lo que han invertido en te-
rrenos allí habrían tenido para ad-
quirir toda la isla y edificar df)s po-* 
hlacionos' más-, ese- dinero; por''elTos pa-
gado, ha venido, parte, a aumentar la 
c k c u l a c i ó n monetaria de Cuba •) parte 
ha -sido aprovechado por los anterio-
res terratenientes, ahora ricos, -Es lo 
que y a quería''p»robar; 
El .otro, hecho: "Molosta a los ame-
ricanos, dueños del 95 por ciento de 
la propiedad pinera, que los cubanos 
administradores rio la vi la nrunicipal. 
los que imponen.y aumentan impues-
tos y no mejoran da vida local, no sean 
A P R E N S A 
E s t a vez no es Menocal el .que vie-
ne a la Habana, sino Asbert el que 
va hacia Chaparra. Antes la monta-
ña descendí;) hasta él. Ahora es él 
quien sube hacia la montaña . 
Han tomado los sucesos su direc-
eióii lógica y natural. 
Ahora, después del inminente peli-
gro .de choque y de rompimiento,, es 
cuando .más confiamos en larharmo-
•nía. frato-nal de la (.'oujunción P a -
triót ica. . í'. .' • • - ' 
(Quizás Ashe'rt; dijimos ayer, co-
mentando su idea f ija sobre Instruc-
eióli Pñld íca . llegue á í ñ ú a'Míscurrir 
4o mismo (pie M_enoc.al.,/. 
Y pues Ashert va camino de Cha-
parra, no . a n d á b a m o s .Iau-desacerta-
dos. 
* • 
E l país quo..'a.pesar . :do golpes' j 
desengaños ; espera, siempre., uu rayo 
de lUz para alegrwree,•-•empieza -a- can-
tar e ia l l e lu ia de la paz,'del'-orden, 
•de la* resurrecc ión . 
! No sou . ún icamenle \pá per iódicos 
conservadores los ^ufi loc^n las cam-
panas a-gloria por el-viaje.-dg-.-Asbert 
a Chaparra;» ~- •-' - * ' r m 4 | 
También voceros tan oofi.soeuente-
miente. liberales como : ' K I T r i u n f o " 
se unen ^ este regocijo de. Pascua. 
Tienen derecho a ello. Aquel acuer-
do de no entrar en pactos con nin-
g ú n grupo disidente, tomado, por la 
Asamblea Nacional Liberal , no ha-
brá dejado de empujar a Asbert ha-
cia Chaparra . * 
Todos es tán contentos; porque ca-
da cual ocupa ya s u - p o s i c i ó n . 
E s é n b e ' ' E l Triunfo:*-
Nuestro Partido' §e -aprest a' ' a ha-
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— ¡ E s t á s pá l ida! ¿ N o te sientes 
lien?—dijo la señora L e Hallier, una 
vez terminada sus ^compras, mientras 
procuraban salir de entre la multi-
tud. 
L a circulación resultaba dif íc i l , y 
Enriqueta se iba dejando convencer 
á e que sería mejor dejar para otro día 
U proyectada visita. 
: ;0 tal vez no hacerla! 
3in vez de dar cuenta de su deser-
ción a la hermana San Lui s , era pre-
ferible no decirle nada; ¡era mejor l i-
brar de aquel golpe a la infeliz aneia-
aa! 
—Tienes cara de no sentirte bien, 
bija mía—ins is t ió la señora Le H a -
llier, que añadió sonriendo:—Juan de-
be llegar la semana próxima, y tú de-
*es comprender que no tienes derecho 
i ponerte enferma. 
Ni el recuerdo, ni la forma en que 
fué evocado, bastaron para sacar de 
fu abstraceión a Enriqueta . 
E s t a continuaba pensando en la 
transformación, cuyos efectos acababa 
de ver; aquella antigua religiosa con-
vertida en esposa, y" que pronto sería 
madre, le causaba una impres ión cla-
ra, franca, terminante. 
— E s natural, pero me sorprende; 
es leg í t imo, pero me encandaliza. 
E n t r a r o n en el v e s t í b u l o ; el criado 
que acababa de abrir la puerta se ade-
lentó, y les presentó una tarjeta. 
— T a l vez l a señora tenga que dar 
la orden de no desenganchar. Du-
rante su ausencia han venido a buscar 
a la señorita de parte de una enfer-
ma, y la señori ta Paula se ha marcha-
do diciendo que y a se sabía donde po-
dían encontrarla. He aquí el nombre 
de l a persona que ha venido a avisar. 
L a señora L e Hal l ier y Enriqueta 
habían le ído la tarjeta al mismo tiem-
po. 
— L e ó n Charteron. 
— E s la hermana San L u i s la enfer-
ma—dijo Enriqueta;—es preciso que 
esté bastante mal para llamarnos. 
E l camino comenzado en aquella es-
p lénd ida mañana c o n c l u y ó por resul-
tar l ú g u b r e ; parec ía envonverlo una 
nube de tristeza y muerte. 
Cuando llegaron a la calle de A u -
male. 
— L a tienda está cerrada—dijo j E a -
ridueta cou acento de angustia. 
A l entrar preguntó a la portera: 
— i Cómo está la hermana Charte-
ron t 
L a buena mujer se quedó sorprendi-
da ; pero al fin concluyó por contestar. 
—Pues como siempre—dijo,—se-
g ú n creo; como buena no lo está nun-
ca. V a para tres semanas que no se la 
ve. A su edad, como usted compren-
de, no puede esperarse otra cosa. 
—Nos han dicho que está enferma. 
— E s posible. Me parece que he vis-
to subir al médico; pero no debe de 
ser cosa de cuidado, porque yo no he 
notado nada extraño. 
— L a tienda está cerrada. 
— E s por la boda; la señorita Char-
teron se casa hoy. Hace dos horas que 
se han marchado, y no tardarán en ve-
nir. Pero puede usted subir: y a lo 
ha hecho una señorita. 
León salió a abrir, vestido de toda 
etiqueta: se había preparado como 
para asitir a la boda, pero en el últ i -
mo momento había cambiado de pa-
recer. 
— L a t ía ha sufrido un desmayo es-
ta mañana—comenzó diciendo j—pero 
ha prohibido que se dé cuenta de ello 
a mi herimna. Después , y cuando se 
marcharon, sufrió otro; he enviado a 
buscar al médico, y como éste me ha 
dicho que la cosa es grave, he creído 
(jufi uebíd avfoar a ustedes. 
Hablaba con la corrección de las 
personas que sólo lo hacen con los la-
bios, y a quienes ni una sola palabra 
dicta el sentimiento; su lenguaje co-
rrespondía a su aspecto duro y a su 
traje negro, a sus l íneas marcadas por 
el trabajo, sin que el esfuerzo intelec-
tual hubiera conseguido hacer desapa-
recer de su figura el tipo de vulgari-
dad caracter ís t ico; pero.no se ve ía en 
él aquella expres ión de rencor y odio 
con que se dejó ver un día al pasar 
ante Enriqueta y su madre, y las reci-
bió casi con amabilidad en la reducida 
habitación que servía de comedor en 
la casa, y sobre cuya mesa, que ocupa-
ba casi por completo, estaba servido 
un modesto lunch. 
— S a b í a — c o n t i n u ó — q u e la tía había 
de desear ver a ustedes: si no lo había 
dicho, ha sido por temor a causarles 
molestias; el causar molestia consti-
tuye su constante preocupación. E s 
indudable que hace tiempo debía de 
sentirse enferma, y el médico no se 
explica cómo ha podido tener energía 
para resistir hasta ahora. 
Dijo esto con una naturalidad 
admirable, y e o n t i á u ó : 
— E s t a mañana ten ía el semblante 
alegre cuando le dió el ú l t imo síncope. 
L a enfermedad es card íaca: el disgus-
to que le ha dado ese casamiento la 
ha matad». . ' 
—Pero ¿está en_ peligro inminente?; 
— p r e g u n t ó Enriqueta. , 
— E s posible que no salga del d í a : 
creímos que no volvería del s íncope, 
cuando ha dlegado su señori ta ' her-
mana. 
Tomaba a P a u l a por la hi ja segunda 
de la señora Le Hallier, y este error 
fue muy desagradable para Enriqueta. 
— V o y a ver a la .hermana San L u i s : 
conozco el "camino—dijo, y ávanzó por 
el corredor. 
E n realidad, la hermana San Luis 
estaba enferma; pero nadie se había 
cuidado de. ella,, como tampoco de po-
ner en orden aquella habitación, donde 
el carbón de â chimenea esparcía un 
olor tuerte y mal oliente. 
U n a guardiaua de casualidad, una 
vecina, mujer ya anciana, estaba a su 
cuidado. 
E n t r e el lecho y la ventana se des-
tacaban los cabellos de oro y la blusa 
clara de Paula. 
Estaba sentada, y tenía cogida con 
la suya una mano de la" hermana Char-
teron: al entrar Enriqueta, su pr ima 
no cambió de actitud. 
L a hi ja de la señorita L e Hallier 
fué conocida por la enferma tan luego 
como entró en la habitación. 
E r a é í bien que esperaba. 
Por fin estaba allí: -
Pero al verla, no se manifes tó en la 
anciana esa. angustia, dolprosa- qu© 
produce en lo« enfermos que se -eucuen-
tran en análogo estado la presencia 
de uu ser querido; por. el contrario, 
en el rostrQ d e j a hermana Charteron 
se dejó ver la alegría' plácida, la ale-
gre sat is facción que experimentaba su 
alma. 
Esperaba la dHierte con Jh mayor 
calma, con la tranV|uilidad más abso. 
hi lar sm pronunciar una palahra, s ia 
pensar en ella un solo instAule. 
E l d í a antes había rogado,; tra ha j l -
do, sufrido. Hoy era precisio j n o r i r t 
había que cumplir un d -ber ^«Jtó. 
— X o ten ía .seguridad .de: .-.verte— 
murmuró la moribunda cuando E n r i -
queta se acercó al lecho airara esta-
ba mirando cómo se te parece. 
Sus miradas buscaron a P a u l a ; su 
pensamiento vagaba alrededpr^de aque-
lla que le era casi descouoc íd¿ Des-
pués volv ió al objeto qj íe .coas i i tü ía su 
preocupación. : 
— ¿ S á b e s que hoy ^.ca-ía Miaría L u i -
sa? .. .. -
• Enriqueta , ante el temwvffr" que al 
hablar se derbordarau sus . lágrimas, 
se l imitó a hacer un signo afirmativo.' 
^-Se; h a marchado :can su ..Testido 
blanco; ahora está en la- . igtówa de 
donde vo lverá casada—dijo la her-
mana S a ú Luis . : 
ÍConiinuaré.) 
cer una opyosición ordenada y seria, 
levantada, no opos ic ión de odioá y 
fulanismos, sino de principios y de 
i n t e r é s nacional, y ser ía muy duro 
para nosotros que en aras del pro-
greso nacional estamos dispuestos a 
deponer hondos agravios, el ver que 
otros elementos, que precisamente 
cooperaron de manera casi decisiva a 
nuestro derrota 4'legal" vinieran a 
hacer imposible toda obra de gobier-
no perturbando la a d m i n i s t r a c i ó n 
con sus pequeneces carac ter í s t i cas y 
sus ego í smos inflexibles. 
Unido y compacto nuestro Part i -
do, resignado el asbertismo a ocupar 
el lugar secundario que le corres-
ponde y a que no por l a par t i c ipac ión 
que tuvo en la luoha, si por el origen 
de su actitud, y dispuestos los con-
servadores, si ello cabe en lo posibla, 
a laborar por Cuba, podremos espe-
rar la posibilidad de que el orden 
subsista, de que no se altere la paz, 
de que los negocios públ i cos sigan 
su desenvolvimento natural y C u b a 
c o n t i n ú e en su gloriosa marcha ha-
cia 6l progreso, tan firmemente ini-
c iada bajo l a a d m i n i s t r a c i ó n liberal. 
S i liberales y conservadores es-
t á n resueltos de una vez a cooperar, 
cada uno dentro de su campo, a esa 
paz, a ese "desenvolvimiento natural 
de los negocios p ú b l i c o s " { q u é inte-
rés puede haber en que fracciones y 
grupo» aislados, i n c l i n á n d o s e hacia 
a c á o hacia al lá , s e g ú n el peso de sus 
ambiciones, entorpezcan l a marcha 
ordenada del Gobierno y de la admi-
n i s t r a c i ó n " 
Muy poco h a b r í a n de valer los par-
tidos y la R e p ú b l i c a , si a l fin, des-
p u é s de tan largas y rudas jornadas 
h a b í a n de quedar clavados en una 
S e c r e t a r í a o en las intrigas de una 
c o m b i n a c i ó n . 
¡ L a s S e c r e t a r í a s ! Tanto ha subi-
do su valor, que las c a m p a ñ a s elec-
torales, las coaliciones, el alma de l a 
po l í t i ca y de l a n a c i ó n parecen g irar 
en tomo de ellas. 
¿ P a r a qué programas, para qué 
promesas de rectificaciones, para 
qué banderas de agrupaciones? F í j e -
se en lo sucesivo antes de todo mo-
vimiento p o l í t i c o importante la re-
p a r t i c i ó n de las Secre tar ía s y sobra 
todo lo demás . 
Si Menocal hubiera seguido ese 
sistema, ¿ q u i é n hubiera pensado en 
disidencias y en u l t i m á t u m ? 
Pero no ha querido soltar prenda. 
E s él quien l ibérr imamente , sin exi-
gencias ni imposiciones ha de elegir 
e quienes ha de tener a su lado, en 
í n t i m o contacto, en estrecha y leal 
c o m p e n e t r a c i ó n con sus propós i tos , 
sus proyectos, sus sentimientos. 
L a s S e c r e t a r í a s son algo suyo, 
muy suyo. 
Dice " E l D í a : " 
E s posible que el general Menocal 
no resuelva esta delicada cues t ión 
hasta que se halle muy p r ó x i m o el 
20 de Mayo, lo cual no quiere decir 
que neguemos la posibilidad de que 
tenga ya resuelta, en parte al menos, 
la cues t ión a que nos venimos refi-
riendo; pero si ocurre esto ú l t imo , es 
lo cierto que no se ha transparen-
tado el pensamiento del futuro go-
bernante, que guarda en esto como 
en tantas otras cosas, l a reserva pro-
pia de los caracteres decididos y fir-
mes que no se prodigan en ofreci-
mientos ni en anuncios, pero que 
van rectos a su objeto con dec i s ión 
inquebrantable. 
Mas si Menocal no h a transparen-
tado s u pensamiento, se han apresu-
rado a adivinarlo o conjeturarlo 
aquellos para quienes el problema 
p a r e c í a de v ida o muerte. 
Y menos mal que se van conven-
ciendo y a de que con Menocal no es 
lo mismo lanzar un nombre que con-
seguir una cartera. 
Temas de los periódicos de la tar-
de; los mismos que los de los colegas 
matutinos: las desavenencias de la 
Conjunc ión y el viaje de Asbort a Cha-
parra. 
" E l Comercio" se ha entrevistado 
con Zayas quien le hizo, entre otras, 
las siguientes manifestaciones, sobre 
el primer tema: 
—4*...? 
—Ignoro si en el seno de la Con-
junc ión , existen simples divergencias, 
por razón de puestos y empleos, o si 
asoman hondas crisis, por oposición de 
doctrinas y criterio fundamental. S in 
embargo, de haber divisiones, me figu-
ro que en una coal ic ión que tenía por 
base altos ideales, nobles sentimien-
tos y honradís imos propósitos, los 
puestos y los empleos no deben ocasio-
nar serias perturbaciones; y en . cam-
bio, si es verdad que los asbertistas 
son liberales, y si es exacto que los 
conservadores a fuer de tales son na-
turales adversarios de los liberales, 
m á s me parece que pueda existir una 
crisis nacida de las convicciones doc-
trinales. 
¿ H a b r á algo de ironía en esas de-
claraciones? ¿O es que han sido tan 
hondos los cambios que y a el dociior 
Zayas puede hablar sinceramente de 
"los altos ideales,, nobles sentimientos 
y honradís imos p r o p ó s i t o s " que tenía 
por base la coal ic ión? 
i Zayas, pol í t ico experto, avezado al 
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roce continuo de la real idañ 5e los 
partidos y pactos cree de veras que en 
la coal ición conjuncionista, no pueden 
originarse divergencias, como en cual-
quiera otra, ''por razón de puestos y 
empleos" sino por convicciones doc-
trinales. '' 
Arrég lese lo de las Secretarías, co-
mo se arreglará probablemente en 
Chaparra , y bien sabe el doctor Zayas 
que Asbert será tan conservador como 
>Ienocal y Menocal tan liberal como 
Asbert. 
Declaraciones de Zayas sobre el se-
gundo tema; es decir, el viaje a Cha-
parra : 
—£...? 
—Sobre la conferencia del Gober-
nador de la Habana con el general 
Menocal en Chaparra , poco puedo de-
cirle, contestando a su pregunta. Su-
pongo que en ella, se tratará de armo-
nizar las aspiraciones del primero a 
tener una intervención personal, o por 
amigos designados por él, en todas las 
esferas del Gobierno, s e g ú n üe dice, y 
las ya indicadas aspiraciones del gene-
ral Menocal de gobernar con entera y 
cabal libertad de acción. Si ambos po-
l í t icos responden aJ conc-epto que de 
ellos tiene el públ ico , como hombres 
que cuando dan a conocer sus pensa-
mientos no es para rectificarlos sino 
para sostenerlos, me figuro que la si 
tuac ión del uno para con el otro, será 
la misma antes, durante y después de 
la entrevista de Chaparra. 
Y a ve el doctor Zayas como su cr i -
terio sobre la s i tuación pol í t ica de los 
conjuncionistas ha descendido por su 
propio peso de las alturas de convic-
ciones doctrinales a l campo más bajo, 
pero mucho m á s humano do las aspi-
rafciones y " l a in tervenc ión personal 
de Asbert en todas las esferas del Go-
bierno. '' 
A h í es donde seguramente se estira-
rá o a f lo jará a pesar de la inflexibili-
dad de Menocal y la entereza de As-
bert, s in que para ello padezcan nada 
"las convicciones doctrinales." 
S a n i d a d y O b r a s P ú b l i c a s 
en e l Vedado 
VAPOR ESPAGNE 
S e g ú n cablegrama recibido por su 
consignatario en esta plaza señor E r -
nesto Gaye, el vapor " E s p a g n e " de la 
Compañía Trasat lánt ica Francesa ha 
llegado a L a C o r u ñ a con toda felici-
dad, ayer martes a las cinco de la ma-
drugada. 
^ i » i . 
Z o n a F i s c a l d e l a S a b a n a 
Habana, Marzo 25 de 1913. 
Total recaudado hoy $ 14,370-28. 
Varios vecinos próximos a la man-
zana comprendida entre las calles 3, 5, 
tí v 8 del pintoresca barrio, destinada 
a plaza de meivado. nos dicen que 
aquel terreno tan bajo, antiguo depó-
sito de aguas detenidas, aunque un 
tanto saneado hoy por no afluir, a él 
como antes todas las aguas fluviales 
del Reparto del Carmelo, cont inúa to-
d a v í a en estado lastimoso de salubri-
dad, que solo re l lenándolo podr ía des-
aparecer. 
Este relleno, dicen, es una necesidad 
apremiante y remedio ú n i c o a un mal 
que debía haber desaparecido hace mu-
cho tiempo. 
A ñ a d e n nuestros comunicantes que 
en la calle 6, l ími te de dicha manzana, 
se está habiendo una gran excavac ión 
para dar salida al mar a las aguas de 
l luv ia ; los escombros extraídos son en 
gran cantidad, y en vez de conducirlos 
a lugares donde son menos necesarios 
y es m á s costoso su acarreo, ¿no po-
d r í a n los señores Secretarios de Sani-
dad y Obras Públ i cas ponerse de 
acuerdo para que dichos escombros se 
echasen en la precipitada manzana y 
aprovechando esa oportunidad hicie-
ran desaparecer para siempre de allí 
el lodo y el criadero de mosquitos? 
A nombre y por encargo expreso de 
aquellos vecinos elevamos esta súpl ica 
a los señores Varona y Carrera y co-
mo la pe t i c ión es justa y oportuna, 
esperamos verla atendida. 
E L TIEMPO 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Marzo 25. 
Observaciones a las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Green-wich. 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
763,12: Habana, 763'67 Matanzas, 764*18; 
Isabela, 764'85; Camagüey, 764'73; Songo, 
7€3,00. 
Temperaturas: Pinar del Río, del mo-
mento, 23'0, máxima 32'0, mínima 21'0; 
Habana, del momento, 24'ü, máxima 27'0, 
mínima 21*0; Matanzas, del momento, 24'1( 
máxima 29'of mínima 21,8; Isabela, del 
momento, 23*5, máxima 27'5, mínima 21'5; 
Camagüey, del momento, 23'0, máxima 
SO'O, mínima 20'0; Songo, del momento, 
23'5, máxima 30'5, mínima 20'0. 
Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo. Pinar del Kío, NE., 4,6; Ha-
bana, E S E . , 5'4; Mutanzas, E S E . , 4'5; 
Isabela, S., 6'1; Camagüey, E . , flojo; Son-
go, N.( id. 
Lluvia: Isabela, lloviznas. 
Estado del cielo: Pinar del Rio, parte 
cubierto; Habana, Matanzas, Isabela, Ca-
magüey y Songo, despejado. 
Ayer llovió en L a Fé, Remates, Rincón, 
Madruga, San Nicolás, Bejucal, San José 
de las Lajas, Columbia, Marianao, Punta 
Brava, Arroyo Arenas, Hoyo Colorado, 
Caimito, San Antonio de los Baños, Agua-
cate. Yaguaramas, Perseverancia y Agua-




Las toses fuertes son de sí cierta-
mente bastante malas- Pero á me-
nudo es la tosecilla seca, corta, 
quisquillosa y tenaz la más peligrosa, 
especialmente cuando en la historia 
de la familia se registra alguna 
debilidad pnlmonal. ¿Qué ha de 
hacerse en este caso ? Consultad al 
médico. E l lo sabe. Preguntadle 
acerca la fórmula que contiene la 
ro tu lata de cada frasco de Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer. Pregun-
tadle si esta medicina merece su 
aprobación para las afecciones de la 
garganta y el pulmón. Y entonce» 
haced Ja que él os diga. 
Pectoralde Cereza 
Drjyw 
Prertaurado por e's "DB. J . C. A T E K y CIA-, 
ZiOweU, AUm., E- TJ. do A. 
La Mujer 
necesita de ayuda cuando 
está débil y anémica, y 
sufre de dolor de cabeza, 
dolor de cintura, se siente 
nerviosa y la aquejan 
otros males femeninos. 
En tales ocasiones el 
mejor tónico para ella es 
tomar la famosa y muy 
popular medicina llamada 
E L V I N O D E 
Para la Mujer 
Escribe lo que sigue la 
Srita. Leonor Agrait, de 
San Germán, P u e r t o 
Rico:—"No me sentía 
muy bien, pues me en-
contraba muy pobre de 
sangre y sufría mucho 
entré meses. Hasta la 
fecha llevó tomados seis 
frascos del Carduiyme 
siento mejor. 
Sin mas, saben * que 
tienen una consumidoro 
de su excelente Vino de 
Cardul, y que lo reco-
mendaré á cualquiera 
amiga qae n e c e s i t a 
tomarlo." 
¡Pruébese L * 
^ N I C O - y U T R I T I V Q i ITCACAC 
E l mejor y el m a s agradable de los t ó n i c o s , 
recetado por las celebridades médicas de P a r i s en 
la A N E M I A . l a C L O R O S I S , las F I E B R E S 
de toda c l a s e , las E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Hal la en las Principales Farmacias . 
G O N O R R E A S , D E c t I A ^ j ? G A F L U J O V A G I N A L 
C U R A C I O N R A P I D A G A R A N T I Z A D A C O N L A S 
C A P S U L A S D E L D O C T O R J . G A R D A N O 
EN B O T I C A S S 1 fr. y por S 3 - 8 0 , 4 frascos. GARDANO, B E L A S C O A I N 117 
EN USTED CONSISTE TENER 0 N O S A L U D 
Hoy puede empezar bu defensa contra TODA MANIFESTACION SIFILITICA 
J a r a b e D e p u r a t i v o d e l D r . J . G A R D A N O 
tánico remedio positivo que destruye el virus slülft.co y limpia la sau^re de Im-
purenan. Tratamiento ««pedal meóiante convenio. E u Uóticas $1-50 i . . 4.SO.00 4 fr. 
mando. DB. GARDANO, rEi.ASCOAIX 117. 
« 4113 I M - i M. 
C O N G R E S O P E D A G O G I G O 
'Delegados al Congreso, por Güira 
de Melena: 
Ponentes: señores Florentino V a l -
dés Torres y Manuel Valdós. 
Congresistas j señoritas Esperanza 
Hernández . Al ic ia Hernández , Teresa 
Pinera y Piedad del Toro. 
Por San Antonio de los B a ñ o s : 
Ponentes: señori ta Agueda Castro y 
señor Gizcrio Díaz. 
Congresistas: señoritas, María Re-
gla Pérez, Amér ica Mederes, Estela 
Ceperey y Nieves Cepero; señores 
Eduardo Mederos, José Va ldés Bodrí -
guez, y Joaquín Carrasco. 
[| banquete a Mr. Merchant 
Habiendo cedido cortesmente la D i -
rectiva del Centro Asturiano sus ele-
gantes salones para que en ellos se ce-
lebre el Banquete Homenaje, a nues-
tro distinguido amigo e] señor Mer-
chant, nuevo Director del Banco Na-
cional de Cuba, el acto se l levará a 
cabo el s/Lbado próximo día 39, a las 
ocho la noche. 
L a Comisión organizodora del mis-
mo hace s&ber por este medio que el 
jueves 27 se cierran las inscripciones. 
Aquellos que deseen concurrir al 
banquete y no se hayan inscrito toda 
vía, pueJen hacerlo dir ig iéndose por 
correo al apartado 929 o .a las ofici-
nas del señor Jorge R. Fowler, altos 
del Banco Nacional, Departamento 
20 . 
l e í Hospital de l ementes 
C o m p l a c i d o 
24 de Marzo de 1913. 
S r . Director del Diaeio de la Marina. 
Habana. 
S e ñ o r : 
Con el fin de evitar molestias inú-
tiles a los familiares de los asilados 
que e s tán en este hospital y pa-ra 
que el servicio no se vea interrumpi-
do por atender a visitas o peticiones 
importunas, le e s t imar ía a usted pu-
blicase en el per iód i co de su direc-
c ión los ar t í cu los del ^Reglamento 
del Hospital de Dementes de C u b a , " 
que copio a c o n t i n u a c i ó n : 
" A r t í c u l o 13.—Los asilados p o d r á n 
sor visitados por sus parientes y ami-
gos, los jueves y domingos de ocho a 
diez de l a m a ñ a n a y de doce a cuatro 
de la tarde. E n casos extraordina-
rios, solamente, p o d r á autorizarse la 
visita de d ías y horas que no sean se-
ña ladas . 
" E s t a r á n exentos do las mismas, 
los que a juicio del m é d i c o de asis-
tencia, les fuera perjudicial para su 
estado mental; pero en este casó , se 
les a d m i n i s t r a r á n a los familiares 
cuantos informes desearen conocer. 
POR LAS OFICINAS 
P A L A . O I O 
P r ó r r o g a 
A l a " T h e Cuba Raihvay Com« 
p a n y " se le ha concedido prórroga 
de un año para que pueda terminar 
el dragado de la porc ión del litoral 
de la bahía de Ñ i p e , comprendida 
entre el Estero Negro y Punta Salnia 
Grande, para que fué autorizada por 
Decreto de fecha 22 de Noviembre 
de 1902. 
A u t o r i z a c i ó n 
L a " T h e New Niquero Sugap 
C o m p a n y " ha sido autorizada para 
rellenar una p o r c i ó n de l a zona ma-
r í t ima construida por unas maña, 
mas en la Ensenada de Niquero, ju . 
r í sd icc ión de Manzanillo. 
T a m b i é n ha sido autorizada dicha 
empresa para construir en dicha 
p o r c i ó n de terreno un edificio de 
ma-dera destinado a a l m a c é n para 
uso privado. 
S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 
Presupuesto suspendido 
E l Gobernador Provincial de Ma. 
tanzas par t i c ipó ayer a la Secretaría 
de G o b e r n a c i ó n l a suspens ión del 
presupuesto extraordinario del Ayun-
tamiento de Santa Ana. 
Objeto h i s t ó r i c o 
E l Alcalde de Alacranes participa 
B la Secre tar ía de Gobernac ión , que, 
de acuerdo con el Decreto del Hono-
rable Presidente de l a Repúbl ica , el 
ú n i c o objeto h i s tór i co que puede 
ofrecer para el Museo Nacional, es 
una l áp ida de m á r m o l conmemorati-
va de l a i n a u g u r a c i ó n de l a Plaza de 
Recreo "Genera l Dulce , ' que se efec-
t u ó el a ñ o 1864. 
A Obras P ú b l i c a s 
H a sido trasladado a la Secretaría 
de Obras P ú b l i c a s , por tratarse de 
un asunto cuyo conocimiento corres-
ponde a l a C o m i s i ó n de Ferrocarri-
les, el telegrama recibido del señor 
R E S I N O L c u r a l a s e r u p c i o -
n e s d e l c u t í s d e l o s n i ñ o s . 
No hay necesidad de qo» los Qtfios. «ufraa de eoaema, sarpullido y 
otrae afecciones penoeas da la piel, por^oe con el uso del Jabón y el 
Ungüento Reelnol, la «mpotón ceaa, la picazón se caita* y la salad se 
recupera. Despuéa que el Eeeiaol ha, curado basta el último vestigio de 
esas aiecciones el uso del Jabón Roalaol pava el bafto de los nifios loa 
preserva siempre de moleatas aíeodooes en !a (piel. 
E l Jabón Restool y el Ungüento Resinol se hallan de venta en todas 
las farmacias de la Habana y demte poUnojones de la RepóMlca. Ins-
trucciones completas en espafiol. 
C L I N I C A E L E C T R O - D E N T A L 
2 6 9 , M O N T E N U M . 2 6 9 
E N T R E C A R M E N Y R A S T R O 
MONTADA A LA ALTURA DE LAS MEJORES DE EUROPA Y AMEBICj 
p S T A C L I N I C A e s t á m o n t a d a c o n todos l o s a d e l a n t o s 
^ m o d e r n o s e h i g i é n i c o s , en e l l a e n c o n t r a r á e l p ú b l i c o 
q u e n o s h o n r e c o n s u v i s i t a a l a v e z q u e u n a g r a n e c o n o -
m í a de d i n e r o , l a s e g u r i d a d de q u e s u s t r a b a j o s s e r á n v e r i -
f i cados p o r u n p e r s o n a l a c r e d i t a d o p o r s u l a r g a p r á c t i c a y 
c o n o c i m i e n t o s cd es te r a m o de l a c i e n c i a . = = = = = = 
E S T A C A S A H A C E L O S T R A B A J O S A P L A Z O S 
E n t r a b a j o s d e p u e n t e s y d e n t a d u r a s p o s t i z a s l a s E X -
T R A C C I O N E S S O N C O M P L E T A M E M T E G R A T I S . 
A LOS FORASTEROS SE LES BASAN LOS TRABAJOS EN 24 HORAS 
P R E C I O S "1 
Po»- u n a e x t r a c c i ó n 
L i m p i e z a de la dentadura 
E m p a t e s _ _ 
Or i f i cac iones _ 
D iente s de espisra. 
C o r o n a s de oro de 2 2 ki lates 
f u e n t e s de oro, por pieza 
D e n t a d u r a s 
desde 0- 7 5 
1- OO 
1- OO 
2- 5 0 
2 7 5 
3- 5 0 
3 -50 
10 -00 
CONSULTAS Y OPERACIONES: DE 7 DE LA MAÑANA A 9 DE LA NOCHÉ 
FESTIVOS: DESDE LAS 8 DE LA MAÑANA HASTA LA I DE LA TARDE 
NOTA: Situada a una cuadra de los Cuafro Caminos. Todos tos tranvías pasan por la pueril 
«l 87J8 alt . 
" A r t í c u l o 56.—Antes de enviari 
a la S e c c i ó n correspondiente, te0 
drán especial cuidado en que sean es." 
crupulosamente registrados, r i -
tiendo a la Tesorer ía cuanto diner ' 
a lhajas o doeumentOvS le fueren e ¿ - ' 
contrados, y recogiendo el correspon' " 
diente recibo, que se unirá al exp»" 
diente del enfermo. 
"Igualmente unirá al expediente 
el recibo de la ropa, que suscribiré el 
encargado del departamento a qUe 
fuere destinado. 
" T a n luego^ tenga lugar un ingpe. 
so, e x a m i n a r á escrupulosamente ej 
auto de rec lus ión , cuidando ri ^ , 
é s te sea expedido por autoridud con> 
p é t e n t e . " 
De usted atentamente, 
Dr. Santia-go García Camzar^. 
Director. 
lUA-ttiU .DJi bA ^lAiüNA.—Jidicióa ele la mañana.—Marzo t̂> de 1913. 
Miguel Arme, desde Baracoa, que 
copiado dioe mí: 
•'Denunciamos vía férrea publica 
Farallones Yumurí. Nos ha rehusa-
do transporte nuestros frutos gui-
neos continuando servicio exclusivo 
trust monopolizador este pueblo 
nuestros frutos cortados tirada ba-
iev vía grandes pérdidas, vecindario 
alkrrnado susceptible conflicto Ro-
camos resolución urgente mande de-
fecado ese Gobierno evidenciar he-
chos citados nuestros perjuicios muy 
importantes. 
Casa quemada 
En el sitio de don Valentín Rome-
ro, en Bejucal, se quemó la casa-vi-
vienda de dicho señor, trescientos 
cujes de tabaco y los muebles. 
151 incendio se cree haya sido ca-
sual. 
Accidentes del trabajo 
Por haberle caído encima una gran 
cantidad de tierra de una escava-
ción que estaba haciendo en el cen-
tral "San José ," término de Place-
tas, sufrió lesiones graves, de las 
cuales se cree que fallezca, el espa-
doI Antonio Blanco Mosquera. 
Aviso 
L a Secretaría de Gobernación dió 
ayer aviso al Alcalde de Cienfuegos 
de haberse embarcado en ésta 50 ca-
jas de dinamita con destino al pol-
vorín que Mr. Alien posee en 
Arríete. 
Dicha Alcaldía participó asiraismo 
a la Secretaría de Grobernación ha-
ber puesto el hecho en conocimiento 
del Alcalde Municipal de Palmira. 
Una lápida 
L a señora doña Piedad Zenea de 
Bobadilla, ha solicitado de la Secre-
taría de Gobernación la autorización 
consiguiente para colocar una lápi-
da en el sitio en que fué fusilado su 
señor padre don Juan Clemente Ze-
nea. en el foso de los "Laureles," en 
la fortaleza de la Cabaña. 
Queja 
E l comerciante de Cabañas, señor 
I. Nodarse, se ha quejado a la Secre-
taría de Gobernación de que el Al-
calde Municipal de aquel término y 
el jefe de policía le obligaron a ce-
rrar su establecimiento el jueves y 
yiemes Santo. 
Caña quemada 
En las colonias que en el barrio 
áe Guayabal, en Camagüey. posee 
don José María Pérez, se quemaron 
300,000 arrobas de caña, otras tres-
cientas mil en la colonia del señor 
Segrera y 700,000 en la de don An-
tonio Rivero. 
Arrollado por un tren 
E n momentos de estar descargan-
do una carreta de caña el joven Juan 
González, en el chucho "Torres." 
término de la Esperanza, cruzó un 
tren que le destrozó la carreta y le 
causó herídas graves. 
Deutsche Nickel-Werke," tíe Sch-
werte en "Westfalia, a hac.:r proposi-
ciones relativas a la fabrir-.^ión de 
monedas de níquel fraccionarias. 
Acompaña a dicha nota v.a estu-
dio sobre la moneda de uiquel, que 
con aquélla ha sido trasladado a la 
Secretaría de Hacienda. 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
Subasta 
E l 'día 21 de Abril próximo se 
efectuará en la Secretaría de Agri-
cultura, la subasta de los productos 
resinosos correspondientes al primer 
período del plan ordenado del mon-
te del realengo " E l Cristal,' perte-
neciente al Estado, situado en la pro-
vincia de Oriente, términos munici-
pales de Mayarí y Saguá de Tána-1 
rao. consistentes en la resinación de 
75.779 pinos en el primer quinque-
nio y los que resulten en los sucesi-
vos dentro del período, en la forma 
y cantidad que se expresan en el pro-
yecto, tasados en $7,577-90, debiendo 
sujetarse el aprovechamiento a lo 
consignado en el proyecto y pliego 
de condiciones. 
Licencia 
Al mensajero del Negociado de Bi-
blioteca y Prensa, señor Paulino 
Abreu, se le han concedido cinco 
días de licencia. 
A Cabaiguán 
Se le ha ordenado al doctor Fran-
cisco Rodríguez Alonso, que pase a 
Cabaiguán y se ponga de acuerdo 
^on el doctor Penichet con el fin de 
tomar las medidas más conducentes 
contra la epidemia de la tracoma que 
allí se ha desarrollado. 
D E C R E T A R I A D E E S T A D O 
Monedas de níquel 
E l Ministro de Cuba en Berlín ha 
enviado una nota a la Secretaría de 
Estado, participando haberse pre-
sentado en aquella Legación el coro-
nel retirado Teodoro Schapper, on 
representación de la "Vereinigte 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD 
Muerta por la tifoidea 
Ayer falleció de tifoidea la seño-
rita Caridad Méndez y Alemán, ve-
cina de la calle de Churruca 16, en 
el Cerro. 
Durante el tiempo que estuvo de 
cuerpo presente el cadáver, se insta-
ló en aquella casa una guardia de 
obreros sanitarios pertenecientes al 
Negociado de Desinfección. 
Hoy será convenientemente des-
infectada la referida casa. 
Niños con escarlatina 
L a policía sanitaria Guillemv "a 
Valdés condujo ayer en una ambu-
lancia, por padecer de escarlatina, 
de la casa Amistad número 00. altos, 
al hospital '"Las Animas,"' a jos ni-
ños Luis y Rogelio Menéndez y a 
otro hermanito de éstos, de pocos 
meses de nacido, que tuvo que llevar 
la señorita Valdés en- brazos. 
Del doctor Duque a Mr. Oír 
E l Director de Beneficencia, doc-
tor Matías Duque, ha dirigido al se-
ñor Roberto M. On*, Administrador 
G-eneral de la Empresa de los Ferro-
carriles Unidos, una laudatoria co-
municación dándole las gracias por 
el obsequio hecho por esa Empresa. 
De alta provisional 
E l señor José Aguado y Albacete, 
que padece de tracoma, ha sido dado 
de alta provisional, fijando su resi-
dencia en Ciego de Avila, lo que se 
ha comunicado al Jefe local de Sani-
dad de aquel punto para que sea vi-
sitado por lo menos una vez al mes 
el tracomatoso. 
E n el matadero de Jovellanos 
Por haber sido sacrificada una 
vaca próxima a dar a luz, fué deco-
misada y quemada dicha res, en el 
matadero de Jovellanos por orden 
del señor Jefe local de aquel punto. 
Desratización suspendida. 
Por orden de la Dirección de Sani-
dad ha sido suspendida la desratiza-
ción de los buques que llegan a este 
puerto procedentes de Nueva Or-
leans y San Juan de Puerto Rico, 
MUNICIPIO 
Comisión 
Tna comisión de conductores de 
ómnibus visitó ayer tarde al Alcalde, 
para solicitar la condonación de las 
multas que les fueron impuestas por 
transitar por la calle de San Rafael. 
Alegan dichos conductores para 
pedir esa gracia que los trabajos del 
alcantarillado que se están efectuan-
do por la calle de Industria le impi-
den llevar sus vehículos por la de 
San José, que es la del itinerario 
aprobado. 
L a ópera 
E l Alcalde ha recibido un cable-
grama del señor Alfredo Misa, em-
presario teatral, que se encuentra en 
New York, comunicándole el nom-
bre de las primeras partes que ha 
contratado para la compañía de ópe-
ra que piensa traer en Mayo a la 
Habana. 
Invitación 
Ayer tarde estuvo en el Ayunta-
miento una comisión, con objeto de 
invitar al Alcalde al banquete que se 
ofrecerá en breve a Mr. Merchant, 
Presidente del Banco Nacional. 
Parra los niños pobres 
E l señor Esplugas ha visitado al 
Alcalde para pedirle que no suprima 
ni rebaje la consignación que figura 
en el presupuesto municipal para 
adquisición de zapatos para los ni-
ños pobres que concurren a las es-
cuelas públicas. 
Consejo 
Bajo la presidencia del Alcalde, se 
celebró ayer en el Municipio Conse-
jo ordinario de jefes de depart-a-
mentos. 
Se estuvo tratando detenidamente 
del presupuesto del próximo ejer-
cicio. 
Nombramientos 
Los señores Arturo Boni y Mario 
Beudens han sido nombrados Inspec-
tor Municipal y escribiente tempore-
ro, respectivamente, de la Comisión 
del Impuesto Territorial. 
GOBIERNO P R O V I N C I A L 
Caña quemada 
Según telegrafía al Gobierno Pro-
vincial el agente-de la policía en Ma-
druga, ayer se quemaron más de do-
ce mil arrobas de caña, propiedad 
del señor Toribio Delgado. 
E l incendio se cree intencional. 
Suspensión de un acuerdo 
E l Gobernador Provincial ha sus-
pendido el acuerdo del Ayuntamien-
to que se refería a indemnizar al 
contratista de la numeración de las 
casas. 
T A L C O M O S I F U E S E U N A E S T O C A D A . 
L a aguda punzada en los tomos al dar un 
traspié ó por algún movimiento descom-
f lasado del cuerpo, denota invariablemente a debilidad de unos ríñones enfermos é 
inflamados. 
Cuando los ríñones están indispuestos 
Erevalecen los dolores dorsales, tanto en los ombres como en las mujeres y aun en los 
niños, aunque los mayores son naturalmente 
mas propensos á padecer de los ríñones, 
puesto que son estos los órganos mas ejerci-
tados del cuerpo y una vida larga y activa 
tiende á gastarlos, notándose su decadencia 
aun antes que otras señales precursoras de 
la vejez. 
No hay que mirar con indiferencia los 
primeros indicios de unos riñones afectados 
pues su tratamiento en tiempo con^ las 
Pildoras de Foster para los riñones, evitará 
peligrosas consecuencias y resultará en una 
curación rápida y duradera. 
Los primeros indicios de unos riñones 
decadentes son : Dolor de espalda lomos ó 
cintura, dolores reumáticos, punzadas al 
Inclinarse ó al levantar algún peso, neural-
gia, nerviosidad, decadencia de la vista, 
palidez, ojeras oscuras, desvanecimientos, 
cansancio, melancolía, ocurriendo también 
por lo general desórdenes urinarios tales 
como emisiones demasiado frecuentes, emi-
P u n t a d a a l e v o s a q u e d e n o t a 
A f e c c i ó n d e l o s R i ñ o n e s . 
5 i es a h i son 
los r íñones . 
M e p a r t o p o r e l m e d i o . " 
sienes escasas y de mal color con ardor en 
el conducto, orina espesa. 
Las Pildora» de Foster se recomiendan 
para debilidad de los riñones,dolores dorsales 
y afecciones urinarias. Efecto rápido y 
beneficio permanente es la reputación que 
se ha captado este medicamento en muchos 
años de éxito no interrumpido. 
U N T E S T I G O A C C E S I B L B ; 
E l señor Serafín C. Sáenz de Za-
ya^, residente en la calle de Consulado 
Núm. 132, ciudad de la Habana, nos 
dirige la siguiente comunicación: 
"Habla estado sufriendo de mal de 
los riñones por seis años, siendo los 
síntomas más prominentes los de una 
orina muy ardiente y de mal olor, 
pesadez por las mañanas al levantar-
me, dolores en los costados y s>tros 
varios achaque* que según examen 
que se me hizo provenían de la san-
gre. Por consejo de mi médico me re-
solví á. tomar las Pildoras de Fos-
ter para los ríñones, las cuales me 
trajeron alivio desde el principio y 
por fin me han restablecido al estado 
de buena salud en que hoy me en-
cuentro." 
P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en ¡as boticas. Se enviará muestra gratis, franco porte, £ quien la solicite. 
Foster-McClellan Ce, Buffalo, N. Y., E . U. de A. 
EL MEJOR DESINFECTANTE 
V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s q u i n c a l l e r í a s , 
d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
L a M a r c a p a l a b r a C r e o l í n a es r e g i s t r a d a t a j o e l n0 1948 en 
l a R e p ú b l i c a de C u b a por W I L L I A M P E A R S O Í Í , H a m b u T g c 
& T O D A S L A S M A D R E S 
L o m á s terrible de la coqueluche ó 
tos ferina son los accesos de tos, pues 
impide á los n i ñ o s reposar y recobrar 
la» fuerzas, v i é n d o s e l e s aniquilarse á 
s imó le vista. Por eato aconsejamos 
siempre i las madres de familia oye tie-
nen n iños zon coqueluche, que les ad-
ministren el J a r a b « d e Follet. 
E l uso del Jarabe de Follet a la dosis 
d e u n a ó d o s cucharadas soperasbasia, en 
efecto, para cal mar completamente la tos 
de los n iños v para procurarles, y en todo 
momento, un s u e ñ o tranquilo y repara-
dor, que les permite recobrar ráp ida -
mente las fuerzas y la c u r a c i ó n . Sin el 
menor inconveniente pueden tomar 
hasta 3 0 4 cucharadas de las de café en 
las 24 horas los niños mayores de cinco 
a ñ o s . Elsaborcillo acre que el jarabe deja, 
desaparece inmediatamente con un sorbo 
de agua. De venta enlodas las farmacias. 
Depósi to general, 19, rué Jacob, París. 6 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
Publicación clandestina 
Ante la Sala .primera se oelebró 
ayer el juicio oral <le la causa por pu-
blicación clandestina contra Luis Pus-
ter y Juan E . López, para quienes se 
interesa por la acueación la pena de 
dos meses y un día de arresto. 
Las •defensas estuvieron a cargo de 
los letrados Rodríguez Arango y 
Ocboa. 
Atentado y hurto 
Ante la Sala segunda se celebraron 
los jnicios orales seguidos contra Mi-
guel Sánchez Hernández, por atenta-
do, y José Lavoy Martínez y José Fer-
nández González, por hurto. 
E l abogado .fiscal, señor Vidaurreta, 
interesó para el primero dos meses y 
un día de arresto mayor por el delito ! 
y cinco días de prisión por una falta, 
y para los segundos seis años de presi-
dio. 
Las defensas estuvieron, respectiva-
mente, a cargo de los señores Vieites 
y Arango. 
V I S T A S C I V I L E S 
Ante la Sala de Id Civil se celebra-
ron ayer las vistas siguientes: 
Juicio de menor cuantía, sobre di-
visión de condouunio. establecido por 
don Luis Pérez ¡Bravo contra doña 
Tomasa Mnrrera y don Lorenzo Sán-
chez. 
—Testimonio de lugares del juicio 
de mayor cuantía establecido por don 
José María Lodeiro <ontra don Per-
fecto Fernández (en un efecto). 
—Juicio de mayor cuantía, sobre 
nulidad y otros pronunciamientos, es-
tablecido por don Ramón Serra contra 
la sociedad anónima ''Centro de Ca-
fés ." 
— T recurso contencioso-adminis • 
trativo establecido por el Alcalde de la 
Habana contra una resolución de la 
Comisión del Servicio Civil. 
Las partes estuvieron representa-
das, respectivamente, por los letrados 
Anillo y Lazaga; Oxamendi • Lámar y 
Ortiz y Freixas y el señor Fiscal. 
Indultos 
Se han recibido en la Sala segunda, 
para la tramitación correspondiente, 
las solicitudes de indulto de los pena-
dos Valeriano Sauso Vitos, Tomás 
Martínez Anciano, Juan Bazarrate 
Avila, Gabriel Herrera Cárdenas y 
Manuel Alvarez Alonso. 
E l asesinato frustrado del general 
Guerra 
Ayer se ha declarado firme por la 
Sala primera de lo Criminal, la sen-
tencia dictada por la misma condenan-
do al ex-teniente de la policía Rafael 
Pérez Pedroso, como autor del asesi-
nato frustrado del general Faustino 
Guerra. 
Xi el Fiscal ni la defensa interpu-
sieron recurso de ninguna especie den-
tro del término legal. 
S E N T E N C I A S 
Se han dictado en materia criminai 
las siguientes: 
Condenando a Federico Martínez y 
Sánchez, por atentado a agente de la 
autoridad, a cuatro meses y un día de 
arresto mayor. 
—Absolviendo a Enrique Sánchez 
Martínez, por el ra.'smo delito, y con-
denándolo por una falta de maltrato 
de obra a diez días de arresto. 
Interinidad 
Ha ei-do habilitado para prestar ser-
vicios como oficial de sala del tribu-
nal de la Sección Primera, el antiguo 
v competente oficial de Secretoria, se-
ñor Luis G. Vignier. 
Demostración de simpatía 
Con motivo del nombramiento del 
doctor Francisco E . d^ la ?prre, para 
desempeñar el importante cargo de 
magistrado del Tribunal Supremo, 
ayer concurrieron a su despacho los 
empleados subalternos de las distintas 
dependencias de la Audiencia para fe-
licitarle. 
De labios de sus subalternos oyó el 
señor la Torre las más lisonjeras fra-
ses de respeto y consideración, a las 
que contestó muy emocionado, dando 
las gracias por lo que él estimaba una 
prueba de simpatía y de adhesión in-
quebrantable. 
Y el cronista aprovecha esta nuev.'i 
ocasión para reiterar al señor la Torre 
él testimonio de su más respetuoso 
afecto. 
F A L L O S C I V I L E S 
Menor cuantía 
E n el juicio declarativo de menor 
cuantía que en cobro de pesos promo-
vió don Isaac Regalado y Muñoz, con-
tra la sociedad de "Canales y Blan-
co,*' del comercio de esta plaza; sien-
do ponente el Presidente del Tribunal, 
la Sala de lo Civil ha fallado confir-
mando la sentencia apelada, con las 
costas de la segunda instancia de car-
go •del apelante. 
E n el inferior triunfó el señor Re-
galado. 
Mayor cuantía 
En el juicio declarativo de mayor 
cuantía seguido por el Conde de Casa 
Romero en su carácter de heredero 
usufructuario y administrador di los 
bienes quedados al fallecimiento del 
Marqués de Casa Núñez de Villavi-
cencio. contra los tres, Ambrosio, Mi-
guel, Daniel y Abigail de Cárdenas y 
Webster; siendo ponente el magistra-
do señor Valle y üuquesne, la Sala de 
lo Civil ha fallado revocando la sen 
tencia apelada y declarando con lugar 
el incidente previo que sobre nulidad 
de actuaciones promovió don Daniel 
de Cárdenas y Webster, se declara nu-
lo y sin ningún valor ni efecto el em-
plazamiento hecho al repetido Cárde-
nas como de domicilio desconocido; 
sin hacejrse especial condenación de 
costas. 
E n el inferior triunfó el señor Con-
de de Casa Romero. 
Sobre devolución de bienes 
E n el juicio declarativo de mayor 
cuantía que sobre devolución de bienes 
y pago de cantidad promovió don Mi-
guel Pérez y Gutiérrez contra doña 
Caridad Jiménez viuda de Blanco 
siendo ponente el magistrado señor 
Plazaola, la Sala de lo Civil ha falla-
do confirmando la sentencia apelada, 
con las costas de la segunda instancia 
de cargo del apelante. 
E n el inferior triunfó el señor Pé-
rez Gutiérrez. 
SEÑALAMIENTOS PAJfcA HOY 
Sala primera 
Causa contra Angel Sarracer, por 
rapto. 
—Contra Guillermo Méndez y Na-
casio Lodos (acusados), por estafa. 
—Contra Pablo Domínguez y Josá 
Fernández, por robo. 
Sala segunda 
Contra José M. Vilíanovo, por cc^ 
rrupcion de menores. 
—Contra Alfredo D'. ; Alacán, por 
injurias. 
Contra Manuel Molina, por falsifi-
cación. 
Sala tercera 
Contra Luis Balcprba j otros (acu-
sados), por falsedad. 
—Contra Francisco Fernández, .por 
atentado. - -
—Contra Marcelino Madrigal, por 
homicidio. 
Sala de lo civil 
Las vistas señaladas en la Sala Ci-
vil y Contencioso-ádiniñistrativo dé la 
Audiencia para hoy. soñ: las siguien-
tes: , ~ 
Este.—Faustino Menéndez contra 
Alejandro Huerta y "otro, sobre pesos. 
Menor cuantía. Ponente, Avellanal. 
Letrado, García Echarte.'"Procurador, 
Daumay. Mandatario; Véléz,' 
Oeste.—Antonio Garda' González, 
contra Compañía arrendataria Poli-
teama Habanero, Menor.,«uantía. Po-
nente, Presidente. Letrados, Ponce de 
León, Eligió de La Puente y Saladri-
gas. Procuradores, yerrer y Llamá. 
Este.—María " Edchnann Pintó y 
otros contra el Estado;-sobre deyolu» 
ción de terrenos. Mayor cuantía. Po-
nente, Valle. Sr, Fiscal. Dr. Cabrera. 
Mandatario, Illa. 
Este.—Eugenio Reyneri-contra So-
ciedad Centro Gallego, sobre pesos. 
Mayor cuantía. Ponenli',, Trclles. Le-
trados, Elcid y Barraque. Procurado* 
res, Llama y Barreal, 
Notificaciones 
Tienen notificaciones en la Audien» 
cia, hoy, las personas siguientes: 
Letrados j Rodolfo F . Criado, M. Ca-
racuel, Antonio L . Val verde, J . R . 
Acosta, José R. Fernández, Héctor A. 
Pulgaróu, Rafael de la Torre, Federi-
co Justiniani, José C. Sánchez, Angel 
Caiñas, Guillermo Adam. Auge! Radi-
lio, Santiago Cancio Bello. 
Procuradores: Lóseos, Claudio Vi-
cente, Castro, Toscano. Dai^my, Za-
vas. Barrio, Pereira, Aparicio, Ster-
ling, Llanusa, Granados, 
Partes i/ maiUÍatórios': í^rancispo 
Cuevas, José Illa, Guillentío del Toro, 
Juan Canales, Manuel G". Pérez, Ma-
riano Espinosa, Roberto Chomat, Juan 
José Loredo, Miguel, A, .ÍTareía, Alfon-
so M. García, Joaquín G. Sanz, Ma-
nuel Benítez, Mateo López Batista, 
Francisco Díaz, Anselmo Castrillo, 
Rafael Cotilla, Francisco M. Duarte, 
Francisco L . Rincón, Pablo Piedra, 
Tomasa Marrero. 
CITACIOHES JUDICIALES 
(Gaceta del 25 de Marzo) 
Juzgados de . primera. instancia.—• 
De Matanzas, a los herederos" de don 
José Lámar y Várela. 
Jiugad-os Mnii'icipales.—'De; Alaria-
nao, a los sucesores de la señora Fran 
cisca de Paula Rodríguez y Echeva-
rría. De Santa María, del Rosario, a 
don Ricardo García González, y a los 
señores María, del Carmen, María del 
Rosario y Domingo Sotolongo y Mora-
les y otros. De Macagua, al licenciado 
Aurelio Pérez Pórtela. 1 
G u s t a á l o s N i ñ o s 
LA EMULSIÓN DE ANQIER 
Gusta á todos los niños por su sabor 
agradable. Sus maravillosas propiedades 
calmantes y curativas sobre las vias res-
piratorias y los órganos digestivos, la hacen 
el mejor remedio del mundo para el trata-
miento de la Tos Ferina y el Falso Group. 
E n los casos de Escrófula, Raquitismo, 
y otras enfermedades, el uso de la Emulsión 
de Angier es de un valor inestimable como 
tónico y reconstituyente. 
Los Niños aumentan en peso y fuerzas, 
notándose la mejoría desde que toman el 
primer frasco. Es usada en hospitales y 
recetada por médicos. 
E M U L S I O N 
DE 
A N G I E R 
E s p e c i a l m e n t e [ ú t i l p a r a n i ñ o s 
d e l i c a d o s 
13 Lanier Road, Lewisham. 
La enfermera Hillman tiene mucho gusto en 
dirigirse á la Aogier Chemical Co., para elogiar 
su excelente Emulsión. La ha empleado con 
gran éxito para adultos y para niños, y fe cree 
especialmente útil para niños delicados. En un 
caso la empleó para un niño delicado el cual 
adquirió buen color. La enfermera Hulmán 
ahora está usanda la Emulsión para un niño 
pequeño que nunca se olvida de recordarle que es 
hora de tomar la medicina, pu^ es tan agradable 
al paladar que gusta á los mfios. Aumentó de 
peso notablemente. 
E l M e j o r T ó n i c o 
A N G I E R 
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D I A R I O D E L A MAJLTN A.—Edición de la 
L O S T O R N A D O S 
prime el radio de su acción giratoria y 
por la ley de las áreas esa reducción 
del radio aumenta su velocidad cau-
sando destrozos horribles. Así pudie-
E n los países.de latitud media aire- ra eXp]icarse es porque un tornado es] 
dcdor de los cuarenta grados n®;^, | más terrible que un ciclón, siendo más ; 
suele haber de tarde .m tárele ese gafé-
de tormentas ciclónicas llamado 
mañana.—Marzo ¿tt) üe iifia 
, los Católicos Alemanes". Tiene una 
! Directiva general de la cual dependen 
' 3,000 jefes de grupo, que dirigen a 20 
; mil agentes y éstos a su vez se comu-
| nican con los 700,000 socios de / ' L a 
ra 
pequeño. 
tornados, que vienen a ser unos ciclo-
nes de radio corto con velocidades mu-
cho más intensas que las de ios ciclo-
nes tropicales.' | 
Ocurren generalmente en Pnmave^ 
ra. Recuerdo uno que azotó a Madrid 
el día 15 de Mayo durante la fiesta del 
San Isidro el Patrono de la villa coro- | 
nada. También en Francia y en la 
misma capital ^tían sufrido tormentas 
de esa índole: y los muy terribles que 
a menudo destrozan ciudades enteras 
p. G I R A L T . 
El porvenir del Catolicismo 
[i 
E l célebre historiador Hergenróe-
tlier, opina:"Que la Religión Católica 
no sólo no ha envejecido, sino que se 
encuentra aún en los tiempos de su -¡jjúfa". Además hay 1.300 grupos 
primer desarrollo". a j industriales católicos! 1.000 Asociaeio-
E l sapientísimo apologista Hettin- j nes para ia juventud obrera con 300 
ger juzga que el Catolicismo irá siem-!-(^.^oj. y ] 2,000 casas de préstamos, 
pre creciendo al compás de los si-1 etc. etc Todos unidos bajo la acción 
glos. j de " L a Unión Popular" Los diarios 
E l insigne conferencista Bougaud i católicos ejercen gran influencia, so-
exclama: ! bre todo en los centros industriales: 
"¿Por qué decís en vuestras horas i E l "Arbeits Markt" tiene 86,000 sus-
de abatimiento que el Cristianismo se | eritores; el "Essenner Volkszeitung" 
hunde? ¿A qué hablar de crepúsculos,! 50,000: el "Augsburgerzeitung", 33 
a qué evocar la idea del fin del mun-1 mil, etc. En suma hay cuarenta penu-
' dicos católico.s. de los cuales el de me-
braska, y Estados próximos ha sido 
precedida, de otro temporal que cruzó 
por los Eátados del Sur, por Alaba-
ma en dirección al Este, que se corno 
al Atlántico poniendo en grave apuro 
a los marinos' -que navegaban por el 
mar de las Bahamas, como hemos sa-
bido por los cables de estos días. 
La.s circunstancias de lugar y tiem 
nos importancia tiene 18.000 suscrito-
res. Sólo en la Arcbidiócesiá de F r i -
burgo donde hay 1.200,000 católicos, 
se publican 28 diarias. 
E n 1800 había en Holanda 300,000 
católicos MOU muy pocos sacerdotes y 
ningún obispo. Según el censo Je 1907 
•hay ahora 1.822,000 católicos, 3,758 
sacerdotes. 1 Arzobispo, 4 Obispos, 
ras 
Se ha dicho que la Iglesia Católica 
es la navecilla que flota airosa sobre ¡ do, como único medio de sacar a la 
el mar de sangre, derramada por sus' Iglesia del atolladero en que la creéis 
defensores: el yunque en el que se | comprometida? ¡ Ah! ¡<!uán poco co-' 
en los Estados Unidos, suelen ocurrir i han quebrado todos los martillos de . nocéis a la Iglesia Católica! En cuan-
en los territorios bajos del centro de | sus contrarios. ¡ to a mí, lo que distingo en el horizon-; 
la misma cuenca del Misisipí o del; T a en su cueva el Imperio Romano ; te, no es un crepúsculo, sino algo así, 
"Vlisourí pretendió ahogarla, y después de tres j como la aurora de un día nue amane-1 
L a tormenta ciclónica qué ha hecho [ siglos de lucha, dejó Roma libre ' el j ce. Lo que siento, lo que respiro, no 
horribles estrados en las tierras de Xe- paso a las huestes católicas. es el soplo tibio, fatigado de la tarde, | 
La herejía logró conmover al mun-1 sino la brisa embriagadora de la ma-
do contra las doctrinas de Cristo y i ñaña. Dispuesta está la Iglesia, v las i ' rc 1?10SOS' *8 ^ . T , • . '4. i , i , J *. t - tí.- - i y 136 restauradas. E n menos de vera su Iglesia; pero esta, cual roca de i transformaciones políticas y sociales!: - A ,Q-0 -.o--, i . v,„„ 
.. . ' .-, , u • j i. i! i i te anos, desde 18o3 a Ib í l . se han em-
írramto, sufrió impávida las embestí-1 que empiezan, en ez de hallarla des-
das del huracán de las pasiones bu-j prevenida y abatirla, van a revelar 
manas. | más su fuerza y a ceñir con nueva au-
Hoy se ha presentado en la arena reola su frente esplendorosa'*, 
una nueva generación atea, insolente, j Y no sólo los pensadores católicos 
que ha pretendido armarse de cuan-, ven en lontananza un ¡arlorioso porve-
po en que se producen los ciclones y j tos documentos antiguos ha podido : nir para la Iglesia Católica, sino, lo 
los tomados, convidan a reflexionar ¡ haber a las manos, de cuantas armas j que .es un testimonio singular, los mis 
sobre los motivos meteorológicos a qui; de combate le ha dado le ciencia sin I mos enemigos del Catolicismo lo con-
obedecen. Los ciclones tropicales, por Dios, y engreída con tal hallazgo ha i fíesan. 
dado un grito de alegría que ha reso-1 En un arranque de iinatrinación di-
nado en el mundo: . j jo'el erudito autor de la Historia de 
" L a Iglesia Católica pasó de. moda. i Inglaterra, Macauhiy: "Cuando tu-
Está juzsrada por la historia. Y a no es j ristas salidos de Australia vengan a 
más que una sombra vana, disipada 1 dibujar en las ruinas de París y de 
por los fulgores de los descubrimien- Londres, Ips arcos desmantelados del 
lo general, se forman en el otoño o sea 
en el tránsito del verano al invierno: 
v los tornados que son los ciclones de 
las latitudes medias, se producen en 
la primavera, es decir,, en la estación 
que va del invierno al verano. Ambas 
clases de tormentas prodúeense, pues, 
durante los equinoccios, o cuando la 
declinación del' sol pasa del uno al 
otro hemisferio.- - . . 
tos modernos. Vgmos a asistir pron-
to a los funerales de la moribunda", 
¡•Qué desilusión! Estas ideas de los 
modernos enemigos de la Religión 
E n e.stas épocas del año se opera un | Católica hace siglos que vienen reso-
cambio algo brusco en el régimen de j nando en el mundo. "Piensan algu-
las coriii'nle.s at inoslenras. ' y en ello 
debe estribar la causa de los tempora-
les que en tales ocasiones se menu-
dean. 
todavía no se sabe el verdadero ork 
gen de-los fugues y los tornados; pe-
"ro hay grayeg razones para suponen 
que en el distoque de las corrientes ha-
bituales puede formarse alguna depre-
sión local en la superficie del mar o 
en lugares de la tierra muy bajos( co 
mo en la cuenca de un gran río,) y 
ocasionarse entonces una complicaciún 
entre las corrientes altas y las corrieli-
tes'bajas: tal vez entre los vientos ali-
sios y los contra-alisios. Vo me incli-
no a pensar que un-ciclón es un con-
tra-allsio desviado hacia tierra, es de-
cir, hacia 'la súperfieic del globo y co-
mo en su. bajada lleva una velocidad 
muy intensa que supone una gran can 
tidad de fuerza viva, se desarrolla ésta 
en movimiento circular por una línea 
de avance de sudeste a noroeste, que 
es la misma dirección de los contra-
alisios. E l movimiento de rotación de 
la tierm combinado con la velocidad 
del meteoro, completa la razón mate-
mática, del movimiento. j)arabólico de 
los ciclones.-
Los tornarlos pueden por-la misma 
lógica ser considerados como un con-
tra-alísio V)W acumula su corriente 
en un valle o-en la cuenca de un río, 
y_ al verse encauzado o acanalado en 
aquella estrechura de . terrenos, com-
nos, decía San Agustín, que la Reli-
gión Cristiana vivirá hasta cierto 
tiempo y después dejará de existir. 
¡ Qué ignorantes! No saben que exis-
tirá mientras él sol alumbre a los 
mortales". 
Rugía la persecución contra la 
Iglesia Católica, combatida, sin tre-
gua ni descanso, por el blasfemo 1 
apóstata, Juliano. Hola, dijo enton- i 
ees, en tono burlón, un gentil a un j 
cristiano. ¿Qué hace a estas horas Je-
sucristo, el Carpintero? Está, le con-
testó el cristiano, acepillando las ta-
blas de la caja en ja que va a meter i 
el cadáver de sus enemigos. E n efee- : 
to, poco después moría Juliano, des-i 
trozado el corazón por una flecha, ; 
clamando: "Venciste, Galileo" 
Dentro de veinte años Jesucristo 
va a estar divertido, dicen que escri-
bía Voltaire. Y ¡rara, coincidencia! a 
los veinte años de escribir tal blasfe-
mia, un vómito de sangre dejaba a 
Voltaire "divertido" para siempre. 
Es decir, que hae" veinte siglos que 
los enemigos de Cristo están cavando 
la fosa, en la que esperan ver sepul-
tada a la Religión Católica, mientras 
ella sigue su paso at ra vés de los si-
glos mirando con compasión a sus te-
naces perseguidores. 
Sólo para ellos está agonizando el 
Catolicismo. De qué modo tan diverso 
juzgan los grandes pensadores y los 
estadistas modernos. 
pueqte de Londres, o los muros de-
rruidos del Panteón, todavía el Ca-
tolicismo subsistirá en la América del 
Sur". 
Taine analiza las fuerzas del Cato-
licismo y después de examinarlas de-
tenidamente deduve el porvenir glo-
rioso, al cual ayudará la democracia. 
[JI 
E l célebre italiano A. M, Stradella 
ha publicado un libro sobre los pro-
gresos del Catolicismo. He aquí el 
cuadro sintético del ilustre escritor: 
E n Inglaterra, -n 1800 había 120 
mil católicos, 200 sacerdotes, 6 Vica-
rios apostólicos; en 1007 subían a dos 
millones con 4,166 sacerdotes, 21 Obis 
pos y 2,071 iglesias. Y hay que notar 
que las conversiones en Inglaterra, 
son debidas, al estudio y a la convic-
ción individual y que ocurren ordina-
riamente entre la sociedad culta y el 
clero protestante. Han pasado al Ca-
tolicismo desde 1800. -146 ministros 
protestantes, 417 miembros del Parla-
mento, 200 oficiales marinos, 162 le-
trados, 120 abogados. 60 médicos y 66 
miembros de la aristocracia. Al pre-
sente hay en el Parlamento insrlés 82 
católicos. 41 entre los Lores y 20 Con-
sejeros de la Corona. 
En Alemania de seis millones drv 
católicos en 1800 han llegado a veinte 
millones 321,441 en .1904. En Berlín 
sólo, donde, en 1871 había 4 parro-
quias, hay ahora 21 iglesias parroquia-
les, 26 capillas públicas con más de 
160.000 católicos. E n el Reichstag hay 
108 diputados católicos y 140 en la 
Cámara. Y es de notar el éxito prodi-
gioso de su organización social. La 
principal es " L a Unión Popular de 
pleadcr en la construcción de iglesias 
católicas. 120 millones de francos. En 
1904 tenían los holandeses en el Go-
bierno 3 ministros católicos, unos 823 
diputados católicos, 18 senadores, 14 
periódicos diarios, 29 semanales. 67 
boletines semanales y 43 revistas. 
Donde en 1800 no existía un católi-
co, hav ahora en Bremen 10,000; en 
Hambunro 25,000; en Lubeck 2,400; 
en Dinamarca 2,940 con un término 
medio de 30 a 40 conversiones anuales 
dé las clases más elevadas. Hay ade-
más 90 sacerdotes, 400 religiosos, 8 
Ordenes religiosas de varones y 7 de 
mujeres. 14 colegios católicos para ni-
ños y 80 para niñas. En Suecia hay 
2.800 católicos con un Vicario apostó-
lico; en Noruega 2,500 con otro Vica-
rio apostólico, 3 coii<rregaciones reli-
giosas y por término medio^lOO con-
versiones al año. Kn Suiza de 420,000 
católicos que había en 1800 han subi-
do hasta 1.300.000 con 5 Obispos y un 
Administrador apostólico. 
E n los otros Kstados europeos ha 
subido él mimero de los católicos de 
1800 a 1900 del modo siguiente: E n 
Rumania, de 16.000 n 150 000; 
Bosnia-Herzegovina de J^OOO a ^ H 
mil- en Bulgaria, de 1,300 a 2b,000, 
^n Servia, de 6,000 a 20,000; en Gre-
cia, de 15,000 a 44,000. 
E n Rusia, según la estadística oti-
ciai de 1905 a 1909 se convirtieron al 
Catolicismo 230,000 p e r s o n é de as 
cuales 168,000 eran polacos y bJ.OUU 
de las demás partes de Knsia 
E n la Turquía Europea, Albania, 
Macedonia, etc según las^tadísUcM 
de la Propaganda Fide de 1901 a 1906 
ha habido un aumento de 24,855 cat i 
llC*Pasenios al Africa. E l Rev Peter 
AlacQueen, ministro protestante de 
Boston que ha visitado una gran par-
te de \frica, ha escrito lo que Sigue: 
• Fn tolas partes he hallado misio-
neros católicos y he visto en cl!.^ un 
espíritu extraordinario de sacntuio, 
de abnegación y de amor a Dios y a 
los hombres. Son muy fieles en e. cum-
plimiento de sus neberes y tienen .un 
éxito maravilloso sus transios, imen-
tras que otros no tienen éxito alguno 
Hnseñan las sublime, verdades oel 
Catolicismo a las tribus, sunujas en 
la ignorancia. \ 
Vírica, que cu 1800 solo contaba al-
guíif* miles de ratól eos l í e n ahora 
7-> misiones con 660 esiaeiones, 3.294 
i¿'í¿'h&, 16 Obispos. 35 Vicarios apo s-
tólicos, 1,700 sacerdotes, 1.660 esenc-
ias v 2.270 hospitales. Según las esta-
dísticas de la Propaganda Fi le les !'' 
1901 a 1907 el aumento ha sido ae 
402,532 a H41.073. 
En Asia el estado del Catolici-.m i 
el año de 1800 era muy desconsolador. 
La.s ¿aoáaa eran, de una parte, la es-
casez de misioneros, y de otra que In-
glaterra Había dado la libertad de cul-
tos a los indios. Hay ahora 4.600,000 
católicos, 40 diócesis con sede fija, 100 
Obispos, Vicarios o Prefectos apostS-
lieos y Nuncio apostólico. 
E n la Rusia Asiática hay unos 75 
mil católicos. 
E n los Estados sujetos a Turquía, 
desde 1800 hasta ahora ha crecido de 
iin modo extraordinario el número de 
los católico.s. En Constantinopla, de 
8,000 a 45,000; en Smirna, de 300 a 
16,000; en Mesopotamia. de 10,0(10 a 
113.000; en Aleppo, de 800 a 10,000; 
en Palestina, de 3,000 a 30.000. Y en 
los últimos seis años ha habido un au-
mento de 28,891. 
E n la India hay ahora 8 Arzobia.^ 
pos, 24 Obispos, 2,687 sacerdotes, ! 
3,859 religiosos, 105 seminarios; y co¿ -
legios, 2,300 escuelas católicas, y 37 
hospitales con 1.700,000 católicos! sól 
lo en cuatro años, de 1904 a 1908, 
bautizaron 249,703 paganos. 
E n la isla de Ceilán, desde 1885 a " 
C A S T O R I A 
para P á r y u l o s j Niños 
En Uso por mas de Treinta Años 
CUELLOS de 
L l e r a l a 
firma de 
JOGTOR GálVEZ G Ü I L l i ü 
MPOTENCIA. — P E R D I D A S 53. 
T O T A L E S . — E S T R S I U D AO.— 7B-
ETEREO, — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBEADUEAS. 
Consultas d e l l a l j d e ^ a S L 
49 HABANA 49. 
SU Mz.-l 
" S E V E R N 20 cts. cada unô , 2 por 33 cts. oro español 
Este año, en la Habana, serán algo i 
distintos a pasadas épocas. Ocurrirá * 
un pequeño cambio, nada más, pero 
de tanta importancia, que ha de lia-. 
mar poderosamente la atención de un i1 
público acostumbrado a pagar, por-
artículos de moda ya pasada, precios 
fuera de toda proporción. Quisiéra-
mos hacer a ese mismo público partí-\ 
cipe de la satisfacción expresada én" 
las cartas de nuestros compradores al ? 
hacer reseña de las selecciones hechas-
en mercados extranjeros, de .las últi-: 
mas modas en 
VESTIDOS, ZAPATOS. SOMBRI-
L L A S , GUANTES Y MEDIAS DE* 
SEDA, D E H I L O Y D E ALGODON, 
BLUSAS, SAYAS, T R A J E S D E DOR-
MIR Y D E BAÑO, F L O R E S ARTI-
F I C I A L E S Y C O N F E C C I O N E S PA. 
RA SEÑORAS Y SEÑORITAS. 
Trajes y Ropa Hecha 
para Caballeros 
SEVERN 
Delante *% plgs. 
De tras 2 plgs. 
PENHURST 
Delante 2 plgr 
Detras 1̂8 plgs. 
Los ojales de estos cuellos son los me-
jores que puedep hacerse en un cuello 
CLUETT, PEABODY & CO.. FABRICANTES TRO Y, N. Y., E. U. A. 
EHÜLSIONbecas t e l l s 
PREMIADA CON MEDAI LA DE ORO EN LA 
Cura la ^«bilid^d en general, escrófula 
ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
y raquitismo de loe niño*. 
y 
y Ropa intertor en compieto surtido. 
Las últimas modas serán expuestas 
a la venta a últimos del mes de Abril 
y no dudamos que el público compra-
dor encontrará en este DEPART-
MENT STORE ventajas que no son 
obtenibles en otras casas. 
J. 
(Artos Gliampion S Pascual) 
O B I S P O n s . 9 9 - 1 0 1 
C 1008 2-26 
Y 
m m s i i í i s o b e w í m 
ABOGADOS 
•' Estudio; San Ignacio núm. 30, de 1 a 5. 
TELEFONO A-7999 
' A. JL 11 
DR. CLAUDIO BASTERREGHEA 
ICnpeeialista de Lns l->ouclas de París 
y \ lena.—Oarganla, .\arix y Ofdon. 
Consultas de i a J. Campanario 67, telé-
fono A-86Ü1. Gratis para pobres en el "Dis-
D r . F é l i x P a g é s 
Cirujía en general; Sífilifi, enfermeda-
á<¡m del aparato génito urinario. Sol ao, 
altos. Consultas de 2 a 4, teléfono A-3370. 
C 897 . 26-8 M. 
D R . L A G E 
VIAS URINARIAS. SIFILIS. VENEREO. 
LUPUS, HERPES. TRATAMIENTOS ESPE-
CIALES. BERNAZA NUM. 46, ALTOS. 
CONSULTAS DE 1 A 4 
C 994 26-22 Mz, 
B R . S U A R E Z BRUNO 
Se ha trasladado a la calle de Lealtad 
núm. 120, entre Reina y Salud. 
CONSULTAS, DE .4 A 6. 
2827 26-7 Mz. 
Gonzalo e. n m m 
ABOGADO 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 5 
Entiidio: Prado nfim. í'¿',i, principal, derecha. 
Teléfono A-1231 Apartado 888 
DOCTOR J. A, TREMOLS 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
de! pecho. Médico de Niños. Elección de 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA-
DO 128, entre Vírtudé-s y Animas. 
2750 26-5 Mz. 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Eufrrtnrdaik-n de niño*, Meñoras y CiniKla 
en fieneral, CO.\SUI,TASs de V£ a 'i. 
Cerro núm. r.lJ». Teléfono A-;{71."i. 
764 Mz.-l 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y MEDICA 
C O N C O R D I A 35 Y O ' R E I L L Y 56 
Cuentan con número suficiente de prvfesorws para que ei público NO TENfiA 
QUE ESPERAR, y <von lo* aparatos nrcaaaHoe pare realizar laa operaciones por ta 
•ocie..-EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR, 
F»1R E C I O S 
Extracciones, desde $ 1-00 
Limpiezas . " 2-00 
Empastes " ZOO 
Orlfícacicnes " S-00 
F» U E N X E S D E O R O . 
pensarlo Ta;nayo." 
3007 26-12 Mz. 
D Q C T O R D E H O G U E S 
—OCULISTA— 
Consultas de 2 a 5. Aguila núm. 9i 
- TELEFONO A'-3940 
2877 26-8 Mz. 
D r . G u s t a v o G , D u p l e s i s 
DIUKCTOR IÍK LA C ASA DE SAM D DE 
LA ASOCIACION < A\ \ Hl V 
CIRUGIA GENERAL 
ConMiiltañ dinrlnn de I » 3. 
Lealtad núm. 3-1. Teléfono A-4486. 
766 : Mz.-l 
CIRUJANO DENTISTA 
H A B A N A numero llO 
Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO PtTBLJCO 
Pelayo Garda y Orestcs ferrara 
ABOGADOS 
Ct'BA NUM. Se. TELEFONO 51B3. 
DB 8 A 11 A. M. T DE 1 A S P. M. 
TCS Mz.-l 
Polvos ntrlfleo», elixir, eepillo», 
CONSULTAS: DE 7 A 5. 
:66o 26-4 Mz. 
D R . J O S E E . F E R R A N 
«CtedrStleo de la Eneuela de Medicina 
• M.NSAGK VIBRATORIO 
. CcmBnKas de I a 2 dt al tarde 
Neptuno jiúin. 4.S. bajos. Teléfono A-1454. 
Cfíatis' sólo lunes y miércoles 
•69 Mz.-l 
DR. V E N E R O 
Habiendo rpsĵ sadb de su visita a las 
ílínicas génito urinarias del extranjero, es-
tablecé 's\is írbrtsultas en Neptuno núm. 61, 
bajo-.-c.vvi Nis últimos adelantos que ha 
traído niura la curación de las eníermeda-
ies srértitp, urinarias. 
l>c 1̂ ' p. 1.—Teléfono K-IS.'V*. 
- ̂ 3. * 26m-5 Ifcz. 
Df^. E . F E R N A N D E Z S O T O 
-arcana, Nar.̂  y Oídos.—especialista a».. 
Centro Asturiano.—Conault-aa, de X 1 1. 
Composrels -X, moeera*. Teléfeao A-4Í35 
laboratorio delDr.Plasencía 
A M A R G U R A N U M . 5 9 
T e l é f o n o A-3150 
C 717 26-1 Mz. 
DR. HERNANDO SEGUI DR. JUAN PABLO GARCIA 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
G A R G A N T A . N A R I Z Y 0 I D 0 S 
Neptuno 103, de 12 a 3, todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér-
coles y viernes a las 7 de la mañana. 
750 Mz.-l 
Dr. francisco J . de Velasco 
Enferniedadca del Cormu6iu Pulnaones. N«r. 
vioaas. Piel y Venéreo-aifiJIílea». 
Consultas de 12 a 2. Los días laborables. 
Trabadero S< «ntlsrno. Tcléfoao A-SAIS. 
771 Mz.-l 
S.CANGIO B E L L O H R A N G O 
Mz.-l 
A N A L I S I S O E ORGNAS 
Garantizados,—Microscópicos y Quí-
micos,—Honorarios; $2-50. 
Laboratorio Pinar, Campanario 66. 






Víae-urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo. Hi'Jrocele. Sífilis tratada por la 
•nyeccitoi 606. Teléfono A-5443. De 
12 a 3, Jesús María número Z'á 
Til 
DR, ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático Auxiliar de Enfermedades 
Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienados del Hospital ntlm. L Consultas 
de 1 : 3. Neptuno 74. Teléfono 4464. 
308 156-8 E. 
D R . C A L V E Z G U I L L E M 
i Eaprclalicta en simia, bernias, Impoten-
j cía y ecterilidad.—Habana rrúmorc 4». 
Consultas; de il a • v -«« 4 4 i. 
I S38 Mz.-1 
RSPECIAI.IDAD TIAS UKfKA&IAJ 
Cosaultaa: Lux núm. 15, de 13 A 1. I 760 Mz.-l 
I Doctores Ignac io P l a s e n c i a 
é Ignac io B . P l a s e n c i a 
CtrajaJau del UoB»aaI A'Amera Use 
Especialista en Enfermedades de MuJ*-
I rea. Partos y Cirugía en general. Conaul-
I tas de 1 ¿ S, Empedrado <*. TelAfoao 3»& 
774 Mz.-l 
Dr. Gonzalo Pedroso 
CIKUJAJíO BEL» HOSPITAL, KVM. t. 
Uapc-dalista en vía» orlaaxiaa, «Ulia y cn-
femedadea TeaCrraa. 
Rxttmeaea aretrf>«e4iHe«« y eiatoaedpleoa 
Tratamiento de la Sfaila por el "OW 
ea ioyeeeittn LatranaacaJar é iTtraxrnnaa 
CONSULTAS EN AGUIAR NUM. «i: 
DE 12 A S. 
DOMICILIO: TULt7*A?í SUMFTXO 28, 
Í426 313-4 Jd. 
Dientes de espiga, desdo . . . % 4-00 
Corona* de ero * . . . 444 
fncrustacíones " . . . 5̂ 90 
Dentaduras * . . . 12-7J 
desde $ pieza. 
TRABAJOS («ARANTIZADOS 
Consultas ds 7 a. m. á 9 m. Dcmi n̂ oe y días fsstivos, de 8 S p. m, 
C 718 26-1 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
CORREDOR NOTARIO COMERCIAL 
CIENFUKGOS 
Se hace cargo de todo asunto relaciona-
do con su profesión, y ademAs de la compra 
y renta de propiedades rústicas y urbanas. 
APARTADO íes» 
O. 1-E. 
S a n a t o r i o d e l D r . M a i b e r t i 
£sta.bl*clinientc dedicado al tratamiento 
y eurMÍ6n de las enfermedades mentales y 
nerrloaaa. (Unico od bu cl&aa.) 
Cristina SS. Tel«fwao A-3fR3 
76S Mz.-l 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general Consultas de 12 á í 
Acos ta n ú m . 29 altos 
769 Mz.-l 
Doctor A. González del Valle 
Especialista de la Escuela de París. Mé-
dico del Centro Asturiano y del Dispensario 
Tamayo. Enfermedades del estómag-o e in-
| testlnos y vías u.inarlas. Consultas de 1 
a 3. Qrátls en el Dispensarlo Tamayo lu-
1 nes y jueves. Amistar núm. 52, Tel. A-5494. 
370 85-9 E. 
DR, RICARDO ALBAUDEJi) 
>rEDICI>,A V C IRIGIA 
Conaultaa de 12 a 4. Pobren pTrntls. 
Electricidad médica, corrientes de alta 
I frecuencia, corrientes galvánicas, Fará-di-
| cas, Masaje cibratorlo, duchas de aire ca-
| líente, etc. Teléfoao A-3544. 
COMPOSTELA 101 (hoy 108) 
755 Mz.-l 
D R . J U S T O V E R D U G O 
' —Jico CLrajaao de la facultad de Parla 
Esprcialista en enfermedades del estd-
i mago e intestinos, segúi. el procedimiento 
; de los profesores doctores Hayem y Wln-
! ler, de París, por el análisis del Jugo gfts-
I trico Ha regresado de su viaje a Parts y 
\ ae ofrece a su clientela en Prado 7$. bajos. 
1 777 Mi.-i 
D R G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. 
Especialista del Dispensario "Tamayo." 
Virtudes 138. Teléfono A-3176. 
CIIiUGI A.—VIAS URINARIAS. 
Consultas de 4 a 5 p, m. 
7«1 Mz.-l 
D R . J O S E A F R E S N O 
Catedritico por oposición de la Facultad de 
Medicina. Cirujano del Hospital Nú-
mero Uno. Consullas de 1 a 3. -
Amistad núm. 34. Teléfono A-4.V44. 
DOCTOR H, ALVAREZ ARTIZ 
Bnfermedaá*» Se la Carera a ta, > a-i» t Otdoa 
Consultas de 1 A í. Consulado 114 
776 Mz.-l 
DR. JOSE ALVAREZ GUANAGA 
Especialista en Vías Digestivad, d« ia Ks* 
cuela de París. Análisis completo de la di-
gestión Gastro-intestinal. Consultas dia-
rias de 9 a 11 de la mañana y de 2 a 4 
de la tarde. Calle ds O'Reilly núm. 98, altos. 
782 - Mz.-l 
DR. J E S U S M. P E H I C K E T 
De las Facultades de Washington, Ne* 
York y la Habana. OCULISTA. Oídos, Na-
riz y Garganta. Consultas diarias de 1 a 
5. Para Pobres de 11 a 12. 51 al mes. Boi-
na núm. 28. teléfono A-7756. 
12485 162-26 OcL 
Dr. R. Chomat 
íratatniento especial de Sífilis y enía^-
tnedades venéreas. Curación rápida 
Consultas de 12 & 8. 




MEDICO DE MSOS 
Consulta; de 12 a 3.—Chacón núm 31 
^ uina a Aguacate. Teléfono A-2Í>54 
Dr. Juan Santos fernández 
OCULISTA 
Consaltaa y operaciones de D a 11 v i • « 
PRADO NUM 105 y 0e 1 » 5 
763 M2.-1 
L A B O R A T O R I O 
CLJNiCO-Q ÜIM1CO 
OEL DR. -IICARDO ALBALADrjO 
Compostela m&aa. 
•InfTc Muralla y Tenleat* fLcy 
6e praotiean anaijol» de orina, eiputoa 
sangre leche, vinos, licores, aguas, abonoí 
Laiuerales. materias, grasas, ideare... 
Anúlala de orlue» (cnaiplcto), 
l,-to- ™ r ^ t \ ^ v ™ ™ 
•11 Mz.-l 
D R . A D O L F O R E Y E S 
KU.er«ed«üe. ^ I C t O u ^ 4 ^teatt.., 
aaelaslvatweata. 
Procedimiento del profesor Hayem, doi 
Hospital de San Antonio de Parts, y pOT el 
anMls1S de la orina, sangre y microscópico 
Consultas, de 1 ft , ^ 
LMaaparilla aún, 74, alto*. 
Teléfono «7*. Automático A-s^iti 
'0' _• Mz.-l 
DR. P A L A C I O 
Enfermedades de señoras. Vías arma-
rlas. Cirujía en general. Consultas d» '* 
4 2, en San Lázaro núm. 246. Domlclit» 
partícula-: 11 entre 4 y ?, núm. 37. V»* 
dado. Teiói'ono F-2505. 
773 Mz.-l ' 
DR. ROBELIlT 
PIEL, SIFiLi8, SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
mo'Jernisimos 
CO.TfSU'.TAS DE 1- A < 
POBRKS GlUlTIS 
J E S U S M A R I A N U M E R O I U 
T E L E F O N O A-139 2. 
758 MZ'1 
Dr. S. Alvarez y Guanaga 
OCULISTA 
de las l'aciiltadef, de París y Berlín. CoB-
sultas de 1 a 3.—Pobres de 3 a 4, 
O'REILLY NUM. 98. ALTOS. 
Teléfono A-2863 
781 M"-"1 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médi<-.. de la ra«u de Beucflecncla 
> -Maternidad. 
Especialista en las enfermedades'de' los 
niños, médicas y kuinlrgicas 
Consultas de í" a •» ' 
Agular attm. I0«y3. "Telefono A-S084 
D R , J . D I A G O 
Vías Urinarias, Sífilis y Enfennedade* 
de Señoras. Cirugía. De 11 a ¿. Ĥ mp»-
drade núm. 10. 
772 MZ.-1 
DR. G. E . F I N L A Y 
PHOFKSOU DK OKTAL1IOLOGIA 
Eapecialiata en Enfcrmedadea de lof OJ» 
7 de loa Oídos. Satiano 50. • 
De II m 12 y de 2 a 5—Teléfono A-46U 




DIAEIO DE DA MAMNA.—BdUñón de !a mañana.—Marzo 26 de 1913. 
*ÉM s u b i ó el número de católicos áe 
Bfá^ a 200,000. 
1 ^ Polinesia hav 55,227 católwos, 
77 ¿erdotes, 413 religiosos y 73 igle-
^ n Indochina hay 1.050,000 con 
i oSi sacerdotes, mi Obispo, 16 Vica-
iiírftnostólieee, siendo así que en 1S80 
r T í ^ l o 300,000. 
r n C'ñna. en 1800 había tres <Jió-
J;l v tres misiones con 200,000 câ  
al presente hay 1.071,290 y 
jSTatecúmenos. U Obispos, 41 Tica-
£ . apostólicos. 1.730 sacerdotes, 3400 
Tpllflosos, de los cuales 1,230 son na-
Hay 8,941 estaciones, 4,067 
•ll*«ms 90 seminarios con 1,215 estu-
di^fte*,' S2 hospitales y 269 orphano-
^ ^ ^ e l Japón, donde a principios del 
dclo pasado, no había más que ruinas, 
Sy ahora 60,000 católicos, 170 misio-
Llog 40 sacerdotes japoneses, 130 re-
Jtfküios, 208 religiosas, 210 iglesias, 1 
¿^obispo y 3 Obispos. 
En la América latina asciende a 40 
«ilíones el número de católicos. 
Bl Brasil, que a principios del siglo 
éHimo estaba por evangelizar, cuenta 
gjjora con 14.450.000 católicos, com 
gÓOH sacerdotes. H seminarios. 18 
^bispoe y muchos colegios. 
En Patagonia, convertida se puede 
¿ecir desde 1875, de los 143,100 habi-
t»Bt<» son católicos 127,700. En los 
.^njás Estados hay 13 Arzobispos y 54 
^jjiypos, lo cual prueba el número 
¿yande de católicos. 
Bn 1800 había en los Estados Uni-
dos 40,000 católicos, 50 sacerdotes y i 
(Srispo. Ahora son 22.587,079 con 1C 
mil 550 sacerdotes, 88 Obispoe, 13 Ar-
robispo?, 4 Cardenales, uno de ellos 
Driégado Apostólico; 13,204 iglesia?, 
& las cuales 366 se han levantado el 
último año. Sólo en el Estado de New 
York hay 1,220,000 católicos, 190 igle-
giajj paroqniales, sin contar Las capi-
liaa y otras iglesias particmlaj'es. Chi. 
cago tiene 1̂ 7 iglesias; Brooklyn 110; 
Philadelpbda, 99; San Louis 83; Pitts-
burg, 68; Boston, 61; Cleveland, 61; 
Buffalo, 56; Baltimore, 47; Cincina-
ttí, 46. 
Además hay 63 seminarios con seis 
mil 182 estudiantes; 217 colegios pa-
ra nipos; 709 para niñas con un rai-
llóu 450,449 discípulos; 269 asilos con 
51,541 huérfanos; 1,125 instituciones 
de caridad; 322 periódicos que se es-
criben en doce lenguas. Según una es-
tadística oficial, los católicos exceden 
al número- de todas las demás religio-
nes. Cada año hay de 30,000 a 50,000 
conversiones al Catolicismo y no de 
ia» clases ínfimas. Entre los converti-
dos se cuentan el Obispo Protestante 
P. Yoel; 327 ministros protestantes, 
enl re ellos el célebre John Hayes, rec-
tor de la Catedral {ie Boston; el Padre 
Ifecker, fundador de los Paulistas, y 
sus 30 compañeros, 3 rabinos, 12 dia-
«misas, 126 abogados, 57 políticos, 21 
diplomáticos, 157 oficiales del ejército 
y 155 señoras de la alta sociedad. 
Una sola diócesis con 160,000 cató-
licos había en Canadá el 1800. Ahora 
pasan de 2.250,000 con 20 Obispos, 9 
Arzobispos, 5 Vicarios Apostólicos, 32 
seminarios, 3 _ Universidades Católicas, 
28 congregaciones religiosas de hom-
bres y 60 de mujeres. 
Por la guerra del Gobierno inglés a 
la Iglesia Católica, en 1813 apenas ha-
bía católicos en Australia. Pero desde 
que concedió libertad de cultos ha au-
mentado prodigiosamente el número 
de los católicos. Hoy se cuentan uu 
millón 60,000 con 1 Cardenal, 2 Ar-
zobispos, 14 Obispos, etc. 
En el resto de la Oceanía, que toda-
via a principios del siglo pasado esta-
ba por evangelizar, hay ¿hora 25,000 
católicos, sin contar la Nueva Zelan-
dia, donde no había ni un solo católi-
co en 1800 y al presente hay 108,000 
con 85 paroquias, 286 iglesias, 3 Obis-
pos y 1 Arzobispo. 
IV 
Ante un argumento tan aplastante 
como el de los números, ya pueden los 
enemigos del Catolicismo clamar a voz 
en cuello: "La Religión Católica ha 
pasado de moda, está moribunda"-. 
¿No veis que es vana vuestra impía 
guerra? ¿No veis la Religión de Jesu-
cristo que extiende sus dominios por 
la tierra como los siglos sin cesar lo 
han visto? ¿A que tantos afanes y 
rencores? ¿A qué tantos alardes de 
energía? Muy pronto caeréis, como 
las flores que ve nía luz del sol tan só-
lo un día. 
Y Ella alzará por siglos sus pendo-
nes y será siempre un sol en la alta 
nes, todos han de acabar antes que 
muera. 
HASAÍL DE 'BURGOS. 
L E G I T I M O S R E L O J E S 
DE R O S K O P F 
MARCA 
F . E . R O S K O P F 
DE 
M A R 6 E U M 0 M A R T I N E Z 
Los mejores del inundo; los de ho-
ra mis fija y exacto, y los más econó-
micos pana los obreros. 
Muralla, 27 , xaltoe.) 
ALMACEN DE JOYAS FINAS 
BRILLANTES Y RELOJERIA 
ASÜNT0SVARÍ0S 
Entrega de donativo 
A la señora Soto se le entregó ayer 
la limosna de dos pesos plata es-
pañola que le dedicó un niño que hi-
zo su primera comunión. 
P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales eje ó 6 postales. 
Damos pruebas como garantía. E»pe« 
cialidad en retratos al platino. Coló-
minas y Compañía, San Rafael 32. 
Ampliaciones hasta de tamaño na» 
tural. 
NOTICIAS 
del̂  puerto 
EL ^GHISWICB?" 
Este vapor inglés fondeó en puerto 
ayer procedente de Ñor (Va.) condu-
ciendo un cargamento de 4,526 tonela-
das de carbón consignado a la H'ava-
na Coal Co. 
EL ' * HEIGHINGTON'' 
, También este vapor inglés trajo de 
Newport New, un cargamento de 
3,800 toneladas de carbón consignado 
a la Cubana, Trading Co. 
EL £ ' C m E P , , 
El remolcador "CMef*' de bande-
ra americana entnó en puerto ayer 
procedente de Cienfuegos. 
Pertenece este remolcador a la Com. 
Polvo Nadine p a r a e l C u t i s 
Conserva la Complexión Hermosa 
Suave, terelopeUiU, 7 queda basta, lavarse. £8 puro e In-ofensivo. SI no satisface d«l todo, derolvwDoe el dinero. Es purificado por tu nuera proceder. 
Evita tac quemaduras del sol y la vuelta del descolor. El anmento de popularidad te sorprendente. Blanco. Em-
camado. Sota, ilerena. 5Dc En perfumeríâ  o por corroo. 
NATIONAL TOtLBT COHPAJfY, Parta. U * * . 
CON UN SOLO 
S E C U R A N L O S 
Resfriados. 
Toses. Bonqoeras. Bronquitis. Asma. Tisis incipiente. Catarros de la Vegiga. Afecciones de la Piel. Debilidad. Anemia. Beuma. i 
CUARENTA años de éxito y millares 
de enfermos curados, Se pre-
para y vende en la Botica y Dro-
guería de "SAN JOSE" calis de la 
Habana núm. 112 y en todas las 
Droguerías y Farmacias de crédito 






Dr. Gonzá lez 
pañía del dragado y viene consignado 
a M. J. Dady. 
Su poste es de 225 toneladas-, está 
tripulado por 13 individuos y viene 
al mando del capitón Mr. Caster. 
EL "FALKNESSM 
El vapor americano de este nombre 
salió ayer para Boston. 
E L " E S P E R A N Z A : " 
Para New York con carga y pasa-
jeros salió el vapor americano "Espe-
ranza." 
EL " O L I Y E T T E " 
Con destino a Key West y Tampa 
llevando carga y pasajeros salió ayer 
el vapor correo americano "Olivet-
te," 
LA " H . SCHERWOOD" 
En lastre salió ayer para Mobila la 
goleta americana " H . Soherwood." 
787 Mz.-l 
C a r a s d e m a c r a d a s 
y c o n o j e r a s 
¿Las ha visto usted alguna ver? 
¿Es su espejo un adulador? En la 
ópoca actual, la persona que goza de 
buena salud, libre de las tendencias 
desgastadoras de nervios débiles y so-
breexcitados, es la excepción más bien 
que la regla. Una debilidad nerviosa 
trae consigo indigestión, insomnio, fal-
ta de memoria, irritabilidad, melanco-
lía, debilidad de la vista, sordera y 
otras muchas enfermedadas de oprlen 
reservado. Pero no contento con ésto, 
baca que la cara muestre su demacra-
ción paya que la lea todo el que sepa 
hacerlo. Fíjese en las caras. Lea la lec-
ción. "Véase usted mismo. Apliqúese el 
remedio, porque las sombras de su ca-
ra no se pueden lavar. 
Si padece de debilidad nerviosa o de-
más enfermedades parecidas, pruebe la 
sabiduría del Oriente, en forma de pe-
queñas pastillas llamadas Esencia Per-
sa para los Nervios. 
Los propietarios de las mismas, The 
Brown Bxport Co., 95 Liberty Street, 
New York, E. U. A., garantizan una 
cura absoluta con el tratamiento com-
pleto qué se compone de seis cajas, o si 
no devolverá el dinero. Muchas veces 
una caja es suficiente, ai los casô  no 
son crónicos. Si alguno de sus amigos 
tiene su cara* demacrada, háblele de la 
Esencia Persa para los Nervios. 
Se manda por correo, franco de porte, » 
$1-00 oro amerlcajio la caja o un trata-
mteirto completo, de seis cajas, por $L-0O 
OTO americano, o si quiere, se pueden obte-
ner en 1*8 Droeruerlas y Farmurlaa. 
P E R S O N A S P Á L I D A S 
s o n p á l i d a s p o r q u e n o s a -
c a n s u f i c i e n t e n u t r i c i ó n 
d e l o q u e c o m e n * N e -
c e s i t a n l a E m u l s i ó n d e 
S c o t t 
[ d e A c e i t e p u r o d e 
H í g a d o d e B a c a l a o ^ p í 
c o n H i p o f o s f i t o s ] 
q u e es u n a l imento concentrado 
product ivo d e sangre r i c a , fuer-
zas , c a r n e s y v igor . 
A s e g ú r e s e b i e n q u e s e a l a 
E M U L S I O N d e S C O T T . 
«6 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA 
CLASE DE ULCERAS Y TUMORES. 
H A B A N A 4-9 Consultas de il ¿ I y de 3 á 5 
S42 
VínoDésiles 
EL MEJOR TÓNICO Y EL MAS EFICAZ 
Superior á todos los Vinos de Quina conocidos. 
I3s el VlOOR y ia SALUD absorbidos cada dia 
bajo la forma de una agradable bebida. 
OB VENTA BM TODAS LAS BOTICAS 
\ m el E S T R E Ñ I M I E N T O y sus m m m 
¿acjuBca, Malestar, Pesadez Gástrica, ttc 
Exíjase IOS VERDADEROS GRANOS de SALUD ̂  Dr FRANCK 
PURGATIVOS, DEPURATIVOS y ANTISEPTlCOt 
rr. X.lSRO'sr, W, Rué (TAjaeaUrJaaB. PARI» y todas la* FetrmaoUu., V a p o r e s de T r a v e s í a 
COMPAGNIE GENERALE TRANSATLANTIQUE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON EL GOBIERNO FRANCES 
PROVISTOS DE APARATOS 
DE TELEGLAFIA SIN HILOS. 
SALIDAS para EUROPA 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
EL VAPOR 
L A C H A M P A G N E 
l& de Abril a las cuatro de la tarde. 
E S P A G N E 
16 de Abril a las 10 de la mañana. 
L A N A V A R R E 
U de Mayo a las cuatro de la tarde. 
L A C H A M P A G N E 
de Mayo a las cuatro de la tarde. 
E S P A G N E 
16 de Junio a las 10 de la mañana. 
L A N A V A R R E 
16 de Julio a las cuatro de la tarde. 
Pasajes hasta Paris via New-York 
Demés pormenores dirigirse a sus consig-
natarios en esta plaza 
ERNEST G A Y E 
Apartado número 1090 
OFICIOS Núm. 80. TELEFONO A-1466 
HABANA 
S04 MZ.-1 
W A R D 
PRECIO DE PASAJES 
1̂  clase dĉ de. $ 148-00 M. A. 
En 2* clase 126-00 ,, „ 
En 8̂  preferente... : 88-00 „ „ 
En 89 clase... . _ 36-00 „ ,, 
Rebaja de pasajes de ida y vuelta. Camarotes de lujo y de familias a precios convencionales. 
Salidas para Veracruz 
ôbre el dia 3 y 17 de cada mes 
Salidas para New-Orleans 
LINEA DIRECTA 
V I R G I N I E 
»bre el 13 de Abril. 
Salidas para Canarias 
LINEA DIRECTA 
V I R G i N C E 
jpfib e) 26 de Abril. 
S T . L A U R E N T 
*Weel 26de Mayo. 
A E U R O P A 
por la ruta "Línea Ward," la máa cómo-
da y más barata entre la HABANA y 
NEW YORK, conectando, con los 
vaporea Transatlánticos de 
todas las líneas. 
Habana a Londres en 1ra. $125-00 
Habana a Paría en 1ra. 135-60 
Salidas de la Habana para New York 
los martes y sábados. 
Pasaje en primera $40-00 y $45-00 
Salidas para puertos mejicanos todos 
los lunes-
Pasaje en Ira. Progreso $22- y Veracruz $32 
Para Informes, reserva de camarotes, etc-, 
NEW YORK AND CUBAN MAIL S. 8. Co. 
Depósito de Pasajes—PRADO 118. 
Wm. HARRY SMITH. Agente General 
OFICIOS NMS. 24 7 2*-C S614 lóS-10 Oct. 
Se reeiben los documentos de embarque harta el dfa 28 y la carga a bordo basta el día 29. 
La correspondencia sólo se recibo en ia Administración de Correos. 
KL TAPOR 





de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DE 
ANTONIO LOPEZ Y C» 
EL VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
Capitán Aís'TICH 
SALDRA PAAA 
New York, Cádiz, 
Barcelona y Génova 
el 30 de Marzo á las doce del día, lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece si buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acredIUdo en sus diferentet 
lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter» dan. Amberes y demás puertos de Europa con conocimiento directo. Los billetes def pasaje sólo serán expe-didos hasta las diez del dia ds su salida.. Las pólizas de carga se firmarán por el consignatario antes de correrlâ  sin «<*> jro requisito serán nulas. 
•obre el día 2 de Abril llevando la eo-rrespondencia pública. 
Admita carga y paaajaroa para d'che puerto. Los billetes de pasaje seráQ expedido* liama las DIEZ del día de U sajlds* Las pólizas de car?a se flrmaréai por el Consignatej-lo antes de correrlas, sis» t s v y requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque hasta el día 2 y la carga a bordo basta el dia 3 
BL VAPOR 
M O N T S E R R A T 










PONCE 6AN JUAN DE PUERTO RICO 3ANTA CRUZ DE TENERIFE CADIZ y BARCELONA sobre el 2 de Abril a las cuatro de la tardo llevando la correspondencia pública. Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón. Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y La Guaira, y carga geenral, incluso ta-baco, para todos los puertos de au itine-rario y del Pacífico, y para Maracaíbo con trasbordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedi-dos hasta las DIEZ del día de la salida. Las pólizas de carga se firmarán por el Consignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. Se reciben lo« documentos ds embar-que basta el día 2 y la carga a bordo hasta el día 3. 
EL VAPOR 
REINA MARIA C R I S T I N A 
CAPITAN: HAZAi 
saldrá para 
C O R U Ñ A , G I J O N f 
S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
el 20 de Abril, á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, la-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Recibo azúcar, cafó y cacao oa parti-
das a flete corrido y con conocí mi unta 
directo para Vl«o, 0U6n. Bilbao 7 
•ajea. 
Los billetes del pasaje sólo serán ex-pedidos hasta las 9 del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Cansignatarlo antes de cerrarlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 1S. La correspondencia sólo se admita ea la Administración de Correos. 
PRECIOS D E PASAJE 
E l i * tóKÉKáeSUSfr.gftgfcltiii 
• 3̂  orauam • 35 c < 
R e b a j a e n p a s a j e s de i d a y y o e d t a . 
P r e c i o s oonvendonf l l ee p a n c a m a -
í o t e g de l i i j o : 
NOTA-—Esta compafila tiene una pO liza flotante, así para esta linea como pa-ra toda?, las demás, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos que se «na-ba, guen en sus rapores. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros, hacia ei artículo 11 del Reglar mentó de pasajeros y del orden y régi-men Interior de los vaporee do ceta Com-pañía, el cual dice asi: 
"Loe pasajeros deberán escribir sobre todos lott bultos de sn equipaje, sn nom-bre 7 el puerto de destino, con todas sus letras y con la mayor claridad." Fundándose en esta disposición. Ta Com-pañía, no admitirá bulto alguno de equi-paje que no lleve claramente estampado el nombre y apellido de su dueño, así co-mo el del puerto de destino. El equipaje lo recibe gratuitamente la lancua "Oladiator." en el Muelle de la Machina, la víspera y día de salida hasta las diez de la mafiana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno ds España, fecha 23 de Agesto último, no se admitirá en el vapor mái equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete en la casa Consigna-taris. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etiqueta adherida, en la cual constará el número de billete de pasaje y el punto donde éste fué expedido y no serán reci-bidos a bordo los bultos en los cuales fal-tare esa etiqueta. 
Para informas dirigirse a su consigna 
tarto. MANUEL OTADUY. OFICIOS NUM. 26, HABANA 2ÓS Tft-1 X. 
Vapor ALAVA II 
Todos loe martes, a las 6 de la tarta Para Isabela de Sagua y Caibarlán. 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Se recibe hasta las 11 de la mañana ¿33 
día de la salida 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta Isa 5 de la 
tcjde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 
Loe vapores de ios días 1, 12 y 22 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 8, 15 y 29 al del Deseo-Caimanera 
Al retorno de Cuba, el atraque lo narán 
siempre en el Muelle del Deaeo-Calmanera. 
AVISOS 
Los vapores que hacen escala en Nuevi-
tas reciben carga a flete corrido para Ca-
mar,üe7-Loe conociimentos para los embarques serán dados en la Casa Armadora 7 Con-signataria a los embarcadores que lo so-liciten, no admitiéndose ningún embarque c n otros conocimientos que no sean pro-cisamenij ios que la Empresa facilita. En los conocimientos deberá el embar-cador expresar con toda claridad y exac-titud las marcas, números, número de bul-toa clase de los miemos, contenido, país de producción, residencia dei receptar, pe-so bruto en kiloe y valor de las mercan-cías, no admitiéndose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estos requi-sitos, lo mismo quo aquellos que en la C** silla corree pendiente al contenido, sólo se c-criban las palabras "síectos," "mercaa» cías" o bebidas," toda vez que por las Aduanas se exige se haga constar la de» se del contenido de cada bulto. En la casilla correspondiente .-J pala fié producción se escribirá cualq'jera de las palabras "País" o "Extranjei-o/' o las ftoe sí el contenido del bulto o bultos reun'v sen ambas cualidades. Hacemos público, para general conocV miento, que no será admitido ningon bul» to que, a juicio de loe señores Sobrecai* gos, no pueda ir en las bodegas del buque con la demáa carga Loe señores embarcadores de bebldad sujetas al Impuesto, deberán detallar en los conocimientos la cla»e 7 contenido ds c«-ca bulto. 
NOTA.—Estas salidas 7 escalas podrM ser modificadas en la forma que or** oa» veniente la Empresa OTRA.—Se suplica a loe señoree Comer» ciantes, qne tan pronto estén los buqoed a la carga, enWen la que tengan dispoes» ta, a fin de evitar la aglomeración en los últimos días, con perjuicio de loe condn» tores de carros, y también da loe vapor** que tienen que efectuar la salida a desh* ra de la noche, con los riesgos coasfc guentes. Habana, Marzo lo. de 191S. 
SOBRINOS DE HERRERA. 8. en a.̂  
206 71-1 B. 
OIROS D E L E T R A S 
6. U t m C U Y CIA. LID. 
B A I « Q . C E K O S , — O ' R K I t X Y A 
Cmm* ••«ai"">1—nrf'T —fi»i««*a« 1944 Oirmz Letra* & la riat* sobre todo» lea 
Bwooa N»«<»&*a«a de loe Eatades Umklo*. 
r>«.r ««p̂ ial »tMi«ide 
«vjUfsrKmsMOLas POK BX catrín 
202 TS-1 E-
Vapores costeros 
EMP3ESÍ DE VAPORtS 
DE 
SOBRINOS DE HERRERA 
{S. en C.) 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Marzo de 1913 
Vapor GIBARA 
Sábado 29. a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre, (Chaparra), Gibara (Holguín) Ñipe 
(MayarI, Antllla, Cagimaya, Presten, Sae-
tía y Felton) Sagua de Tánamo, Baracoa, 
Guantánamo {fólo 4 la idaj y Santiago 
de Cuba, 
HIJOS DE l A R G U E L L E S 
BANQUEROS 
Mercaderes 36 , Habana. 
J . A . B A N C E S Y O 
BANQUERO* A-ira». o 
TIA 
jjjpftaÉfoa 7 CmoatM Corrí en i»*. OepS-
fiXcm 4.4 v«Joro«, haciéndo»* • m x f iUl Ca kre y B*ail*16ii de ékiiámmáom t laUr*-rie«<Tiirt« 7 Piai>onu:i¿<tM de «-«dores 7 trato*. Cocaprs 7 Testa de valoree pú-Mlca 4 LndmBtrlaJe*. C*mpr* 7 -reato 4o l«trao do coanWo. Cobro de letrao, capo->>n «to, por eoont* ojona. Grlro pobre loo prinoipoieo yioxo* 7 tocablén sobre los poo-btas de BspoAo. Islas Bolestreo 7 Cononoo. Pag-oo por Cobleo r Cortos de Crédito. 8440 166-OcL-l 
o«bi« BAjrcaa. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — M a r z o 26 de 1318. 
GRATA VISITA 
E l p a d r e A l v a r e z 
A y e r tarde, t u v i m o s e l gusto de r e -
c i b i r en esta R e d a c c i ó n l a m u y g r a t a 
v i s i t a del i lus tro p r e s b í t e r o gallego 
P a d r e B a s i l i o A l v a r e z . el in fa t igab le 
l e a d e r del redenc ion i smo a g r a r i o . 
L e a c o m p a ñ a r o n v a r i o s d i s t i n g u i -
dos m i e m b r o s de la colonia g a l a i c a , 
q u e nos h o n r a r o n bebiendo c o n nos-
otros u n a copa de C h a m p a g n e por l a 
p r o s p e r i d a d de s u a m a d a patria chica. 
E l P a d r e A l v a r e z , que se m u e s t r a 
encantado de s u e s t a n c i a en C u b a , s a l -
d r á p a r a S a n t i a g o el p r ó x i m o lunes , y 
v i s i t a r á d e s p u é s otras importantes po-
b lac iones J e la r e p ú b l i c a , vo lv i endo 
luego a hi H a b a n a , p a r a r e g r e s a r des-
d e a q u í , por N u e v a Y o r k , a E s p a ñ a . 
A n t e s de p a r t i r v e r á en l a H a b a n a 
l a l u z p ú b l i c a s u ú l t i m o l ibro , que 
a c a b a de e s c r i b i r . . . 
R e i t e r a m o s a l v ir tuoso y b a t a l l a d o r 
r e d e n c i o n i s t a nues tro sa ludo m á s cor-
d i a l . 
De los periódicos de anoche 
" L a P r e n s a " 
E n s u s e c c i ó n d e d i c a d a a l a a c t u a -
l i d a d p o l í t i c a , e s c r i b e : 
" . . . Q u e r e m o s c o l a b o r a r con <£E1 
D í a ' ' en l a t a r e a de a n u n c i a r lo que 
s a l d r á de l a e n t r e v i s t a de C h a p a r r a . 
E l c o r o n e l H e v i a , e s ta noche , l l e v a r á 
c o n s i g o a C h a p a r r a a los ' " l o a d e r s " 
d e l n u e v o p a r t i d o : el ^ P a r t i d o P r o -
g r e s i s t a , " , y p r o b a b l e m e n t e se t r a t a -
r á de a p r o v e c h a r l a c o n f e r e n c i a de 
los g e n e r a l e s M e n o c a l y A s b e r t p a r a 
u l t i m a r los d e t a l l e s todos r e l a c i o n a -
dos c o n ese a s u n t o , y h a s t a q u i z á s se 
f i r m e n esos lazos c o n s o l i d á n d o s e l a 
C o n j u n c i ó n . 
P o d r í a o c u r r i r que los g e n e r a l e s 
M e n o c a l y A s b e r t " r e g r e s e n .pintos, 
p e r o de no s e r esto a s í , e l . P r e s i d e n -
te e lecto se h a l l a r á en l a H a b a n a el 
p r ó x i m o d í a 2, y a n t e s lo h a b r á he-, 
cho el Grobernador de l a p r o v i n c i a . 
E n c n a n t o el g e n e r a l M e n o c a l r e -
g r e s ? d e d i c a r á sus m e j o r e s e m p e ñ o s 
a c o n f e c c i o n a r l a s c a n d i d a t u r a s que 
v o t a r á n y e l e g i r á n los c o n j u n c i o n i s -
tas p a r a las m e s a s d e l C o n g r e s o . . 
P a r a r e a l i z a r e sa l a b o r con e l con-
c u r s o de todos, el g e n e r a l M e n o c a l 
c o n v o c a r á p r i m e r a m e n t e a los con-
g r e s i s t a s p o r p r o v i n c i a s , y d e s p u é s 
que h a y a c o n f e r e n c i a d o c o n el los de 
e s a s u e r t e , los r e u n i r á a todos, y se 
p r o c e d e r á a d e s i g n a r l a s p e r s o n a s 
que c o n s t i u i r á n l a s m e s a s de l a C á -
m a r a y e l S e n a d o . " 
Y en o tro l u g a r de s u m i s m o n ú -
m e r o de a n o c h e , a g r e g a el c o l e g a : 
" A y e r f u é d í a de m u c h o m o v i -
m i e n t o , en el b u f e t e de l d o c t o r Z a y a s . 
D e s d e luego , que e l t e m a de l a con-
v e r s a c i ó n que a l l í se Sostuvo d u r a n t e 
a l g u n a s h o r a s de l a t a r d e f u é el 
a n u n c i a d o v i a j e a C h a p a r r a de l ge-
n e r a l A s b e r t . 
A l g u n o s e r a n de o p i n i ó n que el 
v i a j e s e r á e s t é r i l . O t r o s , en c a m -
L i o . c r e í a n que ese v i a j e a s e g u r a r í a 
l a C o n j u n c i ó n . 
E l d o c t o r Z a y a s no o c u l t a b a s u 
d i s g u s t o c a d a v e z que a l g u i e n a-segu-
r a b a que l a C o n j u n c i ó n c o n t i n u a r í a . 
S u p e n s a m i e n t o ú n i c o , h o y p o r h o y , 
es v e r d e s u n i d o s a los l i b e r a l e s de 
A s b e r t y a los c o n s e r v a d o r e s . D e ese 
m o d o , s i n c o n t a r el g e n e r a l M e n o c a l 
c o n m a y o r í a en a m b a s C á m a r a s , s u 
f r a c a s o s e r í a i n e v i t a b l e . 
Y a s e g u r a n los que l e o y e r o n , que 
b a s t a i l e g ó a d e c i r : 
— T o d o s somos l i b e r a l e s , d e s p u é s 
de todo . ¿ Y q u i é n q u i t a que a s í co-
m o e l los se n n i e r o n a los c o n s e r v a d o -
r e s , m a ñ a n a o p a s a d o no v o l v a m o s a 
r e u n i m o s ? T o d o es pos ib le en l a 
p o l í t i c a . . . " 
LOTSUCESOS 
"UN E S C R I T O D E L G E N E R A L A R -
M A N D O D E L A R I V A . 
E l g e n e r a l A r m a n d o de l a J . R i v a . 
n a d i r i g i d o en l a t a r d e de a y e r u n es-
cr i to a l a F i s c a l í a de -la A u d i e n c i a , de-
n u n c i a n d o , p o r b a b e r comet ido U n d e l i -
to de ' p r e v a r i c a c i ó n , a l J u e z C o r r e c -
c i o n a l de l a s e c c i ó n s e g u n d a , l i c e n c i a -
do M a r i o M o n t e r o . 
F ú n d a s e e l g e n e r a l R i v a , e n , q n e 
el s e ñ o r M o n t e r o a l c o n d e n a r l e , lo h i -
zo i n j u s t a m e n t e pues to q u e é l h a de-
m o s t r a d o p a l p a b l e m e n t e q u e a l c o n -
d u c t o r de l a g u a g ü a lo r e q u i r i ó p a r a 
q u e se b a j a r a d e l v e h í c u l o y como se 
n e g a r a a ello, lo c o g i ó p o r u n brazo, 
en c u y o s momentos d i ó c o n l a cabe-
za en u n a c a b i l l a de h i e r r o l e s i o n á n -
•dose, por lo que s u p l i c a a l a A u d i e n -
c i a , se le i m p o n g a a l c i t a d o J u e z , u n a 
c o r r e c c i ó n d i s c i p l i n a r i a . 
< A M E N A Z A S D E I N C E N D I O 
E n l a oc tava e s t a c i ó n de p o l i c í a , h i -
Eo e n t r e g a en l a t a r d e de a y e r la se-
ifíora M a r í a V a r d i y e l l e , v i u d a de P a -
co, v e c i n a de P e ñ a l v c r 114, de dos 
c a r t a s que r e c i b i ó p o r correo e n d i s -
t i n t a s ocasiones, en las que se l e ame-
n a z a con p r e n d e r l e fuego a s u c a s a . 
D i c h a s e ñ o r a no sospecha q u i é n pue-
fla ser e l a u t o r de dichos a n ó n i m o s . 
C H O Q U E D E U N T R E N Y 
I U N A G U A G U A 
E n l a t a r d e d e a y e r , se d i r i g í a -por 
B a C a l z a d a d e L u y a n ó en mrecciv in a l 
p a r a d e r o , la g u a g u a n ú m e r o 9 de l a 
• H a v a n a E l e c t r i c R y , C o m . A l l legar 
a l c r u c e r o de l f e r r o c a r r i l , t u v o su 
c o n d u c t o r n e c e s i d a d d e detener el ve-
h í c u l o p a r a que d e s c e n d i e r a u n pa-
s a j e r o , s i g u i e n d o acto cont inuo , e n c u -
yos momentos , a l a t r a v e s a r las p a r a -
l e las , f u é a l c a n z a d o e l ó m n i b u s por 
u n t r e n de l a l í n e a de G u a n a j a y , vol -
c á n d o s e e l v e h í c u l o . 
D e r e s u l t a s de l choque, r e s u l t a r o n 
les ionados dos pasa jeros , n o m b r a d o 
u n o Rodo l fo O a r c í a G o r d i l l o , vec ino 
de D i a r i a 50. y A n g e l G o n z á l e z E s -
c a n d ó n , de C o n c o r d i a 140. E í p r i -
m e r o iba en e l pescante , y el s egundo 
en e l in t er ior . 
Reconoc ido G a r c í a G o r d i l l o en el 
H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s , e l doctor J i -
m é n e z A n s l e y c e r t i f i c ó q u e p r e s e n t a -
ba l a f r a c t u r a de los huesos de la p ier-
n a derecha , y contusiones y d e s g a r r a -
d u r a s en el c u e r p o , y u n a h e r i d a con-
t u s a en l a r e g i ó n a c c í p i t o f r o n t a l , 
s iendo necesar io a p l i c a r l e 1,500 u n i -
d a d e s de s u e r o a n t i t e t á n i c o . S u 
estado es de g r a v e d a d . 
G o n z á l e z f u é as i s t ido de p r i m e r a i n -
t e n c i ó n e n ' e l dentro de socorros de J e -
s ú s de l Monte p o r e l doctor L a i n é . de 
u n a c o n t u s i ó n en e l p á r p a d o derecho 
y d e s g a r r a d u r a s en l a r e g i ó n i l i a c a . 
E l c o n d u c t o r de l a g u a g ü a , r e s u l -
t ó i leso. T a n t o é s t e como el motoris -
ta , a c u s a n como c u l p a b l e d e l hecho a l 
g u a r d a - b a r r e r a s , que no d i ó av iso de 
la p r o x i m i d a d d e l t r e n . 
S U I C I D I O D E U N A S I L A D O 
E n e l hosp i ta l de S a n L á z a r o , se 
s u i c i d ó en l a m a ñ a n a de a y e r ahor-
c á n d o s e , e l a s i l ado L u i s R o d r i g u e / . R o -
d r í g u e z , n a t u r a l de Cienfuegos , de 24 
a ñ o s de edad, que h a b í a ingresado en 
dicho es tablec imiento e l d í a 15 de J u -
l io á e 1908. 
Reconoc ido el c a d á v e r por el doctor 
P ó r t e l a , certificó q u e presentaba los 
s ignos de l a m u e r t e rea l , no pud iendo 
p r e c i s a r las causas . 
E s t e i n d i v i d u o , v e n í a padec iendo 
desde hace a l g ú n t i empo de a taques 
e p i l é c t i c o s y estaba demente. E n o tra 
o c a s i ó n , t r a t ó de t i r a r s e desde la azo-
tea de l mismo establec imiento , pero 
f u é s o r p r e n d i d o , por lo que f u é en-
c e r r a d o en u n calabozq. 
P a r a a h o r c a r s e , u t i l i z ó u n a v e n d a 
q u e t e n í a en u n a pierna^ con l a c u a l 
se d i ó vuellVtó a l cue l lo . 
E l c a d á v e r f u é remit ido a l Necro-
comio p a r a p r a c t i c á r s e l e l a a u t o p s i a 
en el d í a de hoy. 
I N F R A C C I O N P O S T A L 
E l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de M a -
r i a n a o , se h a i n h i b i d o hoy a f a v o r del 
de I n s t r u c c i ó n de la s e c c i ó n p r i m e r a 
de es^a c a p i t a l , de l a d e n u n c i a f o r m u -
l a d a por la: s e ñ o r a T e r e s a P o n t C a l d e -
r ó n , v e c i n a de H o y o Co lorado , l a que 
m a n i f i e s t a que h a rec ib ido por correo 
v a r i a s c a r t a s en- las que-se le i n j u r i a e 
i n s u l t a a e l la y u n a h e r m a n a que, 
j u n t a m e n t e con t r e s n i ñ o s , v i v e en 
u n i ó n s u y a , c r e y e n d o q u e s e a e l a u t o r , 
el m a r i d o de esta ú l t i m a , n o m b r a d o 
S e c u n d i n o Taboagedo , -vecino dg l a ca-
l le R e v i l l a g i g e d ó , en esta c i u d a d . 
. H E R I D O G R A V E 
E l v i g i l a n t e 1083 c o n d u j o ayer t a r -
de a l p r i m e r centro de socorros, a l 
b lanco J o s é P e c l r é C á n i d o , f f lbañi l , ve-, 
c i ñ o de J e s ú s del .Monte 4, p a r a ser 
as i s t ido de v a r i a s h e r i d a s y d e s g a r r a -
d u r a s graves d i s e m i n a d a s por todo el 
c u e r p o , que se c a u s ó a l caerse de u n 
a n d a m i o en l a casa en c o n s t r u c c i ó n en 
C o r r a l e s entre 'Someruelos y C i e n f u e -
gos. 
D e s p u é s de as i s t ido de p r i m e r a i n -
t e n c i ó n , por e l . doctor P o r t o , i n g r e -
s ó en a l casa de s a l u d 47La B e n é f i c a , " 
perteneciente a l C e n t r o Gal lego . 
Q U E M A D U R A S G R A V E S 
E l doc tor L ó p e z , m é d i c o de g u a r -
dia en la c a s a de s a l u d " C o v a d o n g a , " 
a s i s t i ó a y e r de q u e m a d u r a s g r a v e s en 
la r e g i ó n e p i p á s t r i c a e h i p o c o n d r i o de-
recho, a l blanco M a n u e l A r g u e l l e s , ve-
cino de N e p t u n o 10. 
M a n i f e s t ó e l pac iente , que el d a ñ o 
que s u f r e se lo c a u s ó e l d í a 28 de l co-
r r i e n t e e n el r e s t a u r a n t " L a E s t r e -
l l a " ' de donde es dependiente , a l vo l -
c á r s e l e casuadmerite u n a p a i l a de leche 
h i r v i e n d o . 
S U I C I D I O F R U S T A D O 
P o r u n d i sgus to que t u v o con s u 
p a d r e por u n h e r m a n o , se r o c i ó las 
r o p a s con a lcohol y se p r e n d i ó fuego 
c o n i n t e n c i ó n de1 s u i c i d a r s e , R o s a 
Q u i n t a n a , v e c i n a de S a n t o s S u á r e z , e n 
J e s ú s d e l Monte . 
L a pac iente , d e s p u é s de a s i s t i d a en 
e l c e n t r o de socorros del distr i to) p a s ó 
a l h o s p i t a l n ú m e r o U n o . 
S E C A Y O D E L A U T O 
E l D r . J i m é n e z Ansie .y , a s i s t i ó ano-
che en el H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s a l a 
n i ñ a T r i n i d a d M a z a R o d r í g u e z de 11 
a ñ o s de edad, v e c i n a de Genios 19, do 
l a f r a c t u r a de l a e x t r e m i d a d d i s t a l 
•del r a d i o i z q u i e r d o , de pronost ico g r a -
ve, l a que se p r o d u j o a l caerse de u n 
a u t o m ó v i l de j u g u e t e e n e l p a t i o de 
s u domic i l io , s iendo el hecho c a s u a l . 
C O N L E C H E H I R V I E N D O 
A l v o l e á r s e l e e n c i m a u n j a r r o que 
c o n t e n í a leche h i r v i e n d o , s u f r i ó que-
m a d u r a s g r a v e s en l a p a r t e a n t e r i o r 
d e l t ó r a x y ambos brazos el n i ñ o de 
3 a ñ o s , E - d u a r d o G a r c í a , vec ino dfe 
A y e s t eran 11. 
F u é as i s t ido p o r e l doctor D o m í n -
guez, en el segundo c e n t r o de socorros . 
C A I D A 
E l doc tor A r m a s , c u r ó anoche e n el 
s egundo centro de socorros , a l a n i ñ a 
d e 3 a ñ o s . D e l i a G o n z á l e z P i ñ e i r o , ve-
c i n a de Monte 121, de u n a c o n t u s i ó n 
e n el hombro i z q u i e r d o y f r a c t u r a de 
l a c l a v í c u l a de l p r o p i o lado y u n a 
c o n t u s i ó n con escor iac iones e p i d é r m i -
c a s e n e l lado i zqu ierdo de l a c a r a . 
R e f i e r e l a m a d r e d e l a pac iente , que 
D e l i a se p r o d u j o d i c h a s lesiones e n l a 
azotea de s u domic i l i o . 
S u estado es grave . 
los E s t a d o s U n i d o s , que e s t e l a reco-
gido p o r C . R o b i n s o n , en O b r a p í a 57, 
a q u i e n a c u s a s u protec tor de l h u r t o 
de 60 pesos y u n a p i s to la belga. 
O i c s o n f u é a r r e s t a d o por el detec-
t i ve I g n a c i o R o j a s , en los momentos 
q u e p r e t e n d í a e m b a r c a r s e p a r a C a y o 
H u e s o . 
E l detect ive J u a n G ó m e z , detuvo a 
R a m ó n R o i g So l er , vec ino de R i e l a 
109 r e c l a m a d o por e l J u z g a d o de I n s -
t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n s e g u n d a en dos 
c a u s a s por es tafa . 
E l r e c l a m a d o p o r el J u z g a d o de 
I n s t r u c c i ó n s e g u n d a , por la m i s m a 
c a u s a . A n t o n i o B o u l o s h , vec ino de V i -
ves 54. 
A s i m i s m o , f u é detenido por u n de-
tect ive , P e d r o P . M u l c a y , r ec lamado 
•por el J u z g a d o C o r r e c c i o n a l de l a sec-
c i ó n t e r c e r a su c a u s a por h u r t o . 
T o d o s ellos, menos B o u l o s , ingresa -
r o n en el V i v a c a d i s p o s i c i ó n de las 
a u t o r i d a d e s r e c l a m a d a s . 
H U R T O D E R O P A 
E n l a s o f i c inas de la p o l i c í a Secre -
ta , se p e r s o n ó a y e r L u i s S a l a z a r H e r -
n á n d e z , vec ino de N e p t u n o 18, m a n i -
fes tando que t e n í a secando en l a azo-
t e a de su domici l io , u n a s p iezas de 
r o p a prop iedad de v a r i o s m a r c h a n t e s 
s u y o s y a l i r a recogerlos, se e n c o n t r ó 
con que y a no es taban a l l í y h a b í a n 
s ido a r r a n c a d a s la.s t endederas sospe 
chando sean los au tores los vecinos del 
n ú m e r o 16. 
E S T A F A D E P R E N D A S 
A m i e l t o A f i n i t o A l b e n c i o , vec ino dt 
R o m a y 44, puso en conoc imiento de l a 
S e c r e t a que en el mes de F e b r e r o le 
e n t r e g ó a A ida y J o s é V a l d é s , u n a c a -
d e n a de oro y dos s o r t i j a s p a r a que 
se l a s v e n d i e r a n y como no le h a n 
r e n d i d o cuentas , se c o n s i d e r a estafado 
e n 81 pesos. 
H U R T O 
E n el domic i l i o del s e ñ o r P a b l o Me-
noca l , S a n M a r i a n o entre P á n a g a y 
F e l i p e Poey , le h u r t a r o n de u n a h a -
b i t a c i ó n , u n pasador de oro y b r i l l a n -
tes, p r o p i e d a d de s u esposa, el que 
a p r e c i a en 300 pesos. 
Sospecha el s e ñ o r Menoca l , que e l 
a u t o r de l hecho l a sea el i n s t a l a d o r 
D i e g o R u b e r t , vec ino de J e s ú s del 
M o n t e 525, el c u a l f u é a d i c h a casa a 
t r a b a j a r p o r c u e n t a d e l p r o p i e t a r i o 
de l a m i s m a y estuvo en l a r e f e r i d a 
h a b i t a c i ó n solo. 
R O B O 
A V i c e n t e R a m o s C a s a s , vec ino de 
B e l a s c o a í n 114. le r o b a r o n de su do 
m i c i l i o d u r a n t e l a m a d r i i g a d a de 
a y e r , u n re loj de oro c o n l eont ina d e l 
m i s m o meta l , u n a c a r t e r a de p ie l , 85 
centavos y u n p a r de yugos; todo lo 
que a p r e c i a en $55.40. 
S e i g n o r a q u i é n sea el autor . 
D E L A S E C R E T A 
D E T E N I D O S . 
L a p o l i c í a S e c r e t a r e a l i z ó a v e r la 
s igu ientes de tenc iones : 
L a de J o h n M . G i c s o n . n a t u r a l de 
D E L A J U D I C I A L 
A y e r t a r d e p a r t i c i p ó en l a s o f ic inas 
de la p o l i c í a J u d i c i a l . J u a n F . C a l l e t -
t i , vec ino de S u á r e z 129, que el domin-
go 23, t o m ó u n t r a n v í a de la l í n e a del 
P r í n c i p e p a r a d i r i g i r s e a M a r i a n a o y 
q u e a l l l egar a la e s t a c i ó n de C o n c h a , 
n o t ó que le h a b í a n s u s t r a í d o u n re loj 
de oro, que a p r e c i a en $128, i g n o r a n d o 
q u i e n pueda ser el a u t o r . 
NEURALGIA 
U n a d o l o r o s a e n f e r m e d a d c u r a d a c o n 
l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l 
D r . W i l l i a m s . 
L a n e u r a l g i a obedece a d e s a r r e g l o s 
n e r v i o s o s , o b i e n a p o b r e z a de s a n g r e . 
L o s n e r v i o s d e b i l i t a d o s p o r f a l t a de 
a p r o p i a d a n u t r i c i ó n c a u s a n los a g u -
dos d o l o r e s que c a r a c t e r i z a n es ta es-
f e r m e d a d . S i e n d o l a s a n g r e l a que 
p r o p o r c i o n a n u t r i m e n t o a los n e r v i o s , 
es n a t u r a l que s a n g r e e m p o b r e c i d a 
s i g n i f i q u e n e r v i o s d e b i l i t a d o s . Y de 
esto se d e d u c e que p a r a t o n i f i c a r y 
f o r t a l e c e r los n e r v i o s , lo que se ne-
c e s i t a es u n b u e n t ó n i c o r e c o n s t i t u -
y e n t e . L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . 
W i l l i a m s se r e c o m i e n d a n como e l p r e -
p a r a d o de m a y o r e f i c a c i a p a r a e n r i -
q u e c e r y p u r i f i c a r la s a n g r e , p a r a 
f o r t a l e c e r y d a r e n e r g í a a los n e r v i o s 
deb i l i t ados . 
E n l a c u r a c i ó n de l a n e u r a l g i a l a s 
P i l d o r a s R o s a d a s de l D r . W i l l i a m s 
h a n d a d o los m á s h a l a g ü e ñ o s y sor-
p r e n d e n t e s r e s u l t a d o s , pues h a n efec-
t u a d o n o t a b l e s c u r a c i o n e s . S u e f ica-
c i a c o m p r o b a d a se d e m u e s t r a u n a vez 
m á s en l a c a r t a s igu iente , e s c r i t a p o r 
e l s e ñ o r M a n u e l M a r t í n e z , r e s i d e n t e 
en el b a r r i o de S a b a n a G-rande, U t u a -
do , P u e r t o R i c o : 
E l s e ñ o r M a n u e l M a r t í n e z se ex-
p r e s a a s í : " M e e n c o n t r a b a e n u n es-
t a d o de a g u d a d e b i l i d a d n e r v i o s a ^ y 
el p r i n c i p a l s í n t o m a e r a u n a c o n s t a n -
te n e u r a l g i a que me c o g í a el l ado iz-
q u i e r d o de l a c a r a con u n m o r t i f i c a n -
fte y c o n t i n u o d o l o r . M e h a b í a v i s to 
o b l i g a d o a g u a r d a r c a m a , y por d í a s 
s e n t í a u n fuer te d o l o r de c a b e z a que 
m e d e s e s p e r a b a , d o l o r en todos los 
h u e á o s y t a m b i é n f u e r t e s p a l p i t a c i o -
n e ? de c o r a z ó n , a g o t a m i e n t o de fuer -
zas , f a t i g á n d o m e f á c i l m e n t e . A i n t e r -
v a l o s s u f r í a de a t a q u e s de g r i p p e . 
" P a r a c u r a r de este d e p l o r a b l e es-
t a d o d e c i d í t o m a r l a s P i l d o r a s R o s a -
d a s del D r . W i l l i a m s , d e s p u é s de gas-
t a r i n ú t i l m e n t e t i e m p o y d i n e r o en 
o tros medicaijpentos . - A los pocos d í a s 
d e e s t a r t o m a n d o l a s p i l d o r a s n o t é a l -
g ú n a l i v io , y c o n t i n ü a n d o el t r a t a -
m i e n t o a n t e s de los t r e s meses me h a -
l l a b a c o m p l e t a m e n t e c u r a d o y l i b r e 
de todo q u e b r a n t o , n í r a e i a s a l á vo-
l u n t a d de l S u p r e m o H a c e d o r y a los 
benef i c ios r e c i b i d o s de l a s m a r a v i l l o -
sas P i l d o r a s R o s a d a s del D r . W i -
l l i a m s , he obten ido u n a c u r a c i ó n per-
m a n e n t e , p o r lo c u a l estoy m u y a g r a -
dec ido y no v a c i l o eri r e c o m e n d a r l a s 
a todo el que s u f r a los q u e b r a n t o s 
que d u r a n t e dos a ñ o s me a t o r m e n t a -
r o n . " 
L a s P i l d o r a s R o s a d a s de l D R . W I -
L L I A M S se v e n d e n en todas p a r t e s . 
N o p i d a ni acepte u s t e d " p i l d o r a s 
r o s a d a s . " H a v que exisrir que s e a n 
d e l D O C T O R W I L L I A M S . 
MOREXO 55. C E R R O . Se alquila, en 6 
centenes, esta hermosa y fresca casa con 
portal, ^ l a . saleta, siete cuartos bajos y 
dos altos. Instalación sanitario moderna, pi-
sos de mosaicos y luz eléctrica. Informan 
en el núm. 57. 3454 4'aB 
C O R R A L E S X I M . 6, altos, amplios, mo-
dernos v muy ventilados. Se alquilan en 
Toce centenes. Informan en Corrales 6.'al-
macén de tabaco. 344ü "'-0 
CASA RARA fÁM;l !AS 
H O T E L DE FRANGIA 
T E N I E N T E R E Y N U M . 15 
Precios módicos. Eléctr icos al lado. Me-
sa selecta, sin horas fl5as. Entrada a todas 
horas. Duchas, te léfono y música durante 
las comidas. 3510 8-26 
L A C I E N C I A A T A J A L A C A L V I C I E S E A L Q U I L A N 
E l G e r m e n F a t a l y s u R e m e d i o 
p e r t e n e c e n a l c a m p o de l a C i e n c i a 
E s l a cosa má.s rara del mundo, que un 
hombre haya de ser Inevitablemente oalvo, 
porque no hay nadie cuyo cabello no es té 
muerto en las raices que haya de ser ne-
cesariamente calvo si emplea el Herplcide 
Nswbro, el nuevo ant i sépt ico del cuero ca-
belludo que extirpa el germen que ataca el 
cabello por la raíz, y limpia la caspa riel 
cuero cabelludo, dejándolo perfectamtinto 
sano. Clarence Hamilton, de Atlanta, Ga., 
E . U . A., se hallaba enteramente calvo. E n 
menos de un mes el Herpiclde le había l im-
piado la cabeza de todos los enemigros del 
pelo, reanudando entonces la naturaleza f u 
trabajo de cubrir la cabeza de cabello den-
so de una pulgada de largo, y A, íaa seis 
semanas tenía una provis ión de cabello nor-
mal. C u r a la comezón del cuero cabelludo. 
V é n d e s e en las principales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 
" L a Reunión," E . Sarrft.—Manuel John-
son, Obispo 53 y 55.-—Agentes especiales. 
en 7 centenes, los bajos de San Mariano 
entre Marqués de la Habana y San Anto-
nio, con sala, recibidor, comedor, cinco 
cuartos, bailo, cocina y una galer ía de per-
sianas, para coser. Para más informes, San 
Lázaro 231, altos. L a llave en la misma. 
3516 4-26 
A L Q U I L E R E S 
VEDADO.—Próx ima a desocuparse, se ai-
quila la casa calle I número 16, entre 9 
y 11, a media cuadra do la l ínea del tran-
vía. Tiene sala, comedor, tres cuartos, por-
tal. Jardín, cuartos de criados, etc. E n la 
misma informan. 3546 8-26 
N E P T U N O 34, altos 
Se alquilan ^stos hermosos altos. Infor-
man, Xazábal , Sobrino y Ca., Muralla y 
Agular. L a llave en los bajos. 
3498 8-26 
V I R T U D E S X I M 1441/2.—Se alquila, en 15 
centenes, este hermoso bajo, sala, saleta, 
comedor, 6 cuartos, baño y demás servicios. 
L a llave al lado, t e l é fono F-1206. 
3338 4-26 
C A M P A N A R I O X I M. 14, altos, esquina a 
Lagunas ^asa muy fresca y alegre. L a l la-
ve en la, bodega. Informarán en Galiano 
núm. 48. ' 3533 4-26 
C U B A X U M . 110, alto*. P r ó x i m a a deso-
cuparse se alquilan los bonitos altos, para 
corta familia, con todas las comodidades. 
E n l a misma informan. 
3530 8-26 
E X L A IfBW V O R K , Amistad núm. 61, 
se alquilan habitaciones, con o sin muebles, 
desde un centén hasta cinco y se admiten 
abonados a la mesa; te lé fono A-Ó621. 
3&29 8-26 
S E A L Q U I L A N , en 16 centenes, los mag-
níficos altos de San Miguel 76-78, esquina a 
San Nico lás , con sala, recibidor, cinco cuar-
tos corridos, comedor, dos cuartos altos do 
criados, cocina, bafio, etc. y agua abundante. 
8543 . 8-26 
S E A L Q U I L A 
la casa de moderna construcción, situada 
en lo más ancho do la' Calzada del Monte, 
número 322, es de alto y bajo y en és ta 
so puede instalar un buen establecimiento 
o una industria. P^.ra más Informes diri -
g i r s e a Sabatés y lioada. Fábrica de JalJón 
te lé fono A-317». 8641 16-26 M- ' 
E X D I E Z C K X T E X E S se alquilan los her-
mosos y ventilados altos de O b i s p a núm. 32, 
frente a Europa, 3508 8-26 
V I D K I E R A Y B A H B E R I A . Se alquila una 
vidriera de tabacos y también se alquila 
un buen salón para barbería. Informarán 
en Industria 160, esquina a Barcelona, Gran 
Hotel América. 3540 4-26 
S E A L Q U I L A , en 7 centenes, la casa ca-
lle Quinta núm. 67, con sala, comedor, cua-
tro cuartos, dos patios, etc. L a llave en 
la misma. Para más Informes, S6n Láza-
ro 231, altos. 2514 4-26 
¡ O J O ! 
Se alquila en el Pasaje Crecherie núm. 44, 
entre 21 y 23, Vedado, una casa acabada 
de construir, con sala, comedor, tres cuar-
tos, jardín. Instalación e léctr ica y servirlos 
sanitarios, todo a la mod-erna, en cinco cen-
tones. Informan en 8 y 23, bodega, y en 
Obispo núm. 34. 3518 4-26 
E N 6 C E N T E N E S se alquila magnífica sa-
la, con dos balcones, lujosamente amuebla-
da, en calle céntr ica que le pasa el tran-
vía. E n Merced 79, altos, se dan los In-
formes. 3511 4-26 
P A R A E L V E R A N O 
Se alquila, por seis meses, desde el 20 de 
Mayo hasta el 20 de Noviembre, a una fa-
milia que sea cuidadosa, un precioso cha-
let con todo el confort para personas de 
gusto. E s t á situado en la l ínea. Vedado. 
Tiene garage y caballerizas. Dirigirse por 
escrito a J . Villabol, Apartado 223, Habana. 
3512 8-26 
— " E v L Q U I L A el hermoso alto de Reina 
núm 88 decorados, terraza, sala, recibidor, 
6 dormitorios, cuarto desahogo, baño, co-
rredor i inodoros, 2 cuartos y ducha pa-
Ta criados. L a llave en los bajos. Rodrí-
guez-Capote, Mercaderes 36. 
3388 6-23 
"• i ' B * D O 00. BAJOS. Se alquilan estos es-
nacio^os y cómodos bajos, con todas las co-
modidades, muy frescos y secos. Informan 
en los altos. 338' 
V I L L E G A S 1 0 4 
E n t r e M U R A L L A Y S O L 
Se alquila, tiene sala, comedor, tres ha-
bitaciones y servicio sanitario. Informan 
en Muralla y Villegas, farmacia "San J u -
lián." 3426 
S E A L Q U I L A , muy barata, la casa Pico-
ta 76. E s nueva y tiene sala, comedor, cua-
tro habitaciones y servicio sanitario com-
pleto. A. 4-25 
E N T R E S C E N T E N E S se alquila una bo-
nita habitación. Villegas 68, antiguo y en 
Industria 74, moderno, una en doce pesos, 
otra en dos contenes y otra en siete pesos 
3482 4.05 
E N >3r. V M E K K ANO se alquilan los her-
mosos y ventilados altos de Vives 192, sa-
la, ga ler ía y cinco habitaciones. L a llave 
en los bajos. Informan en Monte 113. lo-
cería. 3475 4-25 
S E A L Q U I L A una pequeña habitac ión a l -
ta, con vista a la calle, de mármol y fres-
ca, a personas de moralidad ,8 pesos plata. 
San Lázaro núm. 95, antiguo. 
3470 8.25 
4-23 
— S E A L Q U I L A N los espléndidos bajos de 
lampari l la núm. 33, compuestos de cuatro 
cuarto» sala, saleta, comedor y demás ser-
vicios. Informan en los altos. Gana 12 cen-
tenes. 3431 -23 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo del frente de la casa San 
Pedro 6. para oficina o bufete de aboga-
do. Informes en la misma. Sobrinos de He-
rrera. 3496 10-25 
B E B N A Z A NUM. «2, entre Muralla y Te -
niente Rey. Se alquila un local a l a ca-
lle, propio para una Industria u oficina. 
También hay un zaguán muv cómodo. 
3492 :o-25 
V E D A D O 
P \ B \ E S T A B L E C E R S E en comercio, in-
dustria o particular, se alquila la amplia 
casa acabada de reformar, situada en Cr i s -
tina 20 la vía de más tránsi to de la Haba-
na L a llave en el 22. Informan en Ro-
may 12, altos. . . 3400 10-23 
S E A L Q U I L A 
E N CÓRRALES NUM. 8. MODERNO, E N -
T R E Z U L U E T A Y C A R D E N A S . UN PISO 
ALTO. LAS. L L A V E S E I N F O R M E S . SUS 
DUEÑOS. G O N Z A L E Z Y B E N I T E Z . MONTE 
NUM. 15. 3392 8-28 
S E A L Q U I L A N los frescos y lindos altos 
de la moderna casa decorada con todb el 
confort moderno. Animas 20, a una cuadra 
de Prado. Informan en la misma y en Pra -
do' 51, te léfono A-4718. 
3427^ 4-23 
CASA P A R A R A M I L L A S , habitaciones 
amuebladas y con toda asistencia, a una 
cuadra de los teatros y parques, estando 
aü frente una respetable señora. Empedra-
do 75. 3423 4-23 
S E A L Q U I L A un sa lón propio para co-
mercio, con patio, 3 habitaciones altas, do-
bles servicios y azotea, en 12 centenes, en 
Salud núm. 23. E n la misma su dueño im-
pondrá. 3381 4-23 , 
S E A L Q U I L A , en seis centenes, una casa 
fabricada a la moderna, con sala y tres 
cuartos ,a tres cuadras de Reina. Informan 
y e s tá la llave en Campanario 183, al pie 
de Sitios. 3379 4-23 
M A N R I Q U E 90 
Se alquila esta hermosa casa, a media 
cuadra de !a calle de San Rafael, compues-
ta de sala, comedor, cinco cuartos y de-
más servicios, en precio moderado. L a l la-
ve en el número 86 de la propia calle e In-
forman en el bufete de los licenciados So-
la y Pessino, Amargura núrrt. 21, te léfono 
A-2736. 3412 8-23 
E N 10 C E N T E N E S so alquilan i0s 
de Industria 27, con sala, saleta 3 alto« 
tos corridos y uno en la azotea y 'cu J^r. 
baño. L a llave en los bajos. lnform 0 V 
Campanario 164, antiguo, bajos. n 
3369 
4-2i 
S E S U B A R R I E N D A N 
los bajos de Muralla núm. 22. un saló 
rrido propio para un almacén. InfornT ^ 
en la misma de 1 a 4. "^ran 
3329 
S E A L Q U I L A Calle de San Miguel núm. 262, entre i» 
pada y San Francisco, a dos cuadran 
Parque de Tri l lo y de todas las línea» 
tranvías , se alquila. un tiermoso piSo ^ 
•tn í > o m n i i p s t o de sala, salpta i _ %!• 
Empedrado núm. 
O O ft 1 
la 
S E A L Q U I L A un piso alto en C o m ^ T ^ 
y Lamparil la, compuesto de 3 cuan 
sala, comedor y servicios. Informes «n 1̂  
bajos, en el café. Gana 9 centenes. 0• 
3284 8-1$ 
S E A R R I E N D A 
una finca de 5'¿i cabal lerías de tierra, 
ca de la carretera de Güines, en Loma I* 
Tierra, fon 34 vacas de ordeño repart 
de leche en la capital con su araña-coch 
muías , caballos, bueyes, toros, aperos, slem 
bras y demás en producción. L a finca es d' 
8 caballerías , que también se vende. Ilbr* 
de gravamen, dejando la mitad del dlner 
en hipoteca al 10 por 100. Ínfor--or, Gerva 
sio 174. altos, te lé fono A-58S5. Clemant 
García. 3309 g^,4 ( C A B T O S A M U E B L A n O S o sin aímH? 
blar, interiores y con vista a la calle; se jj* 
quilan en Aguiar 72, altos. 
3312 8.19 
O B B A I ' I A NUM. 14, esquina á Mercader^" 
se alquilan habitaciones, hay una accee^! 
ria propia para establecimiento o escritorio" 
3220 8.18 • 
S E A L Q U I L A la planta alta de Maleen 
19, entre Genios y Cárcel y el amplio \octl 
para industria San Lázaro 68. Informan, 
te lé fono F-1505. 3357 4-21 
S E D E S E A TOMAR en alquiler una casa 
de alto y bajo o dos rasas juntas de plañ-
ir, baja y que el alquiler no exceda de 21 
centenes por las dos o por la de alto t 
bajo.- Se necesita que una de las casas ten. 
ga por lo menos cuatro habitaciones dormi-
torios con todas las . demás comodldadea 
Se prefiere el Vedado alto, p^-o estando 
bien situadas en la Habana ,s% tomarán 
tanjbién. Dirigirse al Apartado 922. 
3260 . . . 15-18 M. 
S E A L Q U I L A N , en 9 centenes, los bajos 
de Perseverancia 58, con sala, comedor y 
tres cuartos y uno de criados. Informan en 
los altos. 3403 4-23 
A Y U N T A M I E N T O 10 
C E R R O 
Se alquila esta hermosa y fresca casa, a 
dos cuadras de la calzada, con portal, za-
guán , sala, saleta, 4|4 gran patio, tras-
patiofy todas las comodidades modernas. I n -
forman en Amargura núm. 21, bufete de los 
licenciados Sola y Pessino. te lé fono A-2?36. 
3413 8-2S 
jO/ros.—Se alquilan los altos de Factfl 
ría 9, en 12 centenes, compuestos de una 
gran sala y saleta, 5 hermosos cuartos y 
comedor al fondo, todo fino y con todos los 
requisitos sanitarios. Como se ve e s t á n pró-
ximos a la estación, parques y teatros. 
3393 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa de reciente construcción, calle de las 
F iguras núm. 53, a media cuadra de Monte, 
compuesta de sala con puerta y dos venta-
nas, comedor, tres habitaciones, cuarto de 
baño, cocina, etc. E s toda de azotea y pi-
sos finos. Informarán en Merced núm. 26. 
3410 6-23 
V E D A D O . — E n buen sitio, calle Diez en-
tre Línea y 11, núm. 18, se alquila, casa de 
sala, comedor, tres cuartos, jardín, cuarto 
de criados, acabada de reedificar. 
3406 , 4-23 
S E A L Q U I L A una buena esquina propl» 
para cualquier establecimento. Mangos y 
Marqués de la Torre, Jesús del Monte, in-
formarán. 3258 8-18 
S E A L Q U I L A la casa calle de Luz nO-
mero 100, tiene sala, comedor, 6 cuartos, 
tres altos y tres bajos- y dentás servicios! 
L a llave está en Muralla 97, fej refería, don-
de se informa. 3244 8-ig 
S E A L Q U I L A N los bajos de Escobar 98, 
casi esquina a Neptuno, en Í53 oro. In-
forman en Habana 104, te léfonos A-2780 o 
1-1277, Llarena. 3232 15-18 M. 
E N D O C E C E N T E N E S se alquilan los al-
tos de Dragones 96,'con cinco cuartos, uno 
en la azotea, sala espaciosa, comedor, co-
cina, dos servlcos sanitarios y baño mo-
derno. Informa el doctor Vieta Ferro, Vi-
llegas núm. 21, te lé fono A-5714. 
3229 8-lí 
LAGUNAS 21 
Se alquilan los altos y los bajos. Infor» 
man: Nazábal, Sobrino y Ca., Muralla es-
quina a Aguiar. 3223 8-U 
M E R C E D NUM. 04, altos, a una cuadra 4e 
Egido, se alquila, en $42-40 oro, con salai 
comedor y tres cuartos y demás servicio». 
Inf irmes en Habana 104, te léfonos A-278* 
e 1-1277, Llarena. 3231 1 5-15 M. 
S E A L Q U I L A la casa Luz núm. 3 2, en Je-
sús del Monte, con yista panorámica de 
toda la Habana, en |42-40- oro. Informes en 
Habana 104. te léfonos A-2780 e 1-1 277, Lla-
rena. 3233 15-18 M. 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa 4e 
Obispo núm. 96, con tres cuartos, sala y 
demás servicios, se dan baratos. Acabados 
de pintar ,muy frescos. 
3225 8-18 
V E D A D O E n módico precio se alquila la hermosa 
casa calle A dos y medio, tiene gran jardín 
al frente, -sala y saleta, cuatro cuartos co-
rridos y uno Independiente para criados, pa-
tio, y traspatio', un espléndido comedor y 
demás comodidades. Informes Ai Neptuno 
36, de 9 a l i y de 2 a 5, también en la ca-
lle 18 núm. 469. L a llave al lado. 
3226 8-l í 
E N A N G E L E S Y MALOJA se alquila un 
piso con sala, comedor, 6 cuartos, cocina, 2 
servicios, baño y ducha. Informan en 1» 
misma. José Garrió. 
32G9 8-11 
S E A L Q U I L A 
el alto de la casa calle de Bayona núm. 9. 
casi esquina a Merced; sala, saleta y tres 
habitaciones corridas, con ventanas a la 
brisa, insta lac ión moderna con gas y luz 
eléctrica, pisos de mosaico y escalera de 
mármol : la llave en los bajos. Informes en 
la pe leter ía " L a Gran Señora." 
3404 4-23 
San Lázaro 184 
Se alquilan los bajos. L a llave en los 
altos. Informan: Nazábál . Sobrinos y Ca., 
Muralla y Aguiar. 3402 8-23 
S E A L Q U I L A N , en 12 centenes, los altos 
de San Nicolás 65, inmediatos a Neptuno. 
Tienen sala, saleta, comedor al fondo, 6 
cuartos y dos baños. Llaves en la misma 
3372 8.2l 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O se alquila, 
con contrato, la esquina de Virtudes y Man-
rique. Informa su dueño en Manrique 55, 
moderno, altos. 3371 8-21 
K A M I L I A F O R M A L desea alquilar unos 
altos de moderna c onstrucción, ventilados y 
limpios, situados en el centro de la ciu-
dad. Escriban con detalles a R. Wi C , Apar-
tado 900. 3354 '4-21 
V E D A D O . — S e alquila la fresca y espa-
ciosa casa calle C núm. 8 A, casi esquina a 
la Calzada. Informan en Galiano núm. 80, 
M. Junco, Escritorio de " L a Casa Grande."' 
I 
SK A L Q U I L A el tercer piso de San José 
núm. 85, muy ventilado. Y también la plan-
ta baja de Ancha del Norte 236. Para tra-
tar, en la Es tac ión de Fesser. Regla Ino-
cencio Sánchez. 3348 8->0 
S E A L Q I I L A el magnifico terreno de 
Estre l la entre Infanta y Ayesterán. Super-
ficie. 33 metros de frente por 60 1° foiulo 
a una cuadra de Carlos I I I . Informa R a -
món Peñalver , GaOiano 22%, altos de 7 a 9 
y de 2 a 5. 3342 ' 8 . , 0 
C entre 17 y 19, se alquila un alto a la 
brisa ,14 centones. Informan en el bajo, .̂ 
3466 8-26 
A í í r i A R NI" M. 101, d e p á r t a m e n o s cltos 
y bajos para toUa clase de oficina^ se des-
ocupan el día lo. de Abril. Pueden verse 
3293 u-ag M " a todas horas. 
S E A L Q U I L A 
en el mejor punto de Marianao, entr? la^ 
l íneas del e léctrico y Havana Central Real 
33, frente a la Iglesia, una hermosa c ü s a 
acabada de r-eli- lr-ir. -on sala <',\V'a 'o 
medor, cocina, espaciosos patios y trasñatln 
con jardín y árboles frotaos, seis haK-
clones corridas, dos separadas pura la ser 
vldumbre espaciosos portal y zaguán para 
automóvi l , servicio sanitario, cotf baño de 
agua callente y fría o Inodoro, Jnodoro y 
ducha para la servidumbre, hermosa aro. 
tea, insta lación eléctrica y todo aTa m̂  
derna. Informan en Real núm, 21. t e , « o -
no ti-Oi—(084. 3323 g.-Q 
S E A L Q U I L A una gran casa de alto f 
bajo, • propia para un almacén o cualquief 
comercio, está en muy buen punto y comer-
cial. Informan en l a Bodega de Santa Ca-
talina y Lawton, Víbora. 
3235 8-18 
S E A L Q U I L A 
la moderna casa. Aguila núm. 238 antlguOt 
entr. Aguila y Esperanza, la planta b»J* 
con dos salones para establecimiento y • 
habitaciones corridas con buenos -servicios, 
cielo raso hidráulico, ins ta lac ión de gas / 
luz e léctrica, pisos de mosaico. Informan 
en la misn^. o el dueño, Sol núm. 107, an-
tiguo. 3202 15-16 M. S E A L Q U I L A N los cómodoíi y espacioso» 
altos de Muralla número 3. Informan e i 
los bajos de la misma. 
3199 15-16 M. 
L O C A L MAGNIFICO. Inmejorable sitio 
para bufete, escritorio, muestrario o aná-
logos; buen precio: altos de la camiserí» 
" E l 1901," de Obispo núm. 63. 
3185 8-l« 
i m HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina a Barcelona. CoB 
clon habitaciones, cada una con su b»fi* 
de agua callente, luz, timbras y elevador 
eléctrico. Precio sin (comida, desde un pe-
so por persona, y con comida desde do» 
pesos. Para familia y por meses, precio» 
convencionales. Teléfono A-299S. 
2802 2C-6 M2. 
S E A L Q U I L A N , en 16 centenes, los mag-
níficos altos de San Miguel.76-78, e s q u i n a » 
San Nicolás , con sala, recibidor, cinco cuar-
tón corridos, comedor, dos cuartos altos »• 
criados, cocina, baño, etc. y agua abundante-
8215 8-16' 
S E A L Q U I L A N . 
habitaciones claras y bien ventilada? P17* 
hombros solos o matrimonios sin hijes; 
da comida. Habana 111, antiguo, altos. 
2911 . 26-9 Mz-
E N G U A N A B A C O A 
Se alquila, para una familia de gusto» 
la suntuosa casa de las figuras, callo d» 
Máximo Gómez núm. 62; en la rnlsm^ 'B-
forman. 2594 
E N L A C A L L E 17, entre E y D. 
do, eu el mejor punto de la loma, tras* 
vía para la Habana cruza por freí".te a 
la casa, localidad cerca de los baños «i* 
mar, se alquilan nuevos apartamentos 13' 
dependientes, a familias ú hombres sol<A 
con toda clase de comodidades, b a ü o * 
inodoros, etc. Asistencia, incluyendo bue" 
nos alimentos y a moderados precios. niW 
barato que n i n g ú n hotel de la ciudad, m* 
BC excelente y trato de familia. DirigJ* 
se a-'H. G. Vidal, calle 17 entre D y E , 
lia Vidal. Vedado, H a b a n a 
845 z u - i ^ 
S E A L Q U I L A , en casa de familia resP^" 
table, una buena habitación en la azote* 
con toda asistencia, propia para dos h01*; 
broa y en módico precio. También lia>'.¡JÍ̂  




D I A R I O D B L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a mañana .—Marzo 26 d© 1313. 
La Notoel Día 
¿La mañana del domingo? 
Una mañana adorable 
para mí. Ful a La Benéfica 
a oir misa. Un coro de ángeles 
la cantaba: eran Beluka, 
Carmelina, que es un carmen 
de Andalucía, Rosita, 
que vale por cien rosales, 
Ana María, Maru»a, 
y otras tres, de voces graves 
v armoniosas, que subían 
á regiones celestiales. 
Una misa deliciosa. 
Después de la misa, el Padre 
que la dijo, un sacerdote 
gallego, Basilio Alvarez, 
desde el altar dirigióse 
al auditorio. Dios sabe 
que le escuché atentamente 
y me pareció elegante 
su verbo. Voz breve, aguda, 
ademán sobrio y arranques 
de orador que dice mucho 
en corto espacio. De imágenes 
y pensamientos matiza 
su discurso y no distrae 
la atención del que le escuche 
con tontas vulgaridades. 
Me gustó. 
Tras de la misa 
llegó el refresco. Don Angel 
Barros, culto presidente 
del Centro Gallego, antes 
de terminarse, discreto, 
y siempre hidalgo y galante, 
improvisó un brindis digno 
de su talento, que es grande. 
Con ademán reposado, 
florida y galana frase, 
fué el suyo un himno glorioso 
a las cubanas. 
Muy tarde 
cuando llegué a mis lejanos 
solares de Puentes Grandes, 
tragando polvo y sudando 
bajo los rayos solares. 
C. 
M desequilibrio nervioso, l a nen-
fastenia. histerismo, debilidad, ane-
mia y d e s ó r d e n e s de la nutr ic ión , se 
curan con el D i n a m ó g e n o Sáiz ds 
Carlos. 
E s p e c t á c u l o s 
PATRET.— 
Compañía de zarzuela dirigida por 
flegino López. — F u n c i ó n por tandas. 
A las 8: E l tñutifo de la Conjun-
oión. 
A las 9: El- Centenario de Cuba. 
ALrBISU.— 
Compañía española de dramas po-
liciales dirigida por R a m ó n Caralt . 
A las 8: Estreno del drama policial 
en cinco actos y seis cuadros, titubado: 
L a aguja krieca. 
GRAN- TEATRO DEL POLITEAMA.— 
Compañía dramática italiana Gran 
G u i g n o l . — F u n c i ó n corrida. 
A las 8 V 2 : i .__7¿ p^i^ & foto 
2.-~L'ArtigUo. Z.—AUa Morgue, i — 
II Domatore. 
MARTI.— 
Compañía de zarzuela y comedia es-
p a ñ o l a . — F u n c i ó n por tandas. 
A las 8: L a gatita llanca. 
A las 9: E l amor que huye. 
A las 10: L a cuerda floja. 
E n cada tanda se exhib irán varias 
pel ículas. 
CASINO.— 
Compañía de zarzuela española .— 
F u n c i ó n por tandas. 
A las 8: Debut de los reyes del bai-
le español hermanos Palacios. 
A las 9: £7 terrible Pérez. 
A las 10: Nueva presentac ión de los 
colosos del baile hermanos Palacios. 
ALHAMBRA.— 
C o m p a ñ í a cómico-lírica. — F u n c i ó n 
por tandas. 
A las 8: L a posada de los locos. 
A las 9: Cuba y Méjico. 
E n cada tanda se proyectarán va-
rias pel ículas. 
PLAZA GARDEN.—Gran cinematógra-
f o . — F u n c i ó n por tandas. — Estreaos 
diarios. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
concierto.—San Rafael y Consulado.— 
F u n c i ó n por tandas.—Estrenos dia-
rios .—Matinées los domingos. 
C O N C I E R T O 
De las plecas que ejeentarft la Banda Muni-
cipal en la noche de hoy, en el Parque de 
Medina, de S a 10 p. m. 
1. —Paso doble " E l Gallito," Lope. 
2. —Obertura "Le Caid," Tomás. 
3. —Intermezzo "Glow Woun," Linke. 
4. —Selección "Jemsalén," Verdi. 
5. —Capricho "Un paseo en Trineo," 
Brooks. 
6. —Two Step "Bedelía," Schivartz. 
7. —Danzón 'CamaTal," Lnaces. 
(Ira. audición.) 
G. M. TOMAS, 
Director. 
BAJO NUESTRO CLIiM 
Las Jóvenes a-némlcas, débiles , líf-guláís, 
melancól icas , los niños pál idos, Indolentes o 
cuyo crecimiento es demasiado rfcpldo, las 
personas fatigadas por los abusos de toda 
clase, privaciones, las enfermedades y ex-
cesos f ís icos o intelectuales, los ancianos 
de ambos sexos debilitados, deben tomar 
a cada comida las g-otas concentradas del 
verdadero H I E R R O B R A V A I S . 
t 
E . P . D . 
L A S R A . A M A L I A C I F U E N T E S 
V i u d a d e D i a z 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , a l a s c u a t r o y 
m e d i a d e l a t a r d e , s u s p a r i e n t e s r u e g a n a s u s a m i s -
t a d e s s e s i r v a n a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r , d e s d e l a Q u i n -
t a " L a B a l e a r , ' * Í C r i s t i n a n ú m . 3 8 ) , h a s t a e l C e m e n -
t e r i o d e C o l ó n , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a 2 6 d e M a r z o d e 1 9 1 3 . 
S i l veno Blanco, J o s é Blanco, Marcelino Cuesta, 
Francisco Pereda, Francisco Díaz , Antonio Pérez , 
E n r i q u e Hiralde, J o s é M a r í a Cangas (S . en C . ) 
Dr . (Jarcia Cañizares . 
NO S E R E P A R T Í : E S Q U E L A S . 
C-1004 l-2« 
E . P. D . 
E L LlCENmOO 
SR. MANUEL SURREZ FROIZ 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la 
tarde de hoy, miércoles» los que suscriben, herma-
nos, hermano político y demás deudos y amigos, 
ruegan a sus amistades se sirvan concurrir a la 
casa mortuoria. Lamparilla 52, para desde allí 
acompañar el cadáver al Cementerio de Colón, 
favor al que vivirán eternamente agradecidos. 
Habana, 26 de Marzo de 1913. 
Modesto Suárez .—Ciar? . S u á r e z (ausente. — Benito 
Alonso y Junco ( a u s e n t e ) . — E v e r a r d o Acervedo.—Pe-
dro Cantalora.—Manuel Escobedo.—Quesada Alonso y 
Comp. J o s é M e n é n d e z . — B r u n o Huergo.—-^Miguel Que-
sada*—Jul ián L lera .—Quesada y C o m p . — D r . Roberto 
Chomat. 
C-1003 1-26 
F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
D E R O S y C a . 
S o l n ú m e r o 7 0 - - T e l é f o n o A - 5 1 7 1 - - H a b a n a 
NO S E R A U S T E D , 
engañado . Que BÍempre hay fulle-
riaa y fraudes en abundancia, ea 
cosa quo todo el mundo sabe; pero 
rara vez 6 nunca se encuentra que 
una importante casa comercial los 
cometa, sea cual fuere la clase de 
su giro. No puede haber éxi to per-
. manente de a l g u n a clase, cuando 
esté basado «n la mala fé ó engafio. 
Los que intenten los fraudes, son 
sencillamente tontos y pronto su-
fren el castigo que se merecen. S in 
embargo, hay muchas personas que 
temen comprar ciertos art ículos 
anunciados por temor de ser em-
baucados y e n g a ñ a d o s ; especial-
mente se resisten á dar confianza 
á las manifestaciones que se pu-
blican sobre los méri tos de ciertas 
medicinas. E l muy eficaz reme-
dio, conocido bajo el nombre de 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
es un artículo que se puede com-
prar con tanta seguridad y garan-
t ía como la harina, artefactos de 
seda ó a lgodón, siempre que proce-
dan de una fábrica con reconocida 
reputac ión. No nos convendría 
exagerar de manera a l g u n a sus 
buenas cualidades ó representarla 
como con las que no le correspon-
dan; pero tampoco necesitamos de 
tal ardid. E s tan sabrosa como la 
miel y contiene todos los principios 
nutritivos y curativos del Aceite 
de H í g a d o de Bacalao Puro, que 
extraemos de los h ígados frescos 
del bacalao, combinados con Jarabe 
de Hipofosfitos Compuesto, Malta 
y Cerezo Silvestre, y cuan valiosa 
debe ser tal combinac ión de estos 
importantes reactivos medicinales, 
ea cosa patente á todo el mundo. 
E s de inapreciable valor en casos de 
Anemia, Insomnio, Mala D iges t i ón , 
Afecciones de la Sangre y Tisis . 
4*E1 Dr.E.Duef ias , de Buenos Aires, 
dice: Tengo el gusto de mani íos-
tarles que he empleado con exce-
lentes resultados FU preparación en 
mis enfermos y en todos ellos he 
observado un resultado altamen-
te satisfactorio." Eficat desde la 
primera dosis. E n las Boticas. 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
coa 
D I A 26 D E M A R Z O 
Este me-s es tá consagrado al Pa-
tr iarca San J o s é . 
Jubileo C i r c u l a r . — S u Div ina Ma-
jestad es tá de manifiesto en la Igle-
sia de J e s ú s del Mont(\ 
Santos Braul io y F é l i x . Obispos y 
confesores; Cástu lo , Teodosio y Jo-
"vjno, m á r t i r e s ; Santa Eugenia , vir-
gen y márt i r en Córdoba. 
San Cástu lo , márt ir . Asombroso 
es el incre íb l e n ú m e r o de cristianos 
que en tiempo del emperador Diocle-
ciano, sellaron con su sangre genero-
sa las verdades eternas contenidas 
en el sauto Evangel io de Jesucristo. 
Uno de los muchos que perecieron 
bajo el tormento de sus inauditos su-
plicios, es el grande Cástulo , hombre 
eminente en santidad, y unido con 
Diocleciano, por los v íncu los del pa-
rentesco y l a amistad. Cás tu lo ha-
bitaba en el palacio imperial , des-
e m p e ñ a n d o un importante puesto. 
Aunque era cristiano hacía mucho 
tiempo, ocultaba su fe, con el desig-
nio de favorecer con su influjo a los 
fieles perseguidos. E l santo pontí f i -
ce Cayo, y los presb í teros Marco, 
Marcelino y Tranquil ino, fueron pro-
tegidos por Cástu lo , que só lo conti-
nuaba ocultando su nombre de cris-
tiano con este objeto. Empero, co-
mo l a fe crist iana es tan hermosa, y 
dicta tan santas acciones, Cás tu ío 
fué descubierto y delatado inmedia-
tamente. S in respeto a su pos i c ión 
elevada, fué preso al momento y sen-
tenciado a sepultarle en un profun-
do hoyo, cuya b á r b a r a providencia 
fué puesta en e j ecuc ión , alcanzando 
de este modo nuestro Santo, la glo-
ria eterna. S u t r á n s i t o fué el 26 de 
Marzo del aüo 286. 
Fiestas el jueves 
Misas solemnes, en l a Catedral y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D í a 26.—Corres-
ponde vistar a Nuestra S e ñ o r a de los 
Dolores, en Santa Catal ina. 
Parroquia del Espíritu Santo 
E l Jueevs 27, a las c h o de l a mafiana, se 
celebrará, la ml«a mensual a Nuestra Se-
ñora d»l Sagrado Corazerí. con plática. 
L A CAMARERA. 
3461 4-25 
Parroquia del Santo Angel 
A N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l S a g r a d o C o r a z ó n 
E l día 27, a las 8 a tn., se cantará, l a 
misa con que mensualmente se honra a l a 
Sant í s ima Virgen. Se suplica a todos sus 
asociados y devotos, la asistencia. 
L A C A M A R E R A . 
3447 4-25 
SERMONES 
Que se predicarán en la Santa Iglesia Ca-
tedral durante el primer semestre de 
1913: 
Marzo 30.—Dominica in Albls. Predica-
rá el M. t señor Dean. 
Abril 6.—Id. 2a. después de Pascu». Pre-
dicará el Sr. Pbro. J . Flores. 
Abril 13.—Patrocinio de San José. Pre-
dicará el M. I. Sr. Prdo. Blázquez. 
Abril 20.—Dominica 4a- post Pascua. 
Predicará el M. L Sr. Mafistral. 
Mayo VL—Pascua de Pentecostés. Pre-
dicará el sefior Pbro. J . Flores. 
Mayo 18.—Santísima Trinidad. Predicará 
el M. L señor Magistral. 
Mayo 25.—I^fraoctava de Corpus Chris-
tl Predicará el M. t Sr. Pbdo. A Lago. 
Junio l".—Sermón 2da de la Santísima 
Junio 15.—De Minerva. Predicará el M. 
•I. señor Magistral 
Í B L OBISPO. 
Por mandato de S. E . L tL 
N E C E S I T A M O S 
hacer presente que las excelentes máqui-
nas de coser "New Home" las vendemos 
a plazos sin fiador, no obstante decir al-
gunos colegas lo contrario. Vida! y Fer» 
nández, 112 y 114, O'Reilly 112 y 114. 
C 967 13-19 M. 
Interesante a las personas flacas 
He hecho a Dios una promesa y la quiero 
cumplir. L e he 
prometido indicar 
a 5,000 personas 
un remedio infali-
ble e InofensiTO 
para engordar en 
muy poco tiempo 
y gozar viompre 
de perfecta salud. 
Envíeme su nom-
bre y d i r e c c i ó n 
} un lamente con 
un sello colorado 
1« escribiré. Mi dirección es SOR ANGE-
iA, Apartado S51. Habana. 
C 906 15-13 M 
E N S E Ñ A N Z A S 
COLEGIO DE S A N E L O Y 
De Ira . y 2da. Enseñanza . Idiomas, Dibu-
jo, Mecanograf ía , Comercio y Magisterio. 
Se admiten Internos, Medios, externos, 
clases particulares y nocturnas. Director, 
E loy Crovetto, Cerro núm. 535. 
3415 10-23 
PROFESOR DE INGLES 
A. Augrustu» Roberts, autor del "Método 
Novís imo." Clases nocturnas en su Acade-
mia, una hora todos los días, menos los 
sobados, un centén al mes. Aguila aflm. 86. 
Unica Academia donde las clases son dia-
rias; pues es el sistema más eficaz de edu-
car el oído. Las nuevas clases empezar&n 
el 1". de Abril. 13-15 
LAURA L. DE BELIARD 
Clases de Inglés , Francés , Tenedur ía de 
Libros, Mecanosrafla y Plano. 
— S P A N I S H L E S S O N S — 
Corrales n&mero 141, antiguo. 
2781 26-6 Mz. 
A R T E S Y O F I C I O S 
K R A M E R 
Nuevamente nos hacemos cargo de com-
posiciones de relojes, a cargo de un com-
petente relojero a lemán. 
JO V E R I A Y K E L O J E R I A D E K P A M E R 
Y C e . OBISPO NXXM. 105 
3420 4-23 
Se extirpa por completo, 20 años de prac-
t i ca Aviso: Bernaza 10. Informes garan-
tía a sat i s facc ión. Telf. A-4665. García. 
3198. 8-16 
C O M P R A S 
S E COMPRAN LIBROS 
y papeles de música, r^fona-lJiiente o por 
c a r t a avisad en la calle de Acosta núme-
ro 54, librería. Habana. 
8416 4-23 
S E COMPRA UNA CASA Q U E E S T E E N 
la H a b a n a desde $1,500 hasta $4,000, que 
tenga buenas escrituras. Ver o escribir a 
la sePora viuda de L. , Merced 95, antiguo. 
3441 8-18 
S O L I C I T U D E S 
MODISTA C O R T A D O R A D E O F I C I O , 
persona seria, con buenos informes, desea 
colocarse on casa, particular. Monte n ú -
mc.q 301, " L a Gran Vía." 
3510 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad, de criada: sabe cumplir 
con su obl igación y puede dar referencias 
de las casas en que ha servido. Informan 
pn Lampari l la núm. 20, bajos. 
3528 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UNA R E A L L A V A N -
dera para una casa particular. Informan 
en Campanario número 190, antiguo, el 
encargado de la casa 
3527 . 4-26 
P R E C I O S A C A S A P R O X I M A A A N G B -
les se vende, moderna 2 ventana«s, sala, sa-
leta, 4|4 bajos. 314 altos con servicios de 
agua e inodoro, tedios de loza por tabla, 
a la brisa, $9,500. Figarola, Empedrado 31, 
d̂ e 2 a 5. 3526 4-26 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, una de cocinera, que duerme en la co-
locación y la otra de criaida de manos: tie-
nen quien la recomiende. Infcxrman en Nep-
tuno núm. 207. 3523 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A P B -
nlnsular para servicio de habitaciones y 
zurcir: no duerme en la co locac ión . Infor-
man en la calle I núm. 14, Vedado. No ad-
mite tarj'etaa. 3524 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
ninsular d« criandera con buena y abun-
dante leche, de un mes de parida; puede 
ve>rse su hijo a todas horas. Informan en 
San Rafael núm. 152, esquina a Oquendo. 
Tiene quien la recomiende. 
8523 4-26 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res acostumbradas en el país, una de cria-
da de manos y la otra de cocinera: tienen 
quien responda por su conducta. Acosta 17, 
e«quina a Damas. 3522 4-26 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locación de criandera en casa de buena fa-
milia, no tiene inconveniente en \JÍ ai cam-
po, tiene dos meses y su niña se puede ver. 
Morro núm. 9, moderno, entresuelos. T ie -
ne quien responda por ella. 
3521 4-26 
SEÑORITA E D U C A D A D E S E A UNA C A -
sa de moralidad para encargarse de la edu-
cación de n i ñ o s : sabe francés o arompafta 
señora o señori ta: buenas referencias. Ger-
vasio núm. 116. 3520 4-26 
UNA J O V E N PENINSULAP^, C A S T E L L A -
na, desea colocarse de criada de manos, 
prefiere en el Vedado. Informan en la calle 
8 y 23, bodega. Vedado. 
3517 4-26 
UN C R I A D O D E MANO. P E N I N S U L A R , 
desea colocarse: tiene quien lo garantice. 
Informan en Reina 101, v idr iera 
3509 4-26 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta co locación fn casa de familia o de co-
mercio, dando buenas refeo-encias. Estre l la 
núm. 28. 3507 4-26 
MODISTA Q U E C O R T A Y C O N F E C C I O N A 
con perfecc ión toda clase de vestidos de 
s e ñ o r a tanto en el estilo sastre como de 
fantas ía , se ofrece a domicilio. Diríjase 
por correo a A E . , Peüa lver núm. 21. 
3506 4-26 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se para limpieza de habitaciones y repa-
so. Informan en la calle A 172. No admi-
to tarjeta. Vedado. 3505 4-26 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse a leche entera, buena y abundan-
te, de 4^ meses, teniendo buenas referen-
cias. San Rafael núm. 139^. entre Oquendo 
y M. González, 2¿9á 4-26 
F L O R I S T A 
Señora joven solicita en colegio clase de 
florea para enseñar; también doy '•lases a 
domicilio y en mi c a s a Se confeccionan 
coronas, cruces, ramos para centro de sa-
l a adornos para iglesias y buqnets para 
novias. Revillagi^tedo núm. 4. 
3504 15-26 Mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad de manejadora o criada 
de manos: entiende algo de cocina. Infor-
man en Santa Teresa 9, Cerro, Reparto las 
Cañas. 3545 4-26 
C O S T U R E R A S SASfRESAS 
Se solicitan costureras que se hayan de-
dicado a la confección de ropa de hom-
bre. Buen sueldo. Dir í janse al departamen-
to de Adminis trac ión do " L a Sociedad," 
Obispo núm. €5, de 6 a 7 p. m. 
3536 4-26 
S E N E C E S I T A UN B U E N C A F E T E R O . 
Si no es bueno que no se presente. Prado 
núm. 93 A café. 3503 4-26 
I N S T I T U T R I Z 
inglesa, sabiendo francés (París Brussels) 
enseñanzas completas para niños meno-
res, música, buenas referencias, edad 34. 
Agencia Beers, Cuba 57, altos. Habana, 
Cuba. C 1009 4-26 
C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E UNA 
joven peninsular de tres meses de parida, 
con buena y abundante leche: tiene quien 
!a garantice. Informarán en Apodaca 58. 
3502 4-26 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , H O N R A D A 
y trabajadora, desea colocación para el co-
medor o para manejadora de un n iño: es 
cariñosa con los niños. Calle 13 núm. 5, 
Vedado, tren de coches. 
3501 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de manejadora o criada de cuar-
tos: sabe coser bien. Informan en Neptu-
no 259. 3500 4-26 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S pe-
ninsulares, una cocinera y la otra de cria-
da de manos: no se colocan menos de 3 cen-
tenes; tienen buenas referencias y saben 
cumplir con su obl igac ión. San José 5. 
3499 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o manejadora 
o para acompañar a una señora: tiene bue-. 
ñas referencias. Informan en Jesús María 
núm. 2. 3497 4-26 
S E S O L I C I T A N UNA C O C I N E R A Q U E 
sea buena y dos criadas, una para las ha-
bitaciones y otra para el comedor. Buen 
sueldo. Si traen referancais se pagan loá 
viajes. De 9 a 11 y de 2 a 5. A entro 17 
y 19, Vertado. 3539 4-26 
UN P E N I N S U L A R D E 42 AÑOS D B E D A D 
desea colocarse de portero o sereno de de 
dentro o fuera de casa, también se ha¿e 
cargo de casas como encargado, también 
coge cualquier colocación de alguno que 
quiera veranear, dejándolo el puerto a su 
regreso. Vives 117, darán razón, bodega. 
8537 4-26 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa particular o de comer-
cio: tiene recomendaciones. P a r a informes, 
Bernaza y Lamparil la, bodega. 
3535 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular do criada de manos con familia de 
moralidad, sabiendo cumplir con su obliga-
ción: tiene referencias de las casas en que 
estuvo. No le importa ir ai campo. Darán 
razón en el Callejón del Suspiro núm. 16, 
pregunten por la encargada. 
3531 4-26 
UNA C R I A N D E R A CON B U E N A Y A B U N -
dante leche, de 3 meseb de parida y una 
criada de manos o manejadora, desean co-
locarse: tiene quien las recoir.'ende. Haba-
na 87, entra/la por Lampari l la . 
3544 4-26 
S E S O L I C I T A , P A R A A Y U D A N T E E N 
oficina, un joven de unos 20 años, que ten-
ga buena letra y exactitud en cálculos . 
Puesto permanente. Tiene que dar referen-
cias y saber inglés . Apartado núm. 654, H a -
bana. 3542 4-26 
S E N E C E S I T A UN B U E N COCINERO 
que sea de mediana edad, que sepa su obli-
gación, para este establecimiento, ôn el 
sueldo de 35 pesos y que acredite su buena 
conducta. L a América, Güira de Melena. 
C 988 3t-22 3d-23 
TEAiJiDOR D E L I B R O S Y C O R R E S P O N -
SAL con má,qulna propia, muy pra>ctico en 
este comercio, ofrece sus servicios por ho-
ras y módica retribución» Avisos, Sr. Pa-
vía, Obispo núm. 52. > 
2787 a l t 15-6 Mz. 
E N N E P T U N O 63, ANTIGUO, BAJOS S E 
sollolta una cocinera que sepa su obliga-
ción y sea asead^. Sueldo, 3 centenes. 
3467 4-25 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
José Coya y Rodríguez , natural de Monfor-
te de Lemus, Ameda, Provincia de Lugo. 
Lo solicita para un asunto de familia E v a -
risto Vázquez, café de la Punta, Isabela de 
Sagua. C 998 8-25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos en casa for-
mal. Informan en Es tre l la 113, tren de la-
vado, a todas horas. 
3494 4-25 
A L C O M E R C I O 
Tenedor de Libros competente, extranje-
ro y que posee varios Idiomas, desea colo-
carse en casa respetable: no tiene preten-
siones. Dirigirse a Tenedor de Libros, San 
Carlos núm. 11, Cerro, H a b a n a 
3443 4-25 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E SA-
be su oñelo a la e spaño la y cr io l la solici-
ta colocación, pudiendo dormir en és ta : tie-
ne referenalas. Estre l la núm. 16, altos. 
3442 4-25 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y UNA 
criad* de manos para ir a Tampa, que ten-
ga referencias. Informan en " L a Paris ién," 
Compostela 114 B. antiguo. 
3441 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de manos, no hace mandados a la 
calle. Informan en Corrales 78. 
3486 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E D B C R I A D A D E 
manos una joven peninsular para corta fa-
milia de moralidad: tiene quien la garan-
tice. Informan en Aguila núm. 116 A 
3439 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E . UNA SEfíORA P E -
nlnsular de mediana edad de criada de ma-
nos o de manejadora si el niño es chiquito, 
también de cocinera para un matrimonio 
en la Habana o fuera de e l l a Neptuno 167. 
informan, bodega. 3440* 4-25 
' D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
peninsuiar .prefiere para habitaciones: tie-
ne quien l a recomiende. Informan en B a r -
celona núm. 7, altos. 
3489 <-25 
G O G I M E R A 
Se solicita en J e s ú s María núm. 70. altos. 
3464 4-25 
C R I A D A 
Se solicita en Jesús Marta núm. 70, altos. 
3465 •t-SS 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criada de manos o manejadora: 
tiene buenos informes. Darán razón en 
Aguila núm. 116 A, habi tac ión número 144. 
3463 4-25 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A E N P A -
seo núm. 33, antiguo. Vedado, o en Obispo 
100, darán razón. 3462 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O P E -
ninsular en una buena casa o para un ca-
ballero: es^á practico en ei .servicio y con 
bastante tiempo en el pa í s : tiene referen-
cias. Prado núm. 63, Néc tar Habanero. 
3456 4-25 
UNA C O C I N E R A R E P O S T E R A E N G E -
neral, de color, desea colocarse: tiene la» 
mejores referencias de las casas en dond« 
ha servido. Aguiar núm. 56, antiguo. 
3455 4-25 
DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N Co-
locarse, una de criandera a leche entera, 
de un mes y la otra de criada de manos 
o d« manejadora, ambas con refeTonclas. 
Monte núm. 24, antiguo. 
3453 4-35 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de comercio o particular: 
sabe cocinar a la criol la y- a la e s p a ñ o -
la, entiende de reposter ía y tiene buenas 
referencias. Informan en Aguila núm. 76. 
3452 4-25 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse, una de criandera de tres meses, 
y la otra de criada de manos, o maneja-
dora, ambas con referencias. Cárcel nú* 
mero 19, cuarto núm. 4. 
3451 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P e -
ninsular de manejadora p criada de manos: 
sabe cumplir con su obügac ión . Informan 
en Es tre l l a núm. 78, bajos, esquina a Man-
rique. 3450 4-25 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS, 
peninsular, que sea de formalidad y haya 
tratado niños, S u e l í o , 8 centenes y ropa 
limpia. Informes en Salud núm. 98, antiguo, 
altos. 3448 " 4-25 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criado de inanoó o para cualquier 
otro trabajo: sabe su obl igac ión y t len» 
referencias de casas de • comercio. Agua-
cate núm. 17. 3446 4-25 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta colocarse en casa de familia o de co-
mercio, dando buenas referencias. Drago-
nes núm, 42. segundo cuarto, núm. 10. 
3444 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular en casa de moralidad: no duer-
me en la oolocación ni sale de la Habana y 
tiene recomendaciones. Lampari l la n ú m e -
ro 68. S473 4-25 
D E AMA D E L L A V E S O DE- C A M A R E -
ra en hotel o casa particular, de moralidad, 
desea colocarse una peninsular que sab* 
inglés por haber vivido 14 años en los E s -
tados Unidos. San Rafael núm. 241. 
3472 4-25 
C R I A N D E R A J O V E N , R E C I E N P A R I D A 
desea colocarse, joven, peninsular y con sn 
niño que se puede ver. Calzada de J e s ú s 
del Monte núm. 615, antiguo. 
3478 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
penisnular, acostumbrada a sOrvir en el 
país: tiene quien responda por ella, de cr ia-
da de manos. Sueldo. 3 centenes. Sabe cum-
plir con su obl igación. Informan en Cura-
zao núm. 16. 3477 4-25 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A - D E M E -
diana edad o un joven que entienda de co-
c ina para el servicio de un caballero. Mon-
te núm. 13, locería. 
3476 4-25 
G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
Vlllaverde y Ca. O'Reilly 13. Te l . A-234S. 
E s t a antigua y acreditada casa fac i l i ta 
con referencias, lo mismo para esta capi-
tal que a cualquier punto dé la isla, cr ia-
dos de ambos sexos. A los hoteles, fondas, 
cafés, etc., dependencia.^n todos los giros 
v cuadrillas de trabajadores para el campo. 
3474 4-25 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
viuda, muy formal, desPa colocarse para 
ama de llaves, o bien para cuidar una se-
ñora. Vedado, calle 4 entre 17 y 19, nú-
mero 176, 3484 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una s eñora peninsular de mediana edad: 
tiene buena y abundante leche y buenas 
recomendaciones de casas donde ha estado 
criando. Informan en Teniente Rey 81. an-
tiguo. 3483 4-25 
T E N E D O R B E L I B R A S 
Se ofrece para toda erase de t rabajes da 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, «Co. 
San Rafael núm. 149. altos. 
SASTRA. UNA MUY B U E N A S E O F R E C E 
en su casa para costura de sas trer ía y ca-
miser ía o para ropa de n iños : tiene quien 
la recomiende. Escobar núm. 37, moderno. 
3391 4-23 
S E S O L I C I T A UNA B O C I N E R A PEN1NSU-
lar. no muy Joven, que sepa su ob l igac ión y 
que duerma fuera. Sueldo, tres ^centenes. 
Prado 60, altos, antiguo. 
3386 4-38 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse: cocina a la española y criolla y 
sabe su obl igación. Agui la número 157. 
3390 4-23 
UNA P E N I N S U L A R D E MEDIANA E D A D 
desea colocarse de cocinera: sabe cumplir 
y es tá aclimatada en el país ; sueldo, 4 cen-
tenes. Informan en Fábrica núm. 4. Jesús 
del Monte. 3389 4-23 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
para los quehaceres de la casa en corta fa-
milia: tiene quien la garantice. Galiano 
y San JosC, altos del café " E l Globo." 
3437 4-25 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -
pa cumplir con su obl igac ión y sea aseada, 
eu Monte 230. entresuelos. 
343fi 4-25 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A . P E N T N S U - + 
lar, de mediana edad, para todo el servicio 
de una casa ch ica Sueldo, 3 centenes y 
ropa l impia Calle 13 núm. 473, Vedado. 
3435 . 4-25 
E N O F I C I O S 88, L E T R A B, E N T R A D A 
por el Almacén. Para corta familia se de-
I sea una cocinera peninsular que sepa su 
obl igación y sea limpia y . yna criada de 
mano para la limpieza de cuartos y ayudar 
a los quehaceres de la casa. Si no tiene 
buenas referencias, que no se presentan. 
3385 4-23 
F R A N C E S A O P E R S O N A Q U E H A B L E 
francés, se necesita para manejar una 
niña en Baños esquina a 15, Vedado; que 
tenga buenos informes. 
3434 4-23 
D E C R I A D A D E MANOS O D E M A N E -
Jadora solicita colocarse 4una joven penin-
sular que tiene quien responda por ella. 
San Lázaro núm. 197. 
3433 4-25 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de manejadora o criada de manos 
en casa moral: tiene quien responda por 
e l l a Aguacate núm. 122. 
8432 4-25 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS, 
que tenga buenas referencias. 25 entre A 
y B. s eñora de Gonzá-lez del Valle. 
3493 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos o manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación. Informan 
en Aguila 246. antiguo, esquina a Corrales 
3491 4.25 
UNA C R I A D A F Z S E A C O L O C A R S E E N 
casa de corta famil ia entiende un poco de 
costura .prefiere el Vedado. Calle L esqui-
na a 21 ,bodega 3490 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninsular, manejadora o criada de manos: 
es car iñosa con los niños. San José 101, en-
tre Oquendo y Marqués González. 
3401 4.n3 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANOS, 
joven y formal, peninsular o de color: tie-
ne que haber servido en otra casa y traer 
recomendación. Sueldo. 4 centenas. Para 
tratar de 1 a 4 exclusivamente. Vedado, ca-
lle 17 núms:, 126 y 128, entre L y K 
"395 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nera, con buena recomendación de la casa 
donde ha servido, no tiene inconveniente en 
ir al "Vedado o a J e s ú s del Monte. Sol nú-
mero 90, antiguo. 3397 4.o3 
F I N C A S E COMPRA UNA D E S D E 1 A 
10 cabal ler ías , en la provincia de la Haba-
na y que linde con carretera. Trato directo. 
i¿f f ^ e l Bust0' Habana núm. £0. te-léfono A-2850. 3404 fof 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 5*553 
colocarse a leche entera, buena y abundad 
n . ' n . w S0 me£es' dand0 ^ferencias. C a : * panario núm. 4, a todas horas. 
3428 ^ 
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LA SORTIJA DE LADY MILTON 
Hablábamos del robo de una sorti-
ja cometido en el castillo de un 
ar is tócra ta y que había apasionado 
a la opinión pública en toda Francia, 
especialmente por la mucha publici-
dad que se había dado al asunto. De-
cíase que entre la alta sociedad exis-
ten también ladrones—digamos Idep-
tómanos, que así se les llama cuan-
do poseen rentes—pertenecientes a 
todas las clases sociales y a todos 
los países del* mundo. 
E l Conde Randrimont. que har-via-
jado y visto mucho, d i jo : 
—Yo sé también la historia de un 
robo de esa especie. Probablemente 
cada uno de nosotros sabrá la suya, 
pues hablar de esto es como hablar 
de una enfermedad; cada cual cita 
inmediatamente un caso raro. 
Es una aventura extraña, cuyo 
misterio no se ha podido aclarar 
nunca. ¡Pero hay tantas cosas qué 
quedan sin resolver en este picaro 
mundo ! . . . 
Me hallaba yo en Inglaterra, ^on-
de cuento con muchos amigos, invi-
tado por lord Russell. a quien cono-
cí en uno de mis viajes. Aquel día 
daba éste una gran comida. La me-
sa estaba llena de flores, la cristale-
ría y la plata brillaban sobre los 
blancos y finísimos manteles. Solem-
nes criado? servían, ' ser ios y silencio-
sos, las órdenes de un majestuoso 
"maitre d 'hotel" nue se parecía mu-
cho al mismo írladstone. 
Había unos treinta convidados. Ca-
si todas las señoras eran jóvenes y 
bonitas y todas ellas lucían esas r i -
cas joyas nue son con justicia orgu-
l l r de los ingleses y que conservan 
de padres a hijos con singular ca-
riño. 
Lord Russell reunía a sus mejores 
amigos antes de part i r para uno de 
sus interminables viajes por el Pací-
fico como digno descendiente, que 
ern ñn una raza de marinos y de 
aventureros normandos. 
Re empezó a hablar do su próximo 
viaje. 
Una mujer, lady Mi l ton . que pare-
cía hallarse rodeada de una atmós-
fera de ensueño, p r e g u n t ó : 
—^Qué es lo que 'Tuás encuentra 
usted a faltar cuando se aleja de 
Londres? 
— M i galería de cuadros, señora. 
Lord Russell poseía una magnífica 
colección. 
—En los momentos de peligro, de 
tristeza, su recuerdo es el que me do-
mina; mis cuadros es lo único que 
veo entre sueños, que deseo volver a 
ver. que me produce nostalgia. Y 
creo, amigo Bandrimont. que cuando 
mo llegue la hora de emprender el 
úl t imo viaje' diré, como dijo vuestro 
Richelieu al morir refiriéndose a las 
obras de arte que abandonaba: 
" ¿ C o n q u e es verdad que no hay 
más remedió que separarse de todo 
esto?" 
—Pues yo—dijo lady Milton—lle-
vo siempre conmigo lo que más esti-
mo en el mundo y qtfe espero que me 
acompañe hasta en la misma sepul-
tura. 
Y , extendiendo la mano pálida y 
delicada, enseñó una sortija antigua 
con tres diamantes maravillosos. 
—Esta sort i ja—añadió—fué rega-
lada por uno de nuestros ilustres re-
yes en tiempos lejanos a una mujer 
a quien amó, a quien hizo su esposa 
y a quien hizo mori r . . . Para mí 
guarda el más delicioso recuerdo de 
mi vida. 
Todos pensaron en un joven prín-
cipe muerto en la guerra del Trans-
vaal y que habiendo conocido a lady 
Mi l ton en la corte se enamoró de 
ella con una de esas pasiones indo-
mables y que después de producir 
un escándalo le llevó al destierro y a 
la muerte. 
—Me gustaría , señora—dijo lord 
Russell,—ver detenidamente la mon-
tura de esa so r t i j a . . . Creo hallarme 
en presencia de un curioso trabajo 
del Renacimiento. 
—Pues mírela usted con todo el 
detenimiento que quiera. Yo tengo 
mucho gusto en ello. 
La joven se quitó la sortija y és-
ta corrió de mano en mano. Todos 
los convidados elogiamos la montu-
ra, las piedras, el estilo de la joya. 
E l que se hallaba sentado a la iz-
quierda de la dama, viendo impresa 
en su rostro una expresión de triste-
za muy antural por la evocación de 
los recuerdos, le empezó a hablar del 
éxito de una opereta cuyos motivos 
musicales cantaba todo el mundo. 
Lady Mil ton se sonrió. Sí. era una 
opereta preciosa; después t r a t a r í a 
de recordar algunos motivos en el 
piano. 
Sir Harvey sfe engolfó en una di-
sortación comparando las operetas 
francesas y alemanas con las inerle-
sas y proclamando la superioridad 
de estas últ imas. 
De pronto, lady Mi l ton exclamó 
con visible emoción: 
—Pero, ¿dónde está mi sortija? 
/.Quieren ustedes hacer el favor de 
dármela ? No puedo separarme de 
ella. Es una especie de superstición. 
—¡Cómo! ¿Aún no se la han de-
vuelto a us ted?—preguntó lord Rus-
sell, mirando a sus invitados.—Agra-
deceré mucho al que tenga esa sorti-
ja que la devuelva enseguida a su 
hermosa propietaria, ya que tan ge-
nerosamente la ha ofrecido a nuestra 
admiración. 
Nadie contestó; todos se miraron 
unos a otros, esperando sorprender 
una señal de turbación. 
Yo miraba a mi vecino y mi veci-
no me miraba a mí. 
Nadie tenía la sortoja. 
Lord Russel repitió en voz alta 
—Suplico que se restituya a lady 
Mil ton la jova que reclama. 
s. F R A N K E U B E R G . 
(Concluirá.) 
S E S O L I C I T A N P E O N E S P A R A tsAS C A N -
teras de Camoa. Informan de 8 a 9 de la 
mañana. Lonja del Comercio 421-122. 
3338 6-20 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar que sepa cumplir con su ob l igac ión y 
pueda dar recomendaciones de las casas 
en que haya servido. Prado 68. 
3368 4-21 
C A M B I S T A S . UN J O V E N CON A L G U N A 
práctica en cambio, venta de billetes, t rá -
mites en las. oficinas de lotería, etc., desea 
colocarse en casa de cambio. Persona del 
mismo giro lo garantiza. Dirigirse a Sa-
mue1 Bernaza 2, e quina a Obispo. 
3339 5-20 
T E N E D O R D E L I B R O S . — S E N E C E S I T A 
uno competente y con aspiraciones. Si co-
noce el ramo de tejidos, mejor. Escr ib ir con 
detalles y referencias a la letra R, Aparta-
do núm. 209, Habana. 
3296 8-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
p e n i n s ü l a r de dos meses, a leche entera, re-
comendada por uno de los mejores m é d i -
cos de la Habana; se puede ver su n i ñ a en 
li calle N entre 19 y 21, n ú m e r o 190 y 192 
t e l é fono F-2543, Vedado. 
3182 Bi*t 
TENEDOR DE LIBROS 
Balances, liquidaciones y contabilidades 
menores o por horas. Personalmente o por 
escrito a A g u i a r núm. 122, imprenta . 
285. 37-8 Mz. 
S E S O L I C I T A N 
don personas que deseen t rabajar en un ne-
gocio de fácil hacer y do mucha u t i l i dad 
para la clase obrera. Se prefieren perso-
nas que tengan conocimiento en l a pro-
paganda de sociedades, pudiendo ganarse 
dos pesos diarios. Si resulta bueno su t r a -
bajo se le ant ic ipa dinero en Tejad i l lo 45, 
antiguo, de 8 a 5 p. m. 
2814 26-7 Mz. 
D i n e r o e H i p o t e c a s 
SE D E S E A N COLOCAR $2.000 E N H I P O -
teca. Informes, Narckso Rulz, Cuba 62, de 
11 a 1 y de 5 a 7 P. M . 
2460 8-25 
P a r a c o l o c a r e n h i p o t e c a s a l 6}4t 
7 y 8 % desde $ 1 0 0 e n a d e l a n t e 
Para la Habana. J e s ú s del Monte, Cerro, 
Vedado, Guanabacoa. Regla y todos los Re-
partos. T a m b i é n se f ac i l i t a para el cam-
po, sobre fincas r ú s t i c a s , desde $200. D i -
nero en p a g a r é s , alquileres de casas y cen-
sos. D i r í j a s e con t í t u l o s a la oficina, H a -
b. na 89, t e l é fono A-2850, de 9 a 11 y de 
1 a 4. V íc to r A. del Busto. 
3207 8-16 
SE D E S E A N COLOCAR DOS M I L PESOS 
en p r imera hipoteca sobre finca urbana en 
esta ciudad. In fo rma el Ldo. Alvarez Es-
cobar, de 1 a 5, en su Bufete, Empedrado 
núm. 30, altos. 3308 6-19 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E 
J o s é Gonzá lez Otero, n a t u r a l dfe Santa E u -
genia de Asma, Lugo. Lo sol ici ta su h i j a 
M a r í a Juana Gonzá lez Gómez, San L á z a r o 
269, Habana. Se suplica l a r e p r o d u c c i ó n en 
todos los pe r iód icos de la R e p ú b l i c a . 
3396 4-23 
S I R V I E N T A D E M E D I A N A E D A D SE 
ofrece para manejar un n i ñ o de 2 a 3 años 
deJ e4ad o 'para servir a un mat r imonio so-
lo- sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . . Cuba 
n ú m . 1, altos. No admite postales. 
3425 4-23 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
nlnsular para l impieza de habitaciones: sa-
be coser y tiene quien responda por ella; 
t a m b i é n se coloca de doncella para lfc.s se-
ñ o r i t a s . I n f o r m a n en A g u i l a 120, antiguo. 
3408 4-23 
!_ 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
ninsular para manejadora o para cuartos. 
In fo rman en Salud núm. 3, altos. 
3407 • 4-23 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para establecimiento o casa par-
t icu lar . Cocina a la e s p a ñ o l a y a la c r i o l l a 
I n fo rman en Aguacate n ü m . 82. 
3422 4-23 
S E S O L I C I T A 
tomar en alquiler , en casa t r anqu i l a y de-
cente, dando y e x i g i é n d o s e referencias, un 
piso pr inc ipa l , de p lanta nueva, frente .a 
la brisa, que no pasen e l é c t r i c o s y que ten-
ga buen vecindario, con sala, saleta, tres 
cuartos, comedor, cocina, b a ñ o y servicio 
sani tar io completo, entrada l ib re e • inde-
pendiente eh absoluto para el que l o . a l -
quila. Av í se se por escrito a l Sr. Francisco 
P é r e z de Alderetc y Morales, en A m a r g u -
ra n ú m . 33, altos. 3419 8-23 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO 
que sea l i m p i a y ordenada, para corta f a m i -
l i a s in n i ñ o s . Sueldo, 3 centenes y ropa 
l impia . Calzada del Cerro n ú m . 581. 
3418 - • 4-23 
AGENCIA D E COLOCACIONES. DRAGO-
nes 16, t e l é fono A-2404. E n 15 minutos y 
con referencias, fac i l i to toda clase de cr ia-
dos, dependientes .camareros, crianderas y 
trabajadores. 3417 4-23 
U N A J O V E N DE M O R A L I D A D Y CON 
personas que la garanticen, desea colocar-
se en casa decente para cortas h á b i t a c i o -
n:s y coser, p re f i r i éndo la en Columbia o los 
Quemados de Marlanao. I n f o r m a n en Po-
g o l o t t i 834, Mar iana© . 
3430 4.23 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en corta fami l ia , dando buenas 
referencias: no va fuera de la Habana. Fac-
t o r í a n ú m . 30. 3429 4-23 
U N A C R I A D A P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse dando buenas referencias. I n fo rman 
en Sol n ú m . 8. 3378 4-23 
UN J O V E N D E B U E N A R E P U T A C I O N 
desea colocarse de m e c á n i c o de a u t o m ó v i -
les, pues sabe d e s e m p e ñ a r perfectamente 
su ob l igac ión . Para informes d i r ig i r se a la 
v id r i e r a del ca fé " E l Cont inenta l . " Prado y 
Dragones. 3377 8-23 m 
£E OFRECE, P A R A C R I A D A D E MANOS 
o manejadora, una peninsular. I n f o r m a n en 
Oficios n ú m , 13, fonda. 
3375 4.23 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A DE 
manos una s e ñ o r a de color, o bien para 
a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a sola: tiene quieTi 
responda por ella. Manr ique n ú m 120 
3382 « 5 | 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N DE 
criado de manos o dependiente de un café 
o por tero: tiene buenas referencias. In fo r -
man en Luz núm. 97, ant iguo, de 8 a 10 y 
d e l 2 a 4. 3414 4-93 
DESEA COLOCARSE U N A MUCHACHA 
peninsular de criada de manos o manejado-
ra. I n fo rman en Carmen n ú m 6 
' i n . ' 4-23 
SE SOLICITA UX MECANICO DE P R I -
mera clase para t rabajar de tornero v re-
cortador. Amer ican Steel Co. of Cuba" Ha-
cendados. 3409 4.93 
UN PROFESOR D E P R I M E R A ENSE-
ñ a n z a se sol ic i ta en San L á z a r o 336, altos, 
d' i i a i na., i n í ^ r m a r i a 
TRABAJADORES DE GAHPD 
PARA CORTAR CAÑA 
E n las fincas de Federico Báscuas , k i l ó -
metro 25, en la carretera de la Habana a 
Güines, se solicitan 100 trabajadores para 
cortar caña. Se paga el precio más alto 
que r i ja en otras localidades. 
C 981 26-21 M . 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C o -
locarse de criada de manos o camarera, asi 
como para repasar ropa, pues entiende a l -
go d- costura: ée formal y de bv.ina con-
ducta. Informan en l a calle de Cárdenas 
núm. 17. altos. 3336 4-20 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche, da 
dos meses: tiene su n iño que se le puede 
ver y buenas referencias. P r í n c i p e A l f o n -
so n ú m . 367, ant iguo, d a r á n razón . 
3376 4-23 
DESEA COLOCARSE D E M A N E J A D O R A 
o criada de manos una joven peninsular: 
t iene buenas referencias. A g u i l a n ú m e r o 
116.B, altos. 3362 4-21 
U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa pa r t i cu la r o de co-
mercio: sabe cumpl i r con su ob l igac ión y 
tiene referencias. In fo rman en Maloja n ú -
mero 5. 3361 4-21 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLOCA-
ción, una para cuartos y l a costura y que 
sea cor ta f a m i l i a y la o t ra para manejado-
ra. I n f o r m a n en Santa Clara n ú m . 5. 
3359 4-21 
C A L L E K, E N T R E 15 Y 17, " V I L L A A N I -
ta," Vedado, se sol ic i ta una ciada con re-
c o m e n d a c i ó n y acostumbrada al servicio 
fino. 3365 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
a leche entera, buena y abundante, de mes 
y medio y tiene referencias. Calle de los 
Sitios núm. 9. 3366 4-21 
DINERO.—Con interés módico, en 
todas cantidades, sobre prendan, mue-
bles y toda clase de objetos de valor; 
se venden a precios muy baratos las 
grandes existencias de * 'Los Tres 
Hermanos," Consulado 94 y % , entre 
Colón y Trocadero. Teléfono A 4775. 
3294 26-M. 19. 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en pr imera y segunda h ipo-
teca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s 
del Monte ; compro censos, negocio a l q u i -
leres y vendo fincas urbanas. Evel io M a r -
t ínez , Habana n ú m e r o 70. 
2649 26-4 Mz. 
VENTA DE FINCAS 
Y ESTABLECIMIENTOS 
GUANABACOA V E N D O E N $75) U N A CA-
sa de madera y teja, renta 3 centenes, l i -
bre de gravamen. In fo rman en A m a r g u r a 
n ú m . 80, J. Gonzá lez . 3513 4-26 
SE V E N D E , E N 8,000 PESOS, U N A CASA 
a una cuadra de Egido y y una y media de 
la E s t a c i ó n Te rmina l . En San Rafael y 
Hospi ta l , c o l e c t u r í a , informan. 
3534 8-26 
N E G O G B ® V E R S A D 
Se. vende una casa de azotea, con sala, 
3 cuartos y cuatro m á s anexos con local pa-
ra hacer cuatro m á s , y tomada por un a l -
macenista para poner unos carretones; r en -
ta 10 centenes, l ibre de gravamen. Inqu i l ino 
seguro y se da en $6,000. I n f o r m a r á n en el 
café " E l Comercio," M u r a l l a y San Ignacio, 
de 9 a 10 y de 2 a 4. M. Fernández , t e l é f o -
no A-3190. 3485 4-25 
S E V E N D E 
un establecimiento de s a s t r e r í a y c a m i s e r í a 
con buena marchanterla, en un buen pun-
to de l a ciudad, es de esquina, edificio mo-
derno y con local para o t ro g i ro si se de-
sea Se real iza por encontrarse su due-
ño enfermo; in forman en l a C a m i s e r í a F r an -
cesa, San Rafael n ú m . 5%. 
3110 15-14 M. 
VENDO. E N REFUGIO TRES CASAS 
nuevas, de al to, en $9,500 cada una. L a g u -
nas, nueva, $6,S00; San Isidro, esquina, 9,000 
pesos. Picota, $3,000; Blanco, $3,000; L a g u -
nas, $5,000. En Cuba 7, de 12 a 3, J. M. V . 
3105 10-14 
D O M I N G O G A R C I A 
VENDZE TÍ COMPRA CASAS, 
T K R R E N O i . Y E S T A B L E i C I M I K N T O S 
EMnrro en hipoteca con mAdico interés . 
Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
812 M z . - l 
S E V E N D E 
en el Vedado, una casa en la call«! 2 y 19, 
tiene la esquina por fabricar, e s t á cons t ru i -
da de p lan ta baja, preparada para ponerle 
altos, gana 18 centenes mensuales, mide 910 
metros; t r a to directo, calle 4 entre 25 y 27, 
n ú m e r o 253. Horas de hablar con su due-
ño de 8 de la m a ñ a n a a 4 de la tarde; no 
reconoce gravamen. 
3155 12-15 
B U E S V A O C A S I O N 
Se vende un solar en la calle A entre 21 
y 23, de 13,66 x 50, a $8 O. E. el metro ; i n -
forman en Habana 82, t e l é fono A-2474. 
827 M z . - l 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en casa de f a m i l i a o de comer-
cio, teniendo quien la garant ice: duerme 
o no en la colocación. Salud n ú m . 23. 
3355 4-21 
UNA C R I A N D E R A , JOVEN, ROBUSTA Y 
sana, como lo revela el n iño que tiene, de-
sea colocarse a leche entera, buena y abun-
dante: tiene quien la garant ice y va al 
campo. M a r q u é s Gonzá lez 78, esquina a 
P e ñ a l v e r , bodeg^. 3367 4-21 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E M A -
nos desea colocarse una peninsular que t ie -
ne quien responda por ella. A g u i l a n ú -
mero 116. 3370 4-21 
ALEMANA 
con buenos informes desea colocación 
con familia cubana como institutriz o 
señora de compañía; habla francés y 
un poco español : 'Fraulein." Apar-
tado 1170 Habana, Cuba. 
Q.1« c. o í a 
N E G O C I O S E G U R O 
En 2,500 pesos se traspasa un magn í f i -
co café, res taurant y posada, de nueva p lan-
ta, en uno de los mejores barrios comer-
ciales de la Habana, frente a los muelles; 
los enseres y muebles son nuevos; para i n -
formes en Inqu i s ido r núm. 35, altos. 
3154 10-15 
SE V E N D E N DOS CASAS DE* M AMPOS-
ter la y azotea. V i l l a Arnao y V i l l a Isabel, 
en el Reparto de Ojeda, calle de Luco entre 
P é r e z y R o d r í g u e z , J e s ú s del Monte. No se 
quiere corredor y se venden muy baratas 
porque urge la venta . Informes, Diego P é -
rez, Obispo 92. 3251 • 15-18 M. 
HOYO COLORADO, SE V E N D E N 14 T E R -
cios de tabaco de inmejorable calidad. V a -
len a 40 pesos y se dan a 30. I n f o r m a r á n 
en Real n ú m . 56, a todas horas. 
3097 10-14 
S E V E N D E 
una casa de h u é s p e d e s , situada de Mis ión 
al Parque Central , con dos lineas de t r a n -
v ía s , del Cerro, P r í n c i p e , Vedado, J e s ú s del 
Monte y Paradero Termina l . le cruzan por 
el frente y fondo. Sus salones son propios 
para un g ran colegio, escritorios, centro 
de manufacturas de tabacos, cigarros o 
frutos del p a í s y sociedad ,aunque tenga 
veinte m i l socios, etc. Razón , Monte 43, 
de 10 a 1, F . del Río . 
GANGA. SE V E N D E , E N LO MEJOR D E 
Marianao, un buen café, b i l l a r y fonda, con 
contrato y poco alqui ler . I n fo rman en Te-
j a d i l l o n ú m . 20, de 1 a 4 p. m. 
3184 8-16 
G . D E L M O N T E 
C O R R K D O R 
H A B A N A NUMERO 7S, MODERNO 
Teléfono A-2474. 
780 M z . - l 
S E V E N D E L A CASA D E M U R A L L A 33, 
ocupada por el establecimiento de pelete-
r í a de M a r t í n e z y Suá rez . I n f o r m a R a m ó n 
P e ñ a l v e r , Galiano 22 altos, de 7 a 9 y de 
2 a 5. 3257 8-18 
S E V E R S D E 
casa moderna, a una cuadra de Obispo, ace-
ra de la sombra, toda de h ie r ro y concre-
to, con 500 metros de terreno, de dos pisos, 
sin gravamen, alqui lada con buen contrato 
a g ran establecimiento en sesenta centenes 
mensuales. Por urgencia se capital iza a l 8 
por 100 l ibre . Tra to directo. Razón , V i l l e -
gas 66, altos, de 12 a 4. 
3481 4-24 
P A R A R E N T A 
Directamente, sin corredor, se venóte ca-
sa de esquina en calle comercial, con es-
tablecimiento. Por contrato produce cnte-
ramento Ubres 3S contener mensuales. Pre-
cio muy ra ionable . D i r ig i r s e a Rafael Díaz , 
calle de los Angeles n ú m . 8, personal o por 
correo. 3458 4-25 ' 
V E D A D O . V E N D O P R E C I O S A CASA E N -
tre la l ínea 17 y 23, con Jardín, portal, sa-
l a saleta, posillo, tres hermosos cuartos, 
comedor corrido al fondo, cocina, baño e 
inodoro y patio; grandes ventanas a ambos 
lados y hecha para altos, $7,900. Espejo, 
O'Reilly 47, de 3 a 5. 3487 4-25 
GRAFOFONO V I C T O R N U M . 3. SE V E N -
de con 42 discos casi nuevos. Se da barato. 
Cienfuegos n ú m . 16, altos. 
3459 4-25 
SE V E N D E UN ARMATOSTE, U N A V i -
driera, un escri torio y una caja marcadora. 
Hould ' swor th & Co., O 'Rei l ly 53. 
3438 4-25 
LA ESTRELLA DE COLON 
CALI ANO Y V I R T U D E S 
Este gran almacén de muebles sigue li-
(fuidando mimbres finos, camas de hie-
rro esmaltadas, libreros, escritorios para 
señoras, ídem para oficinas, sillería de ro-
ble y cuero, aparadores, vitrinas, juegos 
de caoba finos para cuartos, sala, recibi-
dores y comedores, construcción especial 
de esta casa. Precios muy reducidos. 
Nuestros muebles son de primera calidad. 
No compro usted sin antes visitar esta 
casa, pues saldrá bien servido por poco 
dinero. Ventas al contado. 
V I C E N T E CANDALES. 
C 985 alt. 8-22 
¡OJO A L NEGOCIO! SE V E N D E N DOS 
vidr ieras do tabacos, cigarros y cambio, 
una de ellas muy barata ,por no poder su 
d u e ñ o atenderla. In fo rman en la v id r i e r a 
del café " E l Cont inenta l , " Prado y Drago-
nes, de 2 a 4. 3488 4-25 
¡ B U E N N E G O G B O ! 
Antes del d í a 15 del p r ó x i m o entrante 
mes de A b r i l , debe adjudicarse en venta 
real a la mejor p ropos i c ión que se reciba, 
una casa moderna, muy buena, con 683 
metros planos de terreno en l a loma de las 
calles Once y Doce, a una cuadra de los 
carr i tos . Para el precio, se a d m i t i r á al con-
tado y a plazos, con mód ico i n t e r é s : es ne-
gocio de oportunidad. I n f o r m a el s e ñ o r Me-
n é n d e z en la calle Diez y Nueve entre C 
y D, Vedado. Tra to directo con el com-
prador. 3471 15-25 Mz. 
¡ G A N G A ! ' 
Por no poderlo atender su d u e ñ o se ven-
de o se cambia por una casa o solares, 
una finca r ú s t i c a de 30 c a b a l l e r í a s , y a l g ú n 
ganado vacuno en Santa Clara, cerca de 
San J o s é de los Ramos, buenos terrenos pa-
r a c a ñ a y potrero. Para informes d i r ig i r se 
a M . Y., Apartado 23, Marianao. 
3480 12-25 
LE CONVIENE: VEALO 
E n P é r e z y Ensenada, J e s ú s del Monte, 
se a lqu i l a la esquina de f ra i le propia para 
establecimiento: tiene siete metros de f r en -
te por 15 de fondo; no se pretende r e g a l í a . 
Precio módico . Su dueño , San Rafael 120^ , 
M i g u e l Recarey. 3479 10-25 
SE VENDEN 
En ganga una casa de vecindario en 
el Vedado, calle 9, entrada mensual 
sobre $260 ¡ un piso dalante, dos de-
t r á s , solar 13 por 50, manipostería y 
ladrillos. También el mismo dueño 
vende una ferretería con entrada dia-
ria de $30 a $40. Vale $7,000. Dirí jan-
se al dueño, apartado 1170, Habana. 
c. 993 lt-24 3d-25. 
P I A N O S 
Gran surtido de pianon nnevon 
ALEMANES V AMERICANOS DE FA-
BRICAS AFAMADAS, A L CONTADO 
Y A PLAZOS. 
L AUTOPUNO 
(Marca registrada) 
Ins t rumento incomparable; el m á s per-
feccionado. Rollos de m ú s i c a para los mis -
mos. UNICO A G E N T E en la lula de Cuba, 
Z . C I STÍX, Habana 94, cerca de Obispo. 
C 947 10-1S 
O S NUEVOS DE BERLIN 
A $10 CY. A L M E S 
ANSELMO L O P E Z , OBISPO 127 
Si quiere usted tener un buen piano, cóm-
prelo en casa donde el gerente tenga los 
conocimientos y experiencia necesarios pa-
ra no equivocarse. 
C 716 26-1 
¡ O J O A L A N U N C I O ! 
Rmi t imos m á q u i n a s de escribir muy ba-
ratas, exprese fabricante. Cintas para las 
mismas, tres por un poso. Papel ca rbón , 
cien pliegos un peso. Garant iza los pedidos 
en la Habana, el s e ñ o r Sáenz de Calahorra. 
T a c ó n n ú m . 2, t e l é fono A-3243, de 3 a 4. 
"National Sales," 335, Broadway, New York . 
2552 26-1 M . 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L NUEVO, 
con todos sus accesorios necesarios, com-
pleto. Precio muy barato. San L á z a r o 29. 
3515 4-26 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O R U N - A B O U T 
nuevo comple tamente marca "Mi tche l , " de 
24 a 30 H . P. P u e d « verse en Morro 8 y 10. 
3468 4-25 
SE V E N D E , MUY B A R A T O , U N AUTO-
móv i l "Mercedes" de 60 H . P., pintado re-
cientemente y en muy buenas condiciones. 
Preoio módico . Puede verse en Morro 8 y 10. 
3469 4-25 
M I LORD. SE V E N D E UNO E N P E R F E C -
to estado. H a costado m i l pesos m. a. Se 
da en trescientos. Puede verse a todas ho-
ras en Carlos I I I , esquina a Infanta , esta-
blo " E l Almendares." Informes, t e l é f o n o 
A-6962. 3384 4-23 
SE V E N D E N CARROS D E CUATRO rue-
das, nuevos y de uso, un f a m i l i a r y varios 
t í l b u r i s , un P r í n c i p e A lbe r to de medio uso 
y un buen caballo de t i r o . Marcos F e r n á n -
dez, Matadero n ú m . 8. t e l é f o n o A 7989. 
2968 26-11 M. 
I S I D O R O M U N D E T D E A N Í M Á l F S 
COMPRA Y V E N D E CASAS, TERRENOS X » * í HM.ÍV JLJnLñ éM ékj Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
DA D I N K R O E N H I P O T E C A CON " 
MODICO I3VTERES 
San Pedro 14. por .Santa Clara, 
( B A R B E R I A . ) 
3405 8-23 
B A R R I O D E MONSERRATE. E N C A M -
panar io vendo 1 casa a la brisa, sala, co-
medor, 5|4. En Castil lo, inmediata a Cr is -
t ina , otra, sala, saleta, 3|4, patio, t raspat io , 
sanidad, 6% x 31 mts., $3,^00. F igaro la , 
Empedrado 31, de 2 a 5. ' 
3394 4-23 
V E D A D O . VENDO 1 G R A N CASA, 2 CUA-
dras de la l ínea , portal , sala, comedor, 8|4, 
servic io sani tar io , saleta, pisos finos, solar 
completo 13'66 x 50 mets. Censo, ?500. Pre-
cio, $7,000 y reconocer. F igaro la , Empedra-
do 31, de 2 a 5. 3395 4-23 
V E N D O DOS CASAS. A G U I L A NUM. 220 
en $8,400, moderna, admite altos, sala, sa-
leta, 5|4, comedor al fondo, patio, t raspat io 
y sanidad completa. Otra Tenerife 50, en 
$4,700, sala, comedor, 5|4, mosaicos. Su due-
ñ o de 5 a 6. Monte 27, altos. 
3421 . 8-23 
SE V E N D E U N C A B A L L O CRIOLLO DO-
rado, de monta y t i ro , 6 y media cuartas, 
sano y de 4 a ñ o s . M a r q u é s Gonzá lez 12. 
3380 5-23 
D E M A Q U I N A R Í A 
SE V E N D E , E N B U E N ESTADO, UN 
Maugrlc o m á q u i n a de planchar ropa a va-
por. Informes, T e s o r e r í a del Hosp i t a l "Mer-
cedes." 3364 4-21 
aña y Potrero 
Se desea vender, arrendar o dar en p a r t i -
c i p a c i ó n a quien é u e n t e con recursos y pue-
da t r a t a r inmediatamente, una finca inme-
d i a t a a un pueblo de la provinc ia de San-
ta C la ra y que corta 200,000 arrobas de ca-
ñ a para entregar a ingenios inmediatos. 
Contestar al Ldo. Alvarez Escobar, Empe-
drado 30, de 1 a 5. 
3358 4-21 
P O R P R O X I M A DISOLUCION V E N D E 
di rec tamente una sociedad varias casas 
modernas situadas entre Prado, Manrique, 
San M i g u e l y Animas. Sin g ravamen; agua 
red imida . Precios de $12,000 a $19,000. I n -
f o r m a n en Manrique núm. 55, moderno. 
3374 4-21 
BOMBAS E L E C T R I C A S 
G A R A N T I Z A D A S 
A PRECIOS SSN COMPETENCIA 
Bomba y M o t o r de 60u galones por hora, 
$100-00. Bomba y Motor de 900 galones por 
hora, $125-00. Bombas de Pozo Profundo a 
$100-00 y $125-00. B E R L I N , O'Reilly 67, te-
lé fono A-3268. Vllaplana y Arredondo, 3 
807 M z . - l 
Motores elktricos 
A L E M A N E S , 
ITALIANOS Y AMERICANOS 
AI contado y a plazos los Hay en la ca-
sa B E R L I N , de Vilaplana y Arredondo. 
S. en C . O'Reilly núm. 67, teléfono A-3268. 
808 M z . - l 
V E D A D O . E N L A C A L L E C SE V E N D E N 
2 solares, uno esquina al Parque de Medi-
n a y otro a 29. Ambos a l a brisa, llanos 
y s in gravamen. Su d u e ñ o en Manr ique 55, 
moeferno, altos. 3373 8-21 
Hacendados y Agricultores 
Usen la segadora Adriance Buckeye n ú m 
I, para chapear con economía vuestros cam-
pos enyerbados. E n el depós i to de maqui-
narla y efectos de Agricultura de Francisco 
P. Amat y Compañía, Cuba núm. 60, H i -
baña, se vende & precios módicos. 
DOS SOLARES BARATOS. -PARA A.TEN-
der a un compromiso, se venden, muy ba-
ra tos , dos solares en la calle d€ R o d r í -
guez, dos cuadras de la calzada de J e s ú s 
del Monte ; uno tiene cinco cuartos f a b r i -
cados de madera y teja. J e s ú s Peregrino 
48, t e l é f o n o A-2883. de 11 a 2. 
3328 S-20 
SE V E N D E L A CASA D E E S T R E L L A 
n ú m e r o 105, antiguo, con una c o n s t r u c c i ó n 
inmejo rab le , muy fresca y l ibre de grava-
m e n ; d a r á n razón en los altos de la misma. 
3254 8-18 
D e Muebles y P r e n d a s 
M I S C E L A N E A 
J A R D I N 
tor Challange de alcohol 
Para toda clase de Indus t r ia que sea ne-
cesario Emplear fuerza mot r i z . Informes y 
precios los f a c i l i t a r á n á sol ic i tud , Francis-
co P. A m a t y C o m p a ñ í a ú n i c o agente p a r » 
la Is la de Cuba. A l m a c é n de maquinar ia . 
Cuba n ú m . 60, H a b a n a 
811 ' Mz.-1 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de C a r p i n t e r í a al contado y 
a plazos. B E R L I N , O'Reil ly n ú m e r o 67 
t s l é f o n o A-3268. 
810 
E L P E N S I L 
FRANCISCO OROSA Y Ca. 
7a Y PASEO. TELEFONO F-ISSS 
Venta de plantas y flores del país y del 
extranjero. Especialidad en trabajos artís-
ticos de ramos, bouquet, coronas, etc. 
No compre sus plantas y flores sin antes 
visitar nuestros jardines. Somos los qua 
más barato vendemos. 
Sucursal: A y 23. TELEFONO F - Í 6 I 3 
2897 a l t 13m-9 13t-10 
t mmm mmmmi mmm i 
í para ios Anuncios Franceses, J 
J Ingleses y Suizos son ios J 
! S R E S L . l i f l A Y E N C I u C l ' t 
X 9, Rué Tronchet— PARIS { 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 
DE LO BTTElsO 
E L M E Ü O R 
M z . - l . 
P I A N O S N U E V O S 
H a m i l t o n , recomendados por la c lar idad y 
poder de su tono. Boisselot de Marsel la y 
de v a r i o s fabricantes, se venden a l contado 
y a plazos. Planos de uso, se a lqu i l an des-
de 53 en adelante; se afinan y a r reg lan to-
da clase de pianos. Viuda e hijos de Carre-
ras, Aguacate n ú m e r o 53, t e l é fono A-3462. 
3398 26-23 Mz. 
A LOS RELQJEROS 
Se vende una mesa para r e l j j e s con ba-
r i l l a j e de n í q u e l en perfecto estado. I n f o r -
m a r á n de 1 a 4 en Mura l l a n ú m . 22. 
3330 6-20 
THOMAS F I L S 
Los pianos de este fabricante r e ú n e n 
todas cuantas cualidades pueda desear el 
m á s i n t e l igen te Profesor. Bahamonde y C a , 
Bernaza n ú m . 16. 
219 S ¿g.j.^ 
M O T O R E S D E A L O O H O L 
Y @ A S O U N A 
A l contado y a plazos, los vende garan • 
| t i z ándo los . V i l ap lana y Arredondo. O'Rel-
U n ú m e r o 67. Habana. 
809 Mz. l 
S E V E N D E N 
De 250 a 300 tramos p o r t á t i l e s acero sis-
tema Bass para entregar de momento. Una 
m á q u i n a de moler c a ñ a muy potente, con 
doble engranage, g u i j o mayor 20" x 231¿" 
con sus dos mazas de repuesto. Trapiche 
de 7% piés x 38" de d i á m e t r o , con compre-
sores h i d r á u l i c o s . 
Una desmenuzadora Era j ev r sk l con su 
m á q u i n a m o t o r a U n t á n d e m de tres t r a -
piches de 6^" x 33" d i á m e t r o , movidos por 
una sola m á q u i n a con v á l v u l a s de Corliss. 
Informnrf t JOSE M .PLASEXCIA, 
Ncptuno N ú m . 74, altoH. 
16-9 Uz. 
SANTAL MONAL 
I CURACION RAPIDA y RADICAL 
de los F l u j o s antigaos 
y recientes y de todas las 
Enfermedades de l a V e j i g a 
y de los E i ñ o n e s . 
Laboratorios M O N A L 
NANCY (Francia). 
N A F E t 
D E L A N G R E N I E R 
contra 
la Tos, el Catarro 
% y la Bronquitis 
3?, ^ "3 
Peres, 
antiguos y recientes 
T O S E S , B R O N C X U I T I S 
C J t J K - A - D O S radicalmonta 
P O R L A 
SOLUCION 
que procura 
P U L M O N E S R O B U S T O S 
y preserve, de la 
L . P A U T Á U B E R G B 
CCiinErvoic-PARis 
be 
y Grajeas de Gibert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VlCiüS OE LA SANGRE 
| Productos verdaderos fácilmente toleradoB| 
por el estómago y los intestinos. Exíjanse lis Flrmst del 
|DrGIBERTjd«BCUTIQNYlrar3ieéitÍM.| Prescritos por los primeros médicos. 
[¿, O K S C O N F I C S C O E L A S I M I T A C I O N K S 
Acncmm*. Muaosí-l.AFrrrrr. PARTS. 
DESPUES DE LA 
ENFERMEDAD 
Un curso de 
S O L U C I Ó N 
(EMULSIÓN) 
' K E P L E R ' 
(Marca de Fábrica) 
Llena rápidamente las 
mejillas hundidas, ayuda 
á recobrar las fuerzas y 
rev i ta l iza el s is tema 
debilitado. 
Delicioso y digerible 
Se venda en frascos en 
todas las Farmacias 
33 




T Ó W B G O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
D I G E S T I V O 
D B u n s a b o r e x q u i s i t o 
Prescrito desde muchos años por el Cuerpo Médico en las 
Enfermedades dei ESTÓMAGO 
ANEMIA, CLOROSIS 
p a r a l o s DEBILITADOS 
y l o s CONVALECIENTES 
Recomendado á las Personas de edad, á las Jóvenes y á los hihos. 
Solo el VINO BAINT-BAPHAEL autentico lleva 
en el gollete el sello de la Unió» de los Fabric .ntes 
y un medallón de metal anunciando el Cléteas. 
firma Ssint Raph¿ él en rojo en la marca de fálirica. 
C'duVINS'-RAPIUEL.es Valonee (Dróme) Francia 
DE VENTA EN TODAS BUENAS FARMACIAS 
Y DROGUERIAS. 
Imprenta y Estcr'—mpi* 
4el D I A K I O D K L A M A R I M A 
Trnleut* Rey y Pr«d« 
